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R e p l i c a 

m c m e a sua opinião, as auctoridades 
poderiam contcr-se 011 corrigir-se . 

Mas, se o governo qu v.er, c o m o 
até hoje, intimidar a i m p i e u s a inde -
pendente, com o pretexto de que 
cila c o m m c t t e excessos, o escriptor 
ou ha de calar-se, deixar que se o s -
tente a impunidade, permittir que o 
povo fique sem defensores ou ha de 
sujeitar-se ao fragor do escandalo. 

lá vô a Tribuna Italiana que 
nSo accusamos, indist inetamente, os 
collegas. Ao contrario, de fende -
mol-os, indist inetamente. 

Hao de crer que nós, c o m esta 
l inguagem, revelamos intenção de 
recuar, se nos d i f lamatem. K ã o ! 
Protestamos, altamente, d.ir uma l i -
ç j o a qualquer m e m b r o do governo , 
seja q u e m fór, que empregar contra 
nós esse baixo processo de int imi 
dar. 

O C A F í 

A Tribuna Italiana, e m nota dc 
h o n t e m , conv ida-nos a nomear o s 
joruaes «che lianno la triste missio-
ne d e insultare, ingiurare, calunnia-
re a tanto il rigo». N â o ó justo, 
accrescenta a conceituada folha, que 
toda a imprensa fique sob a accusa-
ç j o iufamaute feita indistinetamente. 
Lembramos ao collcga que o nosso 
artigo versou sobre o processo que 
emprega o governo, c o m o é sabido, 
para obrignr ao si lencio completo 
q u e m o censure. O processo è 
demasiado c o n h e c i d o : o governo 
manda injuriai-o c caltimnial-o pelas 
sccçõcs pagas das fo l ias . Referi mo-
nos, c o m o se vt\ ás secções cm que 
todos podem, em regra, dizer o que 
quizerem. Ora , c o m o os rcdactorcs 
falam 11a parte editorial, é claro 
que n J o os e n v o l v e m o s na m e s m a 
accusaçJo. Vi-, pnis, o brilhante col 
lega, cuja honorabilidadc, i n d e p e n -
dência e e levado critério reconhece-
m o s bem alto, que nJo accusámos, 
Indistinetamente, «os proprios c o l -
legas ». Se ha a lgum redactor 
que cubra de calumnias e injurias 
os escriptores que crit iquem, bran-
da ou asperamente, os actos do go-
verno, nâo cremos que el le venda .1 
pcnna ou niercadeje c o m a consciên-
cia. Attr ibuimos os seus excessos a 
outras causas, c o m o a inimizade 
c o m a vic i ima ou o arrebatamento 
de gênio . 

O que condemnamos , por ser ex-
tremamente inimoral , i a transcrip-
çâo por o tdcm do governo e talvez 
A custa do . cofres públicos, dos ar -
tigos diflaniatorios nas grandes fo-
lhas desta capital. Convencida j.i es-
tá a Tribuna Italiana de que irJo 
mals inamos a reputação de collegas. 
Ao contrario, pugnamos pela liber-
dade dc impren' . .^. .guando o gover-
no, por alguus dos secretários, man-
da cobrir dc injurias e calumnias, nas 
secçflcs pagas, os publicistas que 
exercem o seu direito dc critica, bus-
ca e m m u d c c e l - o s pelo terror do es-
caudalo. 

Refl icta o dist iacto articulista, um 
m o m e n t o , sobre a coacç io c m que 
íica a imprensa iudependeute. Lem-
bre quantas justificativas queira o po-
der publico invocar, para colorir a 
sua affroutosa intervenção 'nas lides 
da imprensa. 

O governo n l o quer que os escri-
ptores adversos, prestando serviços á 
sociedade, com a rigorosa flscaüsaçüo 
das autoridades, enunciem l ivremente 
a sua op in i io . Llle replicará, attcuuan-
d o a própria culpa, que nâo impede 
a franca manifestação do pensamen-
to. E x i g e apenas, coin raz.to, que 
os escriptores,- quando usarem dc 
seu direito incontestável , procedam 
c o m justiça. Ora, a censura iniqua, 
Tcveladora de evidente má (&, f e i -
ta c o m o intuito d e e m b a r a -
çar as leg i t imas auetoridades, dc lhes 
desabonar a reputação, dc as tornar 
antipathicas ao povo, nSo deve ter 
a protccçito legal . Nes te ca o, em 
b e m da honorabilidãde do governo, 
<jue n;To deve lançar 111J0 dc v i o -
lências, é licita a repulsa por qual-
quer outro m e i o , até pela d i l fama-
ç i o dos adversarios. Mas observare- venção detur,,a o regime D; na phrase Co 
mos , c o m o preliminar, que as a u - j c h e í e c1° b ! , 5 c 0 ' é """"• chni/a a deiorar 

ctoridades censuradas, por natural 0 c ' T p o X'»'0"™"-
1 Accrescenta o mesmo ch» fe, em ler-

BfEBCADO D* SAN f MU 2í) 
Tornarun-ae conhecida* aa vouJaa <le l'J.587 

HHf( u • 
Ba<-«», 4|000 tam o typo 4. 
Mercado, tirme. 
Kntradm hoje, 4! fi4'« BAOCIM; d«-« LE 1'. do me^ 

8 n 4f>l; <!*-«!• 1 . de Julho, 16-42 243; «tock 
1.8t*üO:'.; ine-Un, 2* 11» 

- Em ogual «lata do »uno pwwado: 
Katradits IICKU-tata, »>TW is; defini ' , 

douieí, I 4 M 414; daide 1 deJjl.iO, 2 H07 4ê8; 
Itock, 1 I.Ví W7; veulaá. 51.OCO; b^o, 8$801. 

CAFÉ' J1 ALDEADO-Foram bald-ada» hontom, 
rom dentino a eata c idade. 4/1.289 «aceat, njnJo: 
80 272 lia 1'aulista, 4 u20 na rfrooibana ; Hf-6 
em <;ninj.o Limpo; 8W ao Draa a 7.778, no l'arj 
c fc. l'au!o. 

PATTA KF.M AN AI.: — Café bom, 440 t«l . 
Tma offlclal pura a cubianva de u Iraacol por 

•»fo \nr» o dia ao : 
6oLiw i'oris, 687 

< o a i | » n n l i l i i R o f l t f í i r t o r a 
d e H a n t o n 

Aa vetidkü de c a teruio, ret;! uda* horUsm 
em Bento*, f jru:n do 16 üwO waccai, a babor: 

Na i>aso do lypo ri. 4, ló.OOO er.goaa. 
l.'otuV'Jts do leoiiaiuunto : 
Arf̂ Kto, JVOóO a4*íifi0; 8«-l- mbri, If050 a 4$075 

Onióhru, 4f 1 0 a Noveinbr 4Í150 a 4*176 
Na hRj<e do typo n. 7, 1 uüO aa<x<ta. 
Cotr.vfli'S do fenbamrriio: 
Aioato, — ; tíclembro, — iOuiubio, 8|050 a 

0 , .«ovombro, — 

MFN':ADO DO RIO DE ÍANEIAO — K n t r a l a f , 
14.*WG mccau. Kintarcadaa, lü.Ofií-

.Mtrcado, frouxo. 
— Vnporca cntradoi t 
Do Nort»): Não consta. 
Do Suls Nâo consta, 

Ü i e r c a d o . M c x t r a i i j t t l c o i 
Fechumcnto do dia 28: 

Havre : —D.altr-rído. 
floteuibro, l[2 e Mar<;o. 8 3 0|C. 
Vendai; 20.000. 

Hamburgo : — H4 de p.lta. 
Stlcmbro, 8i r.;-i c Mar-;). 81 8(4. 
Venda»: 17.000 

New York-. 6 10 do ei n. 
Colaç6es: Sctciaiiro, 6,CO Março, 5,93. 
Venda». 48.000. 
Disponível: inalterado, fl 8[8. 
Abertura do dia 29: 

Uaviei Inalterado. 
8«tembro, 8'J li2 a Março, 8 9 8;4, 
Anterior : 
8<.'teiniiro, 8y 1\2 o Março, 39 8 4. 

HambuiRO : —1 [4 de baix-i pur< iul 
8<-tombi'0( :J0 l[2 o Marçi ai 34f. 
Anterior: 
Setembro, 8ü 1(2 a Março, II 1;2. 

New York.— baixa par« iai 5 ponl H. 
Ao meio dia: 

Havre l[4 <ic alta parcial. 
H«?nbnr.»o: inaltera-lo. 
New Yoik,2» cotação: 5 d.i baix* parcial. 

K a n t o * 
Ctmpradoret em SaiUct, para os seguintes typoi 

d» BOJKII do NewYork : rJ ypos 8. 4Í100-4Í-00; 4. 8$. 0J -4|"00; 6. . 
2$:0' 3$R00; G. 7, UflOO - i$2C0; 
8, i$fe>0 -2|')00; ft, 2$300— 2|40<>. 

Uóka feuperior do comininn«rio, J$ 0Q—4$0<)X 

Pela^Politica 
O (liscnrsj proferido, no Hcuadu bra-

sileiro, pelo çcuoral Pinheiro Machado, 
chefe do deve ter cantado ao go-
verno paulista a mala dolorosa impres-
são. Coutava elle, como ninguém igno-
ra, com o apoio desse chefe, para .pro-
longar u seu governo por mais quatro 
aunos, na pe-aou de um do* aeus accre-
tarios, com quem lizcra sglenne p a d o 
de alliança. 

A altitude do general gaúcho 6 evi-
dentemente hábil neste momento, por-
que vae ao encontro das Intenções do hr. 
Affon^o fe r ina . O chefe da nação re-
solveu dar campanha í s oligarchia-. es-
taduae .formadas ou por formar. A atti-
tude do general, porím, ha de contrariar 
o sr. ' í ibirlçá, que quer t rausmit t i r o go-
verno a quem escolher para successor. 
Sem indagarmos da» qualidades pessoaes 
do sr. Albuquerque I.ina, podemos af f i r -1 
mar que a >ua candidatura, nascida de 
um conchavo de palácio, vae ser levada 
á Convenção, como um decreto do poder 
executivo, apenas dependente de appro-
vação. KsfcC decreto determina a perpe-
tuidade do actual- governo, po-to que 
em pessoa d i f fe ien 'e ?Ia» essa inter 

CASO SÍÀ?GULAB& 
Kxtral i imon d 'O Pai.; n in te ressan-

te not icia que nopuo: 
Uniu e m o ç ã o nova t eve h o n t e m o 

Rio de .(nneiro demito denso m o in 
teres^untifHiino que levou ao eorriite-
rio de M. l''r«iicÍH0» Xav ie r u m a gran-
de massa de povo, preaa de u m a I 
our iocidade m i x t a dn p iedade . 

I.il es tava depos i t ada n a capela I 
u m a joven de l ü minou, q u e demie 
a ante vespera Mia d a d a por m o r t a 
de Hyncope cardíaca. 

Mlle. í íu lce H o r Me) II, u m a diat in-
ctji « lu inna do I imrttuto de Musica e 
íiilia do oíticÍHÍ do Tl ieüouro F e d e r a l 

niíd.t, á fcf.i direita, a sr i. Kuy Harbosa 
r deu a ewjuerd» »o delegado do Uru— 
guay 
t 

«Nada impede, com efieito, que os Es-
lado» hi: fltíin ao ai bitrio de perpetua-

dr . Ilatle y Ordone^, ex-prç:i.Jca- , rein os seus chefes ou de instituírem o 
da'|uella RapubfK*. 

O jant.ir foi particularmente ofierec -
do íts delegações da» Republicas da. Anc-
rl' a do Mui. 

tíntra o» conviva» notavam-se os sr». 
D. Gana, R. Caudmm, r ^ n c h a S . , Pro-
/.or, Saenz Pena, Guachachalla, Qucsa-
da e todos os membros d.i delegarão do 
Brasil. 

Depois do jantar reali '.ou-se um gran-
de bi.üe, organizailn pelo embaizadar da 
1*rança, sr . i .eon Bourgeoin, que havia 
dado um grande jMit.ir 10 mesmo Pa-

. , . I l a c c ' lotei e convido i para esse bi ile 
ur. H e n r i q u e I lor -Meyl l Alvares, es- . - » , , , . 

í « . . ' .. lodo» o» comrieri»S< do dr. I.ishoa. lava ha oi to mexes doen te . No d ia | 
2H, As I I 1 {2 horas da m a n h ã , po rém, 
u joven veiu a fallecer i nespe rada -
men te , como se fosso t o m a d a de 
bU|>prK9são de a r . 

A moça parecia es tar d o r m i n d o , ta l 

— A 3* commis*í<> da Conferência, «oh 
a presidencla do embaixadnr ita.iano 
conde Tornielli-Ur '.ati, di-cutiu a com-
petência da Conftrencia para t e pro-
nunciar sobre o ri f ilamento do direit •. 

a sua expressão serena, s e m oontra- ' que pos-a ter um paiz neutro de collo-
CÇÓOH, rosadas as unha» e os lábios. I'as- | n ; i r 1 ) l i n a 3 EXPLOSIVAS nas sua, águas ter-

rei;lmen pati :archal em bencliclo das 
respeitáveis iamilias de quaei.quer dei 
les. 

A ConeülniçJo í muda a e-se respei-
to e uma vet que tal uã , lhes é de re-
so, por claustila expressa, virtualmente 
lhes facultado por força do art. 6", 
n. 2. Semente ha a fazer e»ta comeíi-
nha ponderação, que si tviit isl fama, 
n«5s vivemos eiu um paiü republicano; e 
não foi outra cousa senão a ne^emidade 
de c ,ino tal orgauiz..!-o, que determinou 
o g.Mnde acto de 24 de Fevereiro de 
W>\ 

Mais adeante, alludindo ao poder que 
desf ru tam os Estados, que só têm a li-
mitarão do ar t . C.% accrcscenta o iJi.i-
tineto publicista : 

"Aliás, pela doutrina corrente, mesmo 
neste caso (o da restrú ;.ão constitucio-
nai j ser.1 mister que se olfereçatn os at-
tentados- cm especio para apparecer 

O Cabucú 
Recebemos a seguinte carta: 
«hstií autiuuciada para i." de Sc-

tcinbro proximo a vinda das aguas 
do CJabiiçú, sem que ate a< > i fosse-
mos indemnizados das teriaj, bem-
íeitorias e u^uas que perdeiros. 

Demais , temos assistido á i n v a -
s í o dns nossa , terras com violências 
e ameaças, sem etnprcgarm is a re-
sistência que a lei nos facu t l c que 
o ; nn-sos advogados aconsc i am. 

Pelas terras do Cabuçii o ;ovcruo 
apenas pagou, depois de invadida, 
a parte o n d e cst:í- a barrag.:.), pela 
quantia dc réis j 6 contos. 

i.ssa parte de terra só ]> oduziu, 
pe.-a os pobres pretos iguo- intes , a 
quantia de 1 2 : j o o S o o o , quando os 
respectivos procuradores só t inham 
convencionado receber 20 n/„-

U m de taes procuradores recebeu 

- à - B r 

quem lhes tenha 11 ao, porquanto, a fira j I | contos c só entrc-í;<j.i 1 ; OLitr(> 
o judiciário, tnd;t 9.1 dr.naia orjams da i ' ]uc recebeu 20 corr.os e ' 1 pa"ou 
Uni'10 rtfio ncndemnatloa á imjjotencio ' | , e assim p o r demi t e ! 

o 
JO E 

aram-se mu i t a s horas o o corpo d a 1 r ^ o r i a e R 
i'iven Ltulee não a p r e s e n t a v a a r igidez í ,- . , , , , , 1 Em seeuida a d„us discursos nrontui-na tu ra l dos cadavures. I . ' 1 , „ , 

Ki.i n nntnrrn m r t-intri r»t>irdnrin ! r i a « e < f e io einbais <*or brasileiro dr . Rny i - , • , ,, ,. 
l o t o en ter ro uir. t a n t o í e w r o u a o drant* da* i io/nçoj. . . Cons ta qt ie elles a ü e g a n i que 

mus liara evi tar a i n t e rvenção da no- "«rbosa e pelo ne.egodo belga \ an deu . . . , , , 1 ,, 
mus, para evi iar a I i u o r v t i i . u j ua po . . Muito <Je pro,..sito, ç,-^ ,-imos a» nl- Megoci\t d i r i - l h c s ir. ; 10 tr. . .ilb' 
lima, ftf/.-Bo Iieceosuno q u e O e n t e r r o , lleuvel, a commiasai entregou a ques-
se effeeluaCHe. t io ao estudo do ,i:oiiiit< de Uirection», 

A11I0 hon t em, ás li h o r a s da t a r d e , o que implica o reconhecimento de rom-
seguiu o corpn da moca p a r a O oe ia i - j p e tcneia para se pronunciar sobre esta 
terio, a c o m p a n h a d o (ia amigos d » mat e r i a . 
famí l ia o parentes . Mas, pe r to A se - j 
pu l tu ra , o nosso collejja d e i m p r e n s a ' _ 
Cruz Gomes , tio da m o r t a , a b r i n d o k I f O I C Í J ] , l O C A P T 1 1 0 
o caixão, notou q u e a i n d a ma i s se ' H L . ' k / M . >J U / O I « Í J 1 U u 
a c c e n t u a r a m os s ignaes d a m o r t e 
a p p a r e n t e e m o s t r e u os a o pau d a 
j o v e n . * 

O tr . H o r Moyll Alvares oppoz-se, 
A victa disso, n q u e so lizesíe o en-
terro, m a n d a n d o o a d m i n i s t r a d o r de-
posi tar o Corpo 11a capel la . 

Duran te n noi te ve la ram o cadaver 
pessoas du famí l ia . 

H o n t e m , o a d m i n i s t r a d o r do cerni-
terio coinuiunicoi i o f ac to ao prove-
dor da S a n t a Casa, d r . Migual do 

O Correio da Manha, de qu 
ultima, conimentou, em doia 
incisivo?, a escandalosa prole 
pensada pelo senador F ranc 
cerio ao conhecido gatuno ft 
ronha, freqüentador habitual 
drezta policiacs do Rio de 
O porteiro do Henádo t inha 
a entrada desse indivíduo 1 
das sessões, mas o senador pi 
terveiu energicamente junto a 
da secretaria, exigindo que ; 
dora prohibição fosse detinitn 
laxada. 

Que querem ? Mario Norc 
gatuno photographado, ma» 
rapaz de viute e poucos ann 
clara, olhos azues e loiro» 
retorcidos com provocadora 
Em tempo falou-se largatnei 
das equívocas relações do s 
cerio com esse rapaxelho 
tação, alé que um bello d 
do Mario Noronha em 1 
falsificação de documentos 
poz-lhe as mãos em ci 

timas palavras, que exprimem, em tod» I despesas sendo até preciso j ira COil-j b e u eminente protector 1 
hua e squen t e significação, o quadre | seguir reali/,',1-0 gratificar Certo fui l - . para outro, a subir e ades r 
syniptomatol' gico áo que anila a corro»r ! cciouario. Parece que este bo .tü t e m , da repartição policial, a ba 
o organismo republicano, sob o pjiupo-! álguill l u n d a m c n t ú , pois sal t-sc que, 
só titulo d«—federação dc» K«ta.ioa Ura- - devido a es te f cio, :a havei o gros-
ftil'-:ros. ) sa pancada r i a na l u a Jo ic !lutlíta:iO 

ilue ensinamento profundo encerram | c n t r e do is t u n c i o i i a r i c s , . s e ::Jo f ó -
eatas palavras, quando vemo«, que ain. | r a a i n t e r v e n v a o de tercei l . , i n d o 
da agora, o presidente do Amazona» se j "odos parar lia policia, acompanha-
dispííe a transmitt ir , por hcran.a, o res- J o s de u m a praça que os / rendeu 
pcctivo governo a uni seu irmão, e o j -;[]] ílagrailtc. 
do Ceará, o celeberrini. 
chefe de 

— - - t l l l UdjJl.miL. 
t, O celeberrlttio «r. Acryoii ,— A p o l i c i a . . . pedra em cirna! Ha do 

uma respeitável Iribu, vae rc- cerca de anilO e ) doei tOU O vo 

Uma das ma!» cultas mentaildr.de» 
polilici«s da nossa terra, o illustre sena-
dor pelo Estado d'j Espirito Santo, Cr. 
Moniz Freire , escave, com o pseudo-
nymo de Koiciuieio. una mafni f ioo* « d e í e r - » e , perpetuando-se dc.vsa fôrma, I governo a desapropriação 
substancioso» editorlaes no Correio da n a1"e'- I ; ' " «"nas s t t rapias , o repugnantee j i l e C e s s a i ^ pura u m a cs 
M««h/t, sobre aa»umpto4 de relev»«ela ' " "«ora l aysteraa daa designações im- partindo d e Sailt 'All na, losst 
política, aos quaes e «eu .-ihraute e vi- ! rf" ' ' " T»«> T ' * «ma f r o c e i r a j cabece.rds do Cábuçi i C d i a s H P I 
goroso espirito ae preude por força 4a | tící;io tempo» que correm, se cha-1 foram i n t i m a d o s as coil ldoil :uos pa 

o corpo eleitoral, o eo:ijunc'-> dos ci- ; ra se louvare 

u a 

dos juizes para conseguir f, 
eui favor do criminoso, a 
por toda a parte, sua al 
senatorial. Mario Noronha 
que parece, das malha» 
mas, como o negocio fez 
do, recolheu-se a bastidor» 

O senador Ulicerio, para 
lort apartamento, escol 
rito queera visto, diarlair 

re.t to do Senado, aconipanlii.n 
que, 

tr n a s 
depois 

: posição que digna nent" occupa .na mab Carvalho, q u e alli oompareceu , com- . . „ .... 
b i n a n d o q u e se ped i a s . » i n t e r v e n ç ã o ««•*«>» a ^ e m b i 4 a lc e :»! .üva da R ç p u . | d a o a « a .,uem o.v .a 
da policia. . . ! d o * l ' r c 5 , a ' r l t c s 0 

O dr. Al f redo P in to , r e c e b e n d o o ' Aproveitando a- oppor1 unidade que 
jfíieio do a d m i n i s t r a d o r do çemi te lhe offerecia o requerimento do sr se-
rio, m a n d o u que o dr. Rego Hurros. !

 n a l i 0 r Bara ta Ribeiro, soUi a i n t c i p r e -
medico legisla, fosse verif icar o ohi to . ! t a ç i o d o a r l i c o M ,,a nos.a lei fuuda-

aber a escolha 
rnadore^, eleitos 

com os se :s votos. 
Mas q.:an*lo se pensa que homer. 

env rgadura do senador pe 
Santo, esmo jorca. is ta-

;u j ud i c i a imc : 
j ava l iadores . 

O s pobres proprietários 

cm 

fe republicano cura a fide' 
' ion.-.l dum pagem dedlcadr 
On 1 > r,''nt totyoHrs ir t>'H pr 

ram advogados, gastaram dinheiro, 

o antifc.j luiynou, depois • 
naçáo pelos cárceres caric 
occupar seu p< s 'o doutrí 

nstitól- !'.ho str.ador que, a o q u e t 

>'a 1 nerdera."! t empo , cntie.rar. .1 seus 
K-pir:to , títulos, os quacs ficaram c : i poder 

reveiium tan'o j do d igao procurador 
desu .sombio nara aRirniar essas > t-i-a», 

»eral do l .sta 
do. 

apparece. no cr-pusoulo 
duzindo feitos « costume 
romana. 

orniaü-

* 
A policia de carreira 

carrilar como sempre e 
apite, a bem da moral, 
mesma. 

| O delegado em exere 
, Pedreira, joguete dos po 
i sr 111 o necessário criter 

1 (lamnlr.h.i, produzindo cs seu^ fru-
pfrnicioso.. como e,se de q : e ha 

isto í , o 
pre .dente 

Esse m e lico legista compareceu 
no eemi te r io ondo o x a m i n o u o corpo elle adduzir vários" conee to», que « " « o representantes o poder legis- Q u a n d o as consas ass im st ivam 
d a joven Dulce o c o n f i r m o u o atues- ^ laüvo. -e conser arn n. -dos, numa in- e n c a m i n h a d a s . . . p o n t o íinal ! 
« í d i í c a y n C 0 P e ^a intervençfio do poder central em as- ( l l f t o r f " í 1 ir.u ilmana, que tiiste desillu- 1. , . tendeu o ilh, , r e C , fc da 

E ' que, á s i horas da t a rde , appa- sumpto» que dizC 3 -espeito i vida or- ' ã o \ ^ ^ ' , , . ° b r a s N . ( , v r ' s P r ; ) C : i 0 e r a \ 
r ece iam, r e p e n t i n a m e n t e , os signatis, ganica dos Estadoi . ' ' '' ' " , " . ' , , 1 ! l l o r o s o > luco i ive .ucn t e e q u e era pre- 1 
q u e são 08 únicos da c o n f i r m a ç ã o | Fazendo . , r < . do re ,uer imento , e n t i l i , t e m n ^ ' ^ - o K.plri-.o-fcau., : e r ; . . c l l i q u i d a r t : ; e u t e m c t . t c essa 
abso lu ta d a mor to real, a deeompoei - ! apresentado p.»r . i . e i l e senador, umai '® ' » -»•: Rarchi 1 ambeni se im- j I ; ; . U a l u n d a . 
Çáo. ; da»'maiores gior i»^ iatcllectuaes e c i v M p : a , , r o ' c> â , e m e , h a n « a d e M V , r c ! S. s. derrtlo-i, s em m.iis 

Es t a apresen tou-se r a p i d a r a e n ! » e c a > d o S e n a d o K e , l e r u l e p o r „ , u a a i n 0 
uno houve , então , d u v i d a s q u e estuva . . . . . . . . , . . ict 

. . ' . ' . , , J , ,, ciacao lógica de íufas, a.- .rdando o as-
m o r t a a ioven Dulca Hor-MeylJ , q u e ; * , , . , . pouco t-nir>o no» occupámo. 
foi d a d a á sepu l tu ra ás 5 horas da ! con-tido no c e i e a r t i g o 6.», n . • . a u c t 0 r i . a r . „ 1 0 i r l m l , l o s o d , 
t a rde , na ca rne i r a n. -1.865. j 3. da Cons t i tu ído de 24 dc » p e r e i r o . | e c ^ r e t : v o 

Dura n t e o dia L'rai,de n u m e r o da que da ao poder federal o direito de • . . 
r amo o uia, t,raiiiie n u m e r o u « , H «• Congre.so, o seu funccionamento, lendo w - , . , . . 1 e v , . , ir • 

pessoas visitou O corpo, 110 cemi té r io mtervir nes t s t a d o s paru manter a | . . , .1 c . c . .1 j-^ndo» e prepotenciaí 
[ ) , , . , 1 . . . . , , , .convocado urna pseudo a s « m » i U d e l n r 0 - , . , .. ( ) r, , or<itcs-
d o C a j u . forma repubi.cana federativa, o prcclaro i . P - o - c - n io . u .s.us. p . / .e . . i . p ro les : nante . . 

1 amigo» seus, derrotados nas l i rn .s . • . .. ,vs.it 1 , 1 , • e d u i " 
J , . , . eO.il.a .1 ' l i e , . . W . u . i i . . euau . . o correspondente t 
Tudo isso está mostrando que a d. s- ; H , n q u a „ t O isto se fazia, t CUgO-I r h ! 1 , , e „ p ' o c . , l e r c , -

peito do enthualaamo d o . que »e r«v«l-1 n h c i r o , po r i n t e r m é d i o da < . o m p a - V , ^ , a p „ w 

Iam coustitue.loiialistas impe,. . tentes, os . u h ü Mech .mica , recebia do íiesOU- J p k , f 
facto» se encarregam de contrariar e.»a r 0 do l i s t ado , 15 c o n t o s 1 l u t u b r o t d o s n u u l j o r n a l d c 

altitude, provando que • ssa res-s-eucia. d e 1906; p o r m e n o s d e Ulll -.loueire I a u t e a 

Importa no sacr.ücio de todos o , i ' J e a e » | j e ferras, da m e s m t q u a l l i n d e ; C, | 8 â 0 „ ' a 
republicano» e <i o maior obsta-ulo para í u m n K Z depo i s , a lg .ms out i s COI1-1 v o ! v i d a 

que se norma.:ze:n funeçõe» dc que de- . t o s de réis, .1 razão de 2 $ 0 o i o m 
pende a vida orgânica d> c e n t r o , - e i x o 1 , , o r u m p e d a ç o de t e r r e n o a b e r t o 

uhar o cargo que em : 
jdades , o v a l o r das t e r r a s de 1 >o$ooo I fiíram> f o r n e c e u a n m 

a 1 5 0 9 0 0 0 o a lque i re e m a r c o u o \ a o á i r e e b o r í 0 t 0 6 f i U a u t 

d;a p a r a s e r e m passadas as e s ç r i p t u - f p r o c e d t a c o m 0 i n t n M , 
ras na chae. i ra do 1 r e m e i ' , e. ! açular a per»eguição d« 

Dois 011 t r t s proprict . i r i ' d e c l a - c ' in a t i v e / , protestara 

C inca das Camaras ; collaborador do Correio dl MiuKã e-ta-1 
belecí algumus conclusões de preini-.ass' 

j logicamente coordenadas e que tradu-
zem uiua afflrmativa dc que nestas co-

W C I I Í K I O 
Muita parra c . . . pouca uva. 

1 lumuas despretenetesamente assignala* 
| vamos, ha dia-, sobre o absurdo decor-
| reate da falta de garant ias que estabe-

Papagueado o expediente foram ap-1 i o ç i „ n n o s Kstado» que comprem a Fe-
provados, em surdina, os projeetos que ; deração, um r*gini. n harmônico com os 
seguem 1 j prjn^ipjys quo claramente se inferem do 

Rejeitando a creaçS» de uma fundamental sobre que se pi*», 
escola para o sexo masculino, 
na villa dc Pirajú; ' , m o : l ' o ^ a ü t " ' a POUhca d 

creando o curso de «ngeniiei- ; vembro de 
ros electricistas ua EscOl* Po- . JJ b s M decUraçOes do i i lusaado pu-
lytechnica; 

creando uma escola 

1 de tod o o systeir. . po.itico, cuja força 

15 de No-1 
nos \jitifc» 

. 

tentadas e violências a q 
1 referindo. 

O qU'j /alem, realmente, os projecto» 

de várzeas, t a t n i e m por in t . rmed io 
da Companhia Mechanica. 

Pois be 
tarios e 

Io de nJo 

jem. A maioria dos : ropric- ' ,, , 
' de\-assando ser 

t.i a ver navios pe:. ™ v i e I . . 
, ,. r ' . n .amento, 11 a< 

de nüo leciiar os oil ios a . . , 

de ber feita .1 
auteor enviou a 
as li», caso a re 

•rneaça de pubücaçã' 
la^r, aíi-ii de obter c 

Quanta immoralid 
E dizer-se que a 

serredo1 

não COR 

par* o 1 
sexo masculino, 110 ba rro do ; responsabilidade», pois j* occupou duas tQS a i l I 1 0 ! l j 
Senhor Bom Jtsii» d i Uocaina. | veze» o cargo de presiJento cn 

disse. ' • 
C a i m i r a 

Aphonia completa. 
Na ordem do dia, silenciosa e triste 

E . 

, »a legal á aiictorida-
mesmo na a 

«iíhin#ton Luis p». 

blícísta, que ( também um político d e t c o m q u e o s g o v e r n o , d a r ; n l io , ' de mui- '^ 'aes^éscandal . s. 
procuram mostrar a sur. lie-! r , i„ .... ... ,1 1 

, i»r 1 l Leado e m vosso ornai ae 17 u o l 
' gemoni í , o seu poder autonomo, sem: . 1 1 j 

r a - o Espirito Santo, valem como u m ' n a d a t e u i l 4 m f c i t o c o m r efereueia a ' ri^ t i - r m 
documento precioso, nesta ípoca em que , ̂  ^ ^ „ , u a , , f e í 4 r m a s u r . i ^ ^ f e ^ ^ ^ ^ 
a política pessoal, ou antes, o B » » r t „ j g e m c , 4 e impõem, com. p r t e m p l o , ' ; P ' " o s è r v k - o " a t u a l"q ie 
/i.-.H.opolítico, imperam desbragadamen- t o c a n l c á s „ u p r r a , f I e U n f j S ;„ . . . , , , os s c r M . o s a sea ca r« . l u j j e i 

os autômatos approvaram, por mímica, o „ , J » W C no , r r e«o da , i / rmu la s dou-: " ^ ' ° n o «archico r e g ^ e n das te - P-" ' 1 " 0 C u m j ^rV T 
inteiro teôr da seleta official a . súu 1

 t r i n i r i a s oriunda» de uma eserupulosa 1 ' ' -«archico regimen das ter , c o m empreite iros f lLzardos uu a f i -
' 1 trin.irias, 01 ui.iaa» ue uma c»sr .ipuiosa devolutas, cujo donumo se arrogam , ' „ , ,, n . . . n , ,i . ... n r r l 

V , , ,• í moral e que deveriam constituir u m a ; „ ^ E , t a f l o l > \ a i l l d a , r e l a t i v a , i l t e I ! t ^ r ^ ^ i " 
Mandando o . recur- } f o r t e h a r l - e i r a a o , despotismo», que, 4 ^ d , C 0 , „ 1 Í 2 a v , l ü > ta.lni., ^ ^ Ü L ^ Z c t m u a m i -

sombra da auetoridade, se vão exs.-citan- ua sua peuueu 1 ia .ou. a, e -uiiuani 1 
o» recur- ; f o r t e barreira aos dcspoti.su.os, que, a • n r „ | , i . m , sos interpostos por Pa«oÍMl Ma-1 - - - . ae» problemas 

lhaiite» cseandaios. 

Os podere» estí 
não cochilam par 
einp"esti.nos confi. 

I patetice do povo 

ri e Araújo Kainus Sc Q. c j n t r a , 
o lançamento de impo-ío» da Ca- . do « deseuvolvendr com 

CÇSJ, j.tstlça e outr ,s, que preoecupam . 
r ' espirito do» orgams centraes do governo 

mata de Bôa Esperança; verdadeiramente criminosa. d a Kepublica / 
rejeitando a creação de d u a s ] O art, 63 do Estatuto Federal , como 1 Todo» cs-es asmmptos foram relega 

da sua pequen t lavoura, c 
sob ameaça Ue despejo c dr perda | 
do seu uuico r..eio de vida, p r i v a -
dos, c o m o se charn, dc e iu . ta i" no-

cscolas mixta» no bairro de I'e- 1 . ~ " . . .. I- . , ~~ , vas pLuitacões. 
di. ir.is, município da T i e t í e • n ' ° K l " ! r a u <tf»or». facu.teu aos Estado» dos ao esquecimento, ainda que s« possa ' ' 
outra no bairro do J a p y , em J u n - ' a , U i t organizaçío própria e autonoma considerar de hontem, a iniciativa do j 
díahy. •podendo elle» regerem-se pela Coust i - , ipuatre sr. dr . Nilo P e . a u h a , actual vi-1 p , 

Isso feito, O» lycnrgo» debandaram do tuiçSo e leis que adoplarem, respeitados «. .presidente da Republica, sobre a ue- . ."" " . ' 7 . 
recinto, vencendo honradamente mais j o s p r i n c j p i o s constitucionae» da União •. | -„» idade da uolHcação processual ' ^ ' 
um d.a d e . . . subsidio. | E , como, entre os princípios cons t i - ' Eítado», pondo um termo ao arbítrio l n 3 o jL ; s t ;- . ; > a u m c u 0 s . i la p ie-1 A Cama-a Mu 

F a l a t a t r . j tucionae», forçosamente figuram aquel- com que alguns desses Estados e r a ! j do 1'OvcriiO ' ! panhando a mo' 
les que proliltwm a reeleição do presi- virtude d» toierancia que decorre do es-1 c o n c I j j r VOs e n v i . i n o s as um empréstimo 

piec a para reve 
, opprcssere». 

I.avra de norte 
mprestimos: e.i n 

f em pedir milhare 
* ; as consequencia» 
CCC q.ie essa i l - I promissos que lr 

! lus t rada redacçSo concordar . ! c o m - < riawente. abund. 
' nosco que e t e m p o de c i a i - a r , s e - I recurso» do alhe 

suspciçJo, 11J0 se podem considerar 
juizes, para decidirem, soberanamen-
te, 5C o jornalista que as irritou 
o u of fcndcu c o m suas criticas, 
apaixonadas ou serenas, teve ou 
n â o teve raz3o. O atnor proprio 
ferido turba-lhes o entendimeuto , 
desperta a coler.t, gera o desejo de 
vingança. A prova é que, c m vez de 
appel larem para 01 tribunaes, aos 
quaes sobrepairam, preferem a lar-
ga divulgação de injurias e c a l u m -
í l a » . 

CtiMFERENOIA DA PAZ 
I n l b r i n e s t e l e g r a p l i l c o < « 

O embaixador Ruy. Barbosa, com a 
auetoridade que lhe d* a »ua palavra 

dente da Kepubllc*, bem como a eleição 1 ; a t a to de de fevere i ro , infringindo 
do» »etis parentes Consangu.np -disposições de direito substantivo, oiya-

nossas co rdeacs sa i . Jações e p a r a - í equilibra 
defesa da amanhã 1 bens, convicto -le a m n s a t é o 2? gia -, j u l g a o aeaadcr 13a- u i z * t a m 0» -e..» código» do processo I proMiedat lc" particular" e d a p r o b i d a - I taráo de cha 

ra ta Ribeiro que taes limitações d e v e » c o m o o do Rio Grande do Sul, que mu- ^ ^ p 0 J c r e , p ubliCOS, q u a n d o am- tran»acç4es id-

r O se 
outra» 

ser extensivas aos Estado», cerceando- tilou a instituição do ju ry , aboliu o ha- j 
lhe- pa radas pe la imprensa a faculdade de reelegerem os seus , b e a , . c o r f u . , estabelecendo origiaiUdadr, f l o n e , U r a e n t c i u l o r n u J j . tCm élíidc 

! .. * .. a.) «^AlfAClia/lA^.. . A -S • t . — . J ... . 

parcial C í rant;das eon» f. 

erudita, defendeu na .1! Cotamisiãu .1 | pre-identes ou governadores, declarando bem poderiam figurar in re as c 
uios posilivos, «que nenhuma aftinidade j competência da conftrencia, para couce ' inelegível» o» que a e»tes forem ligados , a » grotesca», »e não fossem o resultado 
part idaria aceeita com os falsos republi- j der direito» a< s paizes neutros para a J por tae» virculos de s»ngue. ,i0 ali se dfnomina emphaticamente 
cano» que cavalgaram posições «upre- Colloc»ção de mina.» na» suas agnas ter 
ma» nos Estado», para empolgar o po 
der e nelle »e eteruisarrm •. 

Ao vigoroso publicista, sffigura se il- e to.amtnte - a sociocraci i fClh '1.11, de 

Quanta decepção para o »r. Tibiriçá '. 
Sem o auxilio do presidente da Repu-
biíç.1, sem a coadjuvação do sr. Pinhei-
ro Machado, não será fácil ao sr. Tibi-
riçá fazer vingar o seu capricho, a -sua 
teimosia na OV-nvcnção. 

Para que isto se ddsse. seria preciso 
ter chegado a seu auge a corrujição po-
lítica. 

O acto de pr -potência presidencial. 

O g o v e r n o n l o SC arvora apenas n i o "Oprime a quem o pratica, como 
. . • . ... es,,, r la mi enf r jnti.lT. et.kr. ........ . . . . ' . . c m juiz da imprensa. Tenta lor -

çal-a ao si lencio pelo terror do e s -
t f iandalo . N o emtanto, as censuras 

q u e ella faz podem ser procedentes. 
I m a g i n e m o s , neste caso, que os jorna-
listas mais t ímidos cmmudeçam. 
p r e j u d i c a d o seri todo o povo, por -
<SP«, t ( o C5C;i^toi cuunc i ssse U v r e -

espfcta imente .'tquelle sobre quem recáe 
a escolha do governo. 

E ' preciso ter nma ambição desmedi-
da.e a mais absoluta auaencU de legitima 
vaidade, para pretender subir por taes 
degrau» ao pcato do primeiro magistra-
do de um Es tado como o de S . Paulo. 

N i o i crivei que o »r. Albuquerque 
E ins concorde em ser o candidato 4o *r. 
TiMri(4 á presidência do Estado I 

que regula a 
pois faculta ao centro o direito de in-
tervenção no» Est*«Io«, p a i a manter a 
fôrma republicana federativa. 

Estamo» de . l e i o accòrdo com a opi-
nião de KolriittltrO. Ma» qualquer (.ue 
seja o dispo»'tivo constitucional, opp<-r-
tuno, para delle inferir se a providen-
cia a que allude o sr. I tarata Ribeiro, o 
que i certo 
zeri ê que o sonsdor Moniz f r e i r e , d : 
um modo inequívoco, reconhece esses 

•specie sujeita ao debate, s e d e 14 j e Ju lb* de IV: 1. 
P a r a que podes»c:no», po, . com a — 

maior sincerida le, applaudir os conceito» iCentral do Bras i l d i r ig iu O sr. m i - F 
de Kofmtzfc er* necessário que o »e- lustro da \ iaçâo O s e g u i n t e a v i s o : 

ritoriae», com o flin de proteger a sua t lógico que o senador Barata Ribeiro 1 ri - j accòrdo cou» o . ensinamento;, do philo-
neutralidade em tempo de guerra . ' rocat.se a dispotição d.j ar t . f>3 do Esta- s<^>bo <le Montepellier; segundo os quae» 

E=sa questão t de grande importan- ' a to E.-deral, quando i o ar t . 0." n . 3 ^ orgauizou a constituição rio-granden-
cia para o Brasil que. com> j * declarou 
o sr. Ruy Barbosa, tem costas e i t e uis-
simas e marinha relativamente f raca . 

O ponto de vista sustentado pelo sr. 
Ruy Itarbo-a tritmiphou e a Conferên-
cia se reconheceu competente, muito em-
bora a questão não esteja dire tamente 
incluiua no programma do» »eus traba-
lho». 

— O jantar offerecido ante Iioatem no 
Palace Hotel aos delegado» da Confe-
rência pelo dr. Eduardo Einb. a mereceu 
referencia» encoiniastica» de toda a im-
prensa. 

N'um*r.j»a» senhoras a b r i l h a n t a r » n com 

segura c proveitosa para 
Governo c P o v o . 

t . - O s 

Coin a ; n s c r , i o destas l inhas que 
vos endereçamos a t i tulo dc infor-
mações verdadeiras, v o s agradecem 
os pobres proprietários do Cabuçú >. 

Ao dircctor da Estrada de í erro 

» 
n 

1* 
1 

. i r 
u a 

- -rua 

f: 
i »« 

nver 
m . 

• ra- . 
1 o* 

• ik. 

i 

E ' natural s .01 .0 
muni ipatidsdet ,.4» 
culação para t 
firitt, desde qu> .UM 
dá o e iamplo vivendo da « n n r w i ^ m < 
sobre empréstimo».. • 

I T i • <f-.11 ' 

* 
« d o r Moniz Freire completasse a sua < A ' vista d o q ae p u . e s t e n c 
obra de publicista, sustentando na tri- vosso olíjcio n . I . 342 , d c d o COr-
buna do Senado ledera l , que eiie ..oura 
pelo »e' talento e illustração, a» id<-as 
que se apresentam ao espírito do» que 

' r en te , sobre a q u e s t i o susc i t ada pela 

i K P A B 

Dizem que vão brotar, copiotai 
Do Cahw.H, a» agua.» remanço» 
Cessam, ( m i m , a» queixas iam 

T h e L c o p o I J i n á R . n I w a y C o m p a n y >, | D e i " ™ » ° f f r i i » B é a * m i U » 
e m virtude da reducçâo de 25 por commigo o povo • toda a 

o registramos cotn ora- n í o commu. gam com esse regime,, dos cento, feita por portaria de > do l R e g o » i j a r ^ e i a n . m o n a . e ro.a» 
- . íesmo mez, na« tarifas de cate em [ i> e r r am 

herança, do.® coniu.os indecente» 
caso» anômalo» que desmoralUam todo inconfessáveis, que laiem 

do» 
com 

governos pessoaes, das designaç .es por • r.iesmO mez, na» t a n t a s c e caie e m j D e r r a m e » - * n a . f r ^ i t . Inai i . 
v i g o ' , 11a L s t r a d a de 1 e r r o ( . en t r a i D u , d e - « l u t . e ao rmec 
do Brasil , dec la ro-vos , e m s o l u ç i o , 

Tre» a m o . de mmrtyrKj. • d« qtie tica su spenso , até q u e a c o t a ç l o 
lo t y p o 7 d e s s e g e u e r o v o l t e a 7 $ 

UM I 
K ei», q M de ch . f re , M cry.talli» 
Rompem, couio da mente, > 

um regimen, invjprtendo o caiacter d a s | q n c e s t a Republica não po.»a »er a.-na-
instituiç.*» política», cujo» repre»entan- !,]a p^Io povo, jiorque este «bomina to- | * • 1' - , , 

a sua presença essa festa que, n i ver- ; te» se dizem mandatar i j s <0 povo, po r | do» o» privilégios e t .dos os dicUdore», f P o r i r r o o J > 0 a c o r d o espec ia l ceie-
dade, não destoem do bom gesto e da ' uma .uprema irnsão humana. | a i n d a q a e «He. s« mascarem com o nome j o r i d o COm aqi ie l la c o m p a n h i a para • O" a i t e f r e e_»unea fcJJ 
eleganeía de quanta» tém »ido organiza Escreveu KMcifilo, com referencia i jde democracia, come se e s t í vendo nesta . u respec t ivo t r a n s p o r t e e m 21 € e De- ; Milagre M S . 1 

das pela Delegação do Brau l , ' u « t e r i a do requarimento do Ulcatoso | p j u i 4 r e p u b U c a n a . j zc i l lb ro de 1 9 0 4 , C m o d l h c i d o f c I O i N » coli 
A «ra, Eduardo Ei tboa I M M S U T 41 reprweataate 4» OM1M0 rederai 1 i R . X . [ d : 4 «le Agosto de 1303,4 ' 

• C M - o, 
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PELO DIVORCIO 
T e m o s acompanhado dc perto a 

(li' extrauhavcl que o illustre cli-
nico só t e n l u feito referencia á 
França! Pois o instituto vigora em 
quasi todos os paizes europeus, c o m 

Velha discussão'sobre o divórcio c j « « P i * 0 apenas de tres nações, e na 
que hoje se renova na imprensa na- Amcnca j.í est.i cm vigor em ( , n a -
cional c o m visos dc fazer éco no , , c l m l : ' > Argentina, N.caragua e Ame-

a punhaiadas a Joaquim da Silva Ru-
mos, empregado 4». hospício, que rece-
beu diversos ferimentos no tliorax c na 
virilha csipterda. 

Danos foi suecofrido por varias p'-s" 
soas c traiisportathfcjmra o liosplcio 011-
do ficou cm tratamento. 

parlamento brasileiro I rica do Norte . Se o divorcio é cau-i foi approvada a proposição n. í)8, dc j Na oceasifio ofi ique o ferido era con-
N e m c de cVtruilrir üllC O l l lS- . 011 couscqucncia da COlTlipçilo, r.iOt, da Camara dos Deputados que nu- I duzldo cm uma cadeira para a enferma-

ti t l l to do divorcio passe l ser muito C s t C c s t - ' perdido dc vez.. . etori/.a o presidente da Republica a pro- ' ria, o seu companlíitro de nome Accacio 

nuinlcipaes lançados solne ns embarca-
ções empregadas no trafego dos portos, 
pequena cabotagem e industria da pes-
ca, tendo como tripulantes indivíduos 
que occupam tres embarcações. 

C o n u - r i - H H » f e d e r a i 
RIO, 29—St-:vA\o—Na ordem do dia 

teressadas 110 império marroquino, pro-
põem-se organizar um serviço de poli-
ciamento que procure servir aos interes-
ses (jeraes c á manutenção da ordem no 
império, nt<5 que se faça a pacificação 
das tribus revoltada». 

] 0 \ | > I O K S * I O 

VARIAS COISAS 

e muito monos pode ser 
fcrente c m nuteViá ' religiosa, nilo | ^nse^uet .c ia do est iolametuo dos 
pôde nem deve tolerar u m a livbri- P a n e m o s moraes, 
daçito iucompativcl com o casamento I , A U » * Jc L imi te - a vira dam„-
Hvil v,sr,l„lei,o,snYO,-to do „ m nrin- ! P'™ora U mudança e falsa, 

e lalsissima; pois o que está no ue-kivil, verdadeiro enxerto dc u m prin 
cipio dogmát ico dc unia determinada 

. sei/a n o corpo da lei profana. Ate1 

I certo ponto isso é- inconstitucional, 
j Dir-sc-.í com muito espirito, como 

já disse o dr. Gama Rosa lliolofjia 
f . Svciolúf/ia do ( a-wnciilo , que nós 
temos no pai/, n to um casamento 

i civil, mas o absurdo d 
mento civil! 

leito ingeni to da organisaçito huma-
na é — q u e a liberdade dc ar/ir 

um pequeno embrulho destinado ao mi-
b r c v c m e i l t e uma rea l idade na legis-1 ,. Q u e r e m o s C1C1" l l u c 0 i n s t i t u to d o | inovcr a fundação de um banco central ; Uarcellos, foi acommettido de uma »yn-1 „ U t r o ,1o Tliesouro dc Washington. 
l l - l o n i t r i r li-ús O dire i to nac ional ' d i v o r c i o Iieill c o r r o m p e a m o r a ü d a - agrícola, com o capital de j eope, fallecendo instantes depois. 
separado da Cl>re;l p ro fano C ílldci- I e m u i t o m e n o s pôde ser èO.OO(i;OOOSOuO, destinado a fornecer á l i s t i averiguado ter si lo o ciúme o 
- • - ' • - I .-nn«.->.Tii/sii,-ii ,t.i o.fi . i l iin.snfn .I.iv lavoura auxilio de capltaes c de credito inovei do crime, * 

com emendas das Coiuniissõcs de l 'i- O nggressor cvaatu-sc, tendo a policia 
nanças e de Justiça e legis lação! . aberto o respectivo illcpicrlto. 

O sr. Hercilio Luz, pediu fosse eu M UUN t r a l n M 
viado á Couimissãodc o b r a s Publicas, o RIO, 20—.V policia abriu inquérito 
projectó n. 1S, de 190S, que figurou na para apurar a responsabilidade dc Anua 
ordem do dia. Silva Camacho, a qual tendo em sua 

qilll-i sempre aqilUlo ijlie IIUIIOS CS- , Na hora do expediente o sr. Antônio companhia a monja» de nome Maria 
tímida o poder da vontade. ! Azeredo fundamentou um projecto mau- . Augusta Pinto, de 9 anttos dc edade, fi-

Demonstral-o-cmos com mais va- dando contar aos fimcciouario civis, lha de José BarhosbP iu lo , espancava-a 
gar, e ahi lica o compromisso; por- para os e(leitos da aposentadoria, o 

l im acra- 1 U C u r S e tratarmos de outros poil- ' tempo que tenham exercido por mau-
j tos, que reclamam prioridade . «latos legislativos em outros cargos em 

Na Junta Coinmercial de Manaus fo-
ram registrados, durante o atino lindo, 
cento c quinze contratos «•ommerciae», 
representando um capital de r<5is 
11.838:160*057, e ciileoeiltu e sete dis-

. . . . . . _ , „ tratos sociaes, na importância de réis 
NOVA YORK, 20 _ Na estrada Ue ' 0 6 5 . 2 f ) l S . 7 6 8 ' 

ferro de Philadelphla foi despachado r 0 l elevado a dez o iiumcro do corr.-
tores de fundos pllblict.s. 

O direito l e igo SÓ tem c m vista 1 1 - | 1 U C declarado dc uma vez para , qualquer commissão. 
a parte contratual do casamento, as s c l " P r c s 0 1 1 1 ° s absolutamente 111- - A Commissío de Finanças, reunida 
rclav.es de bens e dc obrigações r e - 1 l c l l b 0 . a .conccss-to do divorcio pelai apôs n scs«ão; deu parecer favorável ao 

barbaramente, 
Xo exame medico feiio na policia, ve-

rificou-se a existência de ccch.vuioses nos 
braços, pernas, terig.i, c-istas c 110 
ro-to. 

V i s i s i l a d w p r e s i d e n t e 
Ideiite da Repu-te os coilj t l"es a' lílíaçilo ' s i m r ' e s v o n t a d e das par tes c l ) e u s orçameuto do Ministério das Kelaç.v-s Ex- j KIO, 2?—O sr. pjjefcldenti 

i re i tos q u e ^ d i m a u a m dc I n o s ' ' v l c q u e a t .mto vá a l ibe ra l ida - ; teriores. ! blica, a convite do «r. lter 

f grar no casamento um t a l o u qual v c x " n c ; submetter á apreciarão dos 
• 1: ... - - juizes, d e v e m ter o recurso dn mu-

Ne se orçamento verifica-se um au- siatirá, depois dc a^iauli, 
na importância dc i d.i exposição de bellas artes. 

> 1 c d a l l i a ( l e . c s> i> i |>a i> l in 
Foram tsinbcai assigiiados vários pa- RIO, 20 O sr. ministro da (iuerra 

concedendo créditos c licenças, requisitou do governo 

Ao ser collocado o embrulho no va-
gão deu-se uma explosão, que apenas 
assustou os empregados da companhia. 

Não houve ferimentos. 
Attribuc-sc o facto a uma pilhéria 

para com os empregados da estrada. 
V i s i t a 

NOVA YORK, 2'' — O presidente 
Rooscvclt, recebeu em Oestcrbay, ciu-
coenta membros do Congresso /.o 'lógi-
co Internacional, que o foram vi-.it.ir. 

N o v o s c o n r u v . i d D H 
NOVA YORK, 20 — Consta que o 

governo americano determinou a cons-
trucção dc quatro couraçadas dc 25.000 
toneladas c.^da um. 

S U C C C H S I W c i o M a r r o c o s 
PARIS , 20—Despachos recebidos pe-

nardel'i, as- ' lo ministro das Relações Kxteriores, pro-
á vernissage cedentes dc Tanger , informam que teve 

O movimento de exportação pelo por-
to de Recife, no 1." semestre dc l"u,", 
fui o seguinte : 

r/ton feros t iiiitu /r 

[ po rque cilas c o n t i n u a m a re ina r cotio 
soberanas absolutas, mas porqjje 
actualmente, m e s m o que apparcces-
sem novas legislações, creadas c x ^ u * 
sivamente para supprir a sua appli-
caçJo dirccta, encerrariam por c e r to 
o . princípios fund.imctitacs do vcl l io 
d i r e i t o . . . A convicçito de que u e -
nhuma lcgisIaçAo nova pôde fazer 
mudanças radicaes dá ao estudo do 
direito romano valor, independente-
mente do t e m p o c das circt imstan-
ei.ts c assegura interesse durável ás 
elocubrações, que sobre elle se f i -
zerem.'! 

< As conquistas do povo rei, diz 
1'akk, 7 levaram o direito r unauo 

inicio cm Casa Ill.inca o processo crimi-
nal para apurar a responsabilidade dc 
~3 mouros accusados de participação nos 

ciprocas entre 
c todos os dir VJ CIC VlllUdUUIIi t | IN' • /•• •] 
11111 noto n u n m c i l t e tem por ll O Cl- U i r c i t o L.IVII, llilO ser CJUC | Nes.se oreainento vcriliea-se um au- ! sistirá. deriois <lo nntanliM vornissíiue ' r<*r1tMiii»K rl.̂  T.nu'«r informam nue teve 
sameu to ci- ii; a parte" espiritual ou I « J , V O I ' c i ° c l » t;1) "bedeça a 
religiosa, a que consagra a perpetui- l o " 8 j 3 *<»rmaltd.tdos de tempo c de 
dade do vinculo, essa pertcncc á cs-, P r , « s s « ; P°is os cônjuges, ou para j Foram tan 
phera da coilscicncil livre de cada c v l t a r d ivulgações prcjudiciaes a liotl- receies concedendo créditos e licenças, requisitou do governq u iüguayoa remes - saques feitos pelas tribus que operaram 
l l m | r.l e ao decoro proprio, ou por m o ; CAMAIIA-N'a rdein do dia foram ap- sa d l medalha de eam[;auha a que t e u dc accõrdo. 

Or.l o Fitado n.lo devia consa-! l i v o s cspcciacs, que nJo podem, sem provados sem debate os seguintes proje- j direito o tenente liooorario Cecilio An- i —Consta que a trlbu I ranha, derro- 1 ( 
~ c os : j t nio dc Paiva . ! tou unia columua cherifiaua enviada em — 

- í? 1 
X. 1 • .7 A, de f O / , regulando a cons- ' < ' o u I e | - c i i c l ; i missão de cobrança de impostos, per- — 

trucção d - tap imes diviiorios entre pro- KIO, 20—Confere»cimi demoradamen. tencentes A Alfândega dc Casa 131 anca. j 
pricdad. s ruraes. te com o sr . miiüstro da Mariuha o de- ! — A população dos mesmos distrlctos ' ._ 

N. 21 dc l i o " , auetorizando o presi- putado Ilonorio Hapti-I,., relator do or- de Mazagau, rccoubcce Mulay l iaf id , 10 

preconceito rel igioso c o que é mais 
edificante preconceito or iundo de t u o consenso, mui to embora se sub 
uma iórma religiosa especial, c o m - ! . n K n t ; l » 1 i l 1'fohibiçSo de novos eu 

durante o longo período ma 
cado pela lei. 

A questão principal é o divorcio 
l i t igioso, aqticlle que se funda c m 
mot ivos ailegados e piovados dc 
m o d o convincente; tacs s í o -adul-
terio, sevicias, couducta torpe ou 
coudcmuaçâo a penas excedentes dc 
2O annos. 

S e r v i ç o e s p e t i a l 

quanto professada, ao que dizem, 
pela maioria dos brasileiros. 

E a minoria que a não professa r 
Estará submcttidu também aos c i -
tei tos dc um credo rigoroso que não 
admitte ? 

Sc o direito moderno procura 
por todos os m e i o s melhorar a con-
dição política c social das minorias, 
que c plicação terá o absurdo de 
sujeitar- e io/í cidadão, indifierente 
cm matéria religiosa, a cfteitos dc 
lima profissão de fé abraçada por ou-
tros d o i s cidadãos ? 

)•' sem tirar n e m pòr o que fez 
o legislador nacional : estatuiu o 
casamcnto civil n o m i n a l m e n t e , po-
rém manteve um instituto comple-
tamente c votico, sem attenção a lgu-
ma para com os <jre;i,. c os troia-
nos : a parte sacramentai da índis-
solubilidade ! 
• Ainda ha poucos dias l e m o s um 
artigo do dr. Carlos dc i .aet, o mo-
narchista ferrenho c implacavcl, c a j 
ctlja ironia, mordctlte c o m o a víbora em s -.-ão realizada hoiltem, resolveu 
da tabula de l .afontaiue. s;1o por v c - por iiroposta do distineto vereador coro-
7.CS inúteis C frivolas as próprias lesi nel Augusto 1'iigueiras, que o sr. pre-
sociaes da cortczia. I laja vista O modo •.Idente telegraplia .se ao sr. dr. Rtiy 
pelo qual combateu OS argumentos da : Barbosa, chefe da «kl gação lirn.il ira 
Doutora Myrtes dc C a m p o s no ' na Conferência de l i ava , cumprinicn-
instituto <Io. A d v o a n d o ! tlc priuci intulo o j.eU. britlimitlnnio coiu que tem 
pio a iilll, nem lim argumento de descmpenliado a importante mi-são, ele-
grave ponderação jurídica ou social; vando de modo cxtraordinar-o o nome 
dc principio a liltl — SÓ a virulência do Brasil peran te a» demais nay"es a'.i 
descortcz do seu cstvlo viperino! li representadas. 
o que é mais encantador é que 0 dr. o telegramina expedido foi o scgitiu-
Laet, o monarchista de ferro, o i n - te : 
tcrcss.ld" portanto pelo desmorona- 'Camara Municipal de Santos, in t í r -
mento completo das instituições vi-• pretaudo sentimentos dc seus munici-
gcutes, tc:.i uma phrase de amor á pes, cumprimenta v. cxa. brilho dado 

dente da Republica a abrir ao Ministe- çanicuto da Mai iiilijg na Calhara 
rio da Marinha o credito extraordinário , l ^ n l I e c í i i K - n t o 
de asr .^ss i r t i , para pagamento de ven- RIO, 20—Fallecen cm Corumbá o co-
cimentos devidos a varies 
armada. 

M. 220, ile 1007, auetorizando o presi- I 1'aragua1 ' 

como Sultão. 

Idem . . . 
Álcool. . 
Idem . . . 
Idem . . . 

í r lMel 
occorndo i« i:0iiros . 

Cêra de carnaúba 
f a r i n h a de man-
dioca 
Cacau 
Borracha 
Idem 
Tecidos 
1'eijão 
Miliio 
Pclles 
Sementes de ma-
mona 
Café' 
Sabão 
Oleo 
Idem 
Asstiear branco e 
mascavado 
Idem, idem 
Idem, idem 
Idem, idem 
Idem, idem 
Idem, idem 
Idem, idem 
Algodão 
Idem 
Idem 
Aguardente 
Idem 

barrica-, 
fardos 

fardos 

barris 

saccos 
barricas 
1/2 >. 
1 4 .. 
i a » 
1 Si .. 

klios 
saccos 
fardos 
Ititos 
pipas 

l /ã .. 
1 10 >i 

lS.Olíi 
8n 

1.0 
100 

5.1 '2 
13.S 

7-1.248 
i>03 

pipas 
l i » 

ll 10 » 
pipas A m c o c l i e i r i i N H r r e . v 

PARIS, 2'.» — O incêndio 
ofliciae» da , ronel reformado Rogaeiano Martins dc nas cocheira.. llerev, não tem u ; consc- lfJCaroços algodão. | saccos 

kima, que fizera p i l a a campanha do quencias que se pensava. | 
' Os prejuízo , sobem a um milhão dc 

talai ilo 
semestre 

! a t«dos os povos submett idos 
5,075 Roma. 

Mas cm tempos posteriores, vários 
séculos depois da queda do império 
romano, este m e s m o direito c h e g o u 
a todos os paizes da Europa, não 
pela força das armas, mas pela iu-
ilueticia ile i<m ardor sc ient i íko, r e -
centemente ,'ncendido, c f o r m o u 
para a Allcmanha, c o m o para os 

6.721 i outros estado. , a parte mais impor» 
i.tnic do direito moderno. > 

5:V','il I < l)a!ii se concluc, que m e s m o nos 
i |o25 paizes que têm uma legisl.n ão pró-

pria o estudo do direito romano é 
6fi2.si2 | indispensável para o perfeito rcco-

; nhccimcnto dessa legislação. ) 
4S.1UH . 1 

30.507. A todos os povos são ncce trios 
7o I o cultivo e o rccoiihccimento do di-

lã.r,4i>. , c j ( 0 Kimano, mas a nós brasileiros, 
. - I 0 . 4 0 2 . 1 4 0 i ( ) [ , r c t , . ( ; 0 i descendentes do //ater 

r2.vn /.iirai, l igados ao povo romano, por 
H . 0 2 1 . 1 2 O aliinidades dc or igem c caracteres 

cthnicos c c o m cuja l íngua a nossa 
lauto sc parece tio dizer do poeta 

c com pouca ditfcrença, crc que é 
a latina') é imprescindível d seu e s -
tudo. 

T e m o s a sua legislação por d i -
teito de herança e por influencia das 
tradições. 

Temos que applical o, pois, coiir 

4.2 
1 5 . 3 8 1 

1 . 1 7 
5 . 1 2 5 

' 3.10 1 
374 

3.302 
oa.niiM 

RIO, 
1 * i i r a Sã l i» i * ; i u l o 
20—A bordo do vapor 

! trancos. 
Inglês K v a H i i n d e p r e s o s 

Tcnui/non, parliu hoje para Santos com PAKIS, 20— Chegam a esta capital, tantes a desta capital, verifica-se, pela 
de receita dos tres municípios, que a con-

p a r a o " C o m m e r e i o d e S u o P a u l o " l n u n m p r o j c ' ° ; " , 0 U " ' 1 0 ; i K c " v a o d c 

dir. itos de ipie go: am a i empresas que 

I l T T E B I O a 

O s r . L I U Y 1 ! . I I ' : O - I : I e a C I I -

I I I . I L . 1 « l e S : i n l ( ) 4 

S A N T O S , 20—A Cantara Municipal 

dente da Republica a abrir ao Ministe- ! 
rio da Fazenda o credito extraordinário 
de 4:"51?' ,00 | para pagamento, em virtu-
de de sentença jtidi.íaria, ao coronel lio- destino a São Paulo, o sr. Jos í Ruto- coutlnuas nosticias sobre a evasão 
nornrio Antônio Bezerra Cabral. Iniseli. . í presos em Cavetir.a. 

O S r . João Cordeiro fundamentou um ! E í i t e l l i « i m t n r i ; I ; O ministro das colônias, sr . Milles 
projecto concedendo uma pensão do 3Í)ÜS RIO, 20—Acha-se pre-a Matliilde t,o- j Lacroix, em vista da repetição desses 
mensaes A viuva e filho menores do fal - bia, viuva de um Negociante cm l-'ri. factos ordenou que fo=sem castigados' 
lecido senidor Joaquim C.itunda. burgo, que é accu-ada de etel l ionato 110 severamente os cúmplices e responsa-' 

inventario de seu marido, prejudieaiiílo ( v i p o r r .«as cvas"c.i. 
em alguns coutos de r<íis es credores do A d e l c M . 1 d a n 1 ' l i i l i p p i n : ! s 
me tuo. ' r * I L O N D R E S , , 24—Despachos de Nova 

io^s t-fl^l v i a « " c m Vorli, ÍÜZCUI que a opinião publica ali 
RH>, 20—Chegara^ a 1'rugua.vaua a não está de accórdo c o m a ordem do g 

canhoneira Yiílal Ntgr >3 e a escuna verno enviando uma grande c,quadra | 
.1 tu-r/r.i que í.e destina:.! ao Porto I . p a r a o Pacifico. 

j Caicu'ando-se em 811.000 habi tantc i : staiitcmcntc na vida quotidiana, não 
I a população do Rio de Janeiro , cm .-0.000 ' c n l s v l l 1 primitiva pureza mas de 
1 habitantes a de Santos e 300.000 habi. „ „ „ . , „ ' ,,, , , ' . . 

O ar. .Tos-' Carlos tanibein funclanien-

oxploram serviços pnblicos, tacs co-
mo iHmniiuu;!'^ boncler», estradas do fer-
ro, fo r ra c!cctric:i, docas e ex^ottos. 

Os cst.ibclecinieiitos sujeitos á tisrali-
zação federal terâo direito á restituição 
des iir.po-.tos paffos á> alfaiideg"as, bas-
tando pura isso a apresentação de uai 
documento pa- .-a.lo pelo respectivo cn^e-
nlieiro li - .il. 

accorJo COJII as prcscr ip^òcs !• i 
ex t r avagan te d c i S d c A^>,u> i e 

; tribuição média do cada habitante 110 17^9 > COIHO lazcl-0 som ü Ci;-
Kio de Janeiro d> 3<)iH2rí| cm Santos 1 inioilto per fe i to ^ 
do 455600 e nesta cqpiUI de i m i i . ' b ü ; l | , o r a r c c 0 i l i ; c c c u 0 p r c J . t r o 

Mestre dr . Kcyna ldo 1'orchar, q :e a 
mocidadc- acadêmica t i nha nccc^s i J a Jc 
dc um l i v r o , o n d . ' f o s s e li r n r o-, s . t-

;— I liios c i i s inanientos d o s Pat i los c 11-
Crwso rn: niRi-rro Ro- pianos; mas u m l ivro c m q u e d i a 

m.v •>, ;irio <:>•• JteyuaUh cuco itrassc redigidas , dc accord-t 
1'onhat. i com os progressos m o d e r n o : , as dou-

D r igo r i smo da cri t ica não t em t r inas do aiiuo.o d i re i to ; m i l ivro 
| d e i x a d o resquício de dcs-.-alorisa.;ilo ' iue compciu l ia -se as divci -.ts op i -In que compcud ia s 

<;.irio, para onde partüf* ' e m breve. A viva opposição a ess? acto do pjo- na obra g rand iosa d e compi lação " ioc s dos rom.tllist.ts ni.lis cclc.-rcs 
l ) r . < ' h n p o i 1 ' r e v i i H i | verno i pelo facto de não se perceber a que sc c h a m a Corpt i s Júris.-> cxp.istas .i l u / dc ri i .orosa a n a l . vj. 

RIO, 20— ContinÜa experimentando necessidade da remessa «le toda» as for- X c m Isainbct , i q u e pretendia !'• s ° h c-.se-, au .pie:->s q u e cllc 
melhoras o dr. Ch:íp>t Prevest, qtic se ças navaes para defender as rh i l ipp iuas descobrir , nas compi l ações jus t iu ia - ap: escuta á l u ; d.l puMicidado a pri-
acha enfermo na casa do saúde <le '.são !c reforçar ns coitas «lo Pacifico, em de- lias a mais abso lu ta f.llta dc m e - mcir.l par te d o p r i m e i r o vo. ime de 

A-sempr.-srs que já posarem do favor . sCi,astião. l trimento do Atlântico. ! t hodo , as mais descabcl ladas i u c o - seu <'nr-j Elementar de JJir itu Jtj-
da isenção dc direitos é facultado ent rar j C . ' o n l o r c - m - i a 
om accórdo com o (foverno para o fim KIO, 20—O dr. A^rão Kcis. direetor sição tigur?. a perigosa passagem da es 
de p.mirtrem ao retfliiiL-m da nova lei. ( U Líst.ad.i Cen t raWsteve lioje em eon- quadra pelo estreito de Magalhães. 

• M o v i n u - n l o d o p o r t o I fereucla com o « I r j T u v a r e s «le I o ' r a , | o i i r o t e h t o «I . n o v a 
RIO, 20 — Entrou hoje ne, te porto, ministro da Iiulustria. l i u r ^ o 

procedente de llelf.t.-.t, o vapor CYYÍIVÍ. ^ C o i i e u r M O 
Hahiram : Florianópolis, para Monte- , K I O > ; o „ S e r ã aberto concurso 

Entre outros argumentos dessa oppo- hcrcuci.ts c as m a i s grosse i ras here-
sias jurídicas, n e m o dr . Chaves c 
C a s t r o 2 a d i r m a n d o q u e seria < fa-

U u m 

L O N D R E S , 29—O l-mnwi-d Tim-s. 
P ' i r a 1 em artigo, coir.mcrtta o protesto da di-

zei' retrocede. ' a h u m a n i d a d e v in te 
séculos c lançar o j u lgado r na i n -
certeza c contusão» app l ica r o d i -
rei to r o m a n o i-para r e g u l a r as n< 

maro. 
\ . j sc:' uma obra de fo!e:;o m o -

delada nos progratnmas mais m o -
dernos. 

<) l ivro j i publ icado, u m grosso 
v o l u m e de ; | i j iaginas, al : u d j 
u m a i i i t roducção o n d e sc e s t u d a m 

vidío : Xailid Cltdfporl, para Bahia Blan- n s j 0 ( j a r c g j e terceiros oRiciaes da Ad- 1 rectoria dá Estrada de Eerro Xova Ham- ' ees i idades actuaes dc uni povo >, n e m a inf luencia do d i r e i t o n r e a u o no 
ca ; lTu.l/atc c 7..-.,tA, para Santos, c j m i n U f r a ç 5 o , i o s Correios nesse Estado, 
Onioé, para o Pará 

< ' a m b i o 
R i o , 2 9 — P E m a n h ã f 

burgo, e approva o rccttr-o tia compa \ ' asconccl !os dc P o r t o c a r r e r o ; dc d i re i to civil pá t r io , a impor*, me ia dc 
alim de preencher r s vagar, que se de- nhia pedindo a interv ução do Ktram/ ê la ra i ldo-o « iucompat ivc l c o m as exi- e s tudo do d i re i , r o m a n o cte". co t l -

mereado «te 
Irem por effeito da reforma dos correios ofj:,e, junto ao governo do Brasil. gcncias da m o d e r n a civil isacão» c t em sob o t i tu lo de f/ciieieil:didr 

^alatltcios nome nacional na Conferencia da P a z . j cambio manteve-se inalterado. 
A' tarde, conservou, e na mesma po-

Rep.iblica, desfaz-se em 
dc namorado lacrimoso, quando, com- —Saudi.ç-ie: 
batendo o d ivorc io , íl~to i/uer (jne a o illustre brasileiro respondeu hontem j s i í 5 0 c o m tendência para subir, 

por ajosentadoria dos íiiiiccionarios u /.Vníjíiria?, reconticce que o governo p o r t a n t o « inadmiss íve l» para r í g e l - d i v e u a s par tes dc vár ios p i n t o s d.) 
'brasileiro procedeu correctamcnte para ; ,S conseguiram desferir golpe quc.actt i . i l p r o g r a m o u , 
c o m a s empresas «pie arrendaram as es- de mais leve altingisse á solidez do Depois virão succcss iyamentc ap-

as institui'íes rcpn- a essa saudação, enviando o seguinte tanto cuam 
bhcetna • ! ( telegi auinia, datado dc Sclieveningeii 

S e m t i rar n e m pôr , são l ag r imas t en : 
dc c rocod i lo ! i ll Presidente Camara Municipal «lc 

M o n t e m c u s p i l h a v a uns a lexandl i - Santos. — Vivos ugradecimcutcs honra 
nos envenenados n o ros to d o dr. Jôa- vossa bcnevola manifestação. — Sanda- ' 
ou im Nabtico, só p o r q u e es te g r a n - ções cordeaes. — ihu/ Darhosa-» 
de h o m e m commct t ia o erime dc P c s a s t r c 
ser út i l á Republ ica; hoje n ã o q u e r S A N T O S , 29.—No sitio Jacaregitado, 
que a Republica, creatldo o i n s t i tu to deu-se hontem á tarde, um desastre, de 
do d ivorcio, leve a tanto II ira dm- que foi victima Manuel Jo s í da Cttnlia. 
morediseryln! \ A espingarda deste, que ali estava, 

O s a d v e r s a d o s do div o r c i o estilo cont outros amigos, afim de caçarem, 
mil i to b e m COlll paladinos de tal disparou casualmente, indo a carga de 
jaez! | chumbo alojar-se r.as costas c nos r ins 

O u o d l . I.aet combate o divor- de Manuel da Cunha, 
cio e m n o m e das instituições pol i t i - j Os companheiros conduíiram-n'o para 
cas C111 vigor , c e m tal caso C seu esta cidade, liando o infeiia entrada na j volvidos uo desfalque ali verificado ha 
llloiiarchismo não passa de uma alta Santa Casa, onde ficou c-m tratamento, tempos e qu • tanta celeuma levantou, 

< : i í o 
RIO, 2' '—Entradas de hoje : 
Pela estrada de ferro, 5.001. 
Por cabotagem, 19fi. 
Barra a dentro, 9. "96. 
—Einharques : 
Estados rn idos , 5.460. 
Europa, -t.2f*,7. 
Cabotagem, 330. 
Existência, 544.400 ; vendas, 12.000. 
- - O s mercados do Ilavre e Hamburgo 

conservam-se inalterados. 

! julgados incapazes para o serviço. 
O T a m m i d i i r é c o m a s empresas «pie ar rendaram as es- de mais leve a l t ingissc á solidez do Depois 

RIO, 29—Nos primeiros dias do inez u a J a s de Icrro concorrendo assim para ve lho d i re i to f azendo pe r iga r a sua pa recendo Os ou t ros v o l u m e ; VC'1CÍ-
1 Je Setembro deve d-;i:«ar este porto, com „ bom renome do credito do Brasil, u n s vi tal idade. do o u l t i m o obs tácu lo que sc appli-
d e s t i n o ao de Pernambuco, o cruzador n o t a que não empregou «,s esforços «le O caracter dc suas ins t i tu ições e q u e m ao b e n e m é r i t o a m i g o d l u i o -

l\wiawlaic, que vae incorporar-se ú «li- ,j, lc dispunha, para que procedimento ° espi r i to de seus d isposi t ivos não Cidade acadêmica CstCs bcl l iss iuios 
visão de manobras. I eirual tivesse o governo «1» Rio Oraitde se o r n a m de ourope i s ; sito incis ivos ' "e r -os de 1 ' rope rc io : l< 

do Sul, cujos tribunaes locaes classifica ' e r ígidos; so l l r cm i m p á v i d o s as cri-

1 • i i u C C i o n u r i o M 
«l;i!s u l l . l i i d e ^ n s 

KIO, 29—No despacho «lc hoje «lo mi-
nistro da r.ii.eml.i foram «lcmittidos oa ! 
empregados da Alfândega «1o Parã , cn-

RIO, 29—Passaram á juri-dicção da ,|e pareiaes. ticus mais acerbas c o m o a t ravessa -
Admiiiistração dos Correios do Paraná , Lastima que uo caso não houvesse, ' r ' l n 1 OS t e m p o s « 
as agencit» de Itararé e Ribeirão Cla-
ro. 

f i e i n o ç ô c H 
RIO, 29—l'oi removido para a agencia 

de S. Carlos do Pir.hal o agente do cor-
reio de Juttdiahy; para esta ultima tam-
bém, íoi removido o agente de Ribeirão 

i Preto. 

. At i 
Kx i-l 

sttuni nomen nS 

E S T S H / I O E ; 

Lastima que no caso não houvesse, | ™m os t empos c c h e g a r a m ate nos 
dentro das leis brasileiras, recurso para ; apesar de lo idos pelos e v o s c a t o r -
o Supremo Tribunal , muito embora não ' m e n t a d o s pelas in te rpo laçòcs . . 
fosse legal a prcs.ão jnditi-iria do go-í A grandeza d ' d i re i to r o m a n o é 
verno da União jun to ao governo do Rio ' Comparavcl á . r a g e s t a d i daqueilc 
i;rande, afim de ser resolvida em equi-; monumento , que segundo Diodoro . 1Ui>"'' eounccçm o lovcn rom 1 
dade o cato da estrada Nova Hamburgo, da Sicilia tinha no seu frontespicio » s'-a. '-igucira esperança d i l u c i a . u 

i essa insc r ipção : | ra jurídica d c nossa patria. 

ovi.-i i-' . nio • 
in^cu.u -al - :."ir • • -t • , 

!-:•<• ji» ii li •. im 
I.' liem conhec ido no n o , , ) m e i o 

o n o m e de R w n i l d o l ' o r c h a t ; t t m -
bem não é u m n o m e fei to d e hon-
t e m . 

l O m v i n a e m 

recreaçJo literaria absolutaineutc in-j 
olll-iisiva; ou assim o faz c m nome 

I i c c l a r a n ç » c s 5 u j u s t a s Foram também nomeados os stibstitu-
S A N T O S , 29.—Injustas f o m n as re- tos dos demittidos. 

de sua par t i cu la r devoção rel igiosa, clamações de jorunes d"ahi e- atra a Al-
e nesta h v p o t h c s c SÓ o Cgoismo C.t- fandegn desta cidade, por motivo da de-
plicar.i a sua a t t i t u d e l e o n i n a e ÍI1- mora do despacho das bagagens «1a Com-
traus igente , ao p o n t o d e lançar as ' panhia I .vrica, que hnje deve estrear 
eructa-.òcs do seu t e m p e r a m e n t o dys- nessa capitai. 
Colo nas í.iccs d e u m a s e n h o r a p a r a , o motivo da demora foi o sr. Calcys-
quem todas as leis da cor tez ia s e - son não ter logo apresentado liador, o 
l iam poucas. í que sZ> fez no «lia '"guinte ao da ch-*ga-

P o J e i i a m o s o p p ó r il va l i a scienti- da a este porto da Companhia, 
fica c l i teraria cio dr . I . ae t , na ques- ;ii><.-i< «s«!<» 
tão do divorcio , a o p i l l i i o d o c i l l i - ; S A N T O S , 29. - o devotado vereador , ! 
liente e saudoso m e s t r e d r . J o ã o M ò u - sr. coronel Cincinato Martins f'...-::>, j i 
teiro, a q u e m ta t l to d e v e m o s do pa- se acha nesta cidade, tendo h .utem to- 1 

t r i inonio j l ir idico d o paiz . mado p a r i ' lios t ra ' alhos da e, ão da! 

RIO, 
I S o m e a ç f i o 

29 — Foi nomeado direetor da 

I t i T o n n l r i l c ^ i i o 
ROMA, 29—O ministro da Industria, 

sr. Lttigi Rana, pretende rccoustiuir as 
celebres 1 hérnias de- Carac illa. 

.V c r j s c e m P a l e i i n o 
ROMA, 29—Torna-se cada v 

gravo a crise commerciat «lc Palciino, 
tendo o-, bancos augmentado a t ax i de 

Caixa de Conver ão o sr. Henrique Di-

J M i n i f s t c r i o <1íi ( I u e r r a 
RI<J, 2'.) — Fui promovido a coronel o descontos, 

í coronel graduado Gavião Pereira Pinto. 1 Os proprietários ameaçam promover 
' l ambem foram feitas varias t ran.fe- desordens. 

A ela -e operaria, cm numero «1c 

ROMA, 29 — o deputado filolitti, par- " J'-'" - ou Oiirnnn liai, rei dos reis. . e ,11111 c s P ' ; i t 0 a t a d o ^ po r 
tirã depois de amanhã, para Figgi on- •*>» nlfincm qui:er saber como sou pr incípios .ís velhas tl tdiçòcs, é a u -
de vae fazer uma estação «le águas. , f/r,Dide e onde repouso, </ae trium- tes u m r e f o r m a d o r n o c a m p o do 

K c m i ç 5 e » t I1'1" 'l? alguma* dc- as massas que d i re i to . 
ROMA 2 » — Consta que entre a» re- : obra minha.» ' A d m i t t e a evolução na sua m a i s 

moeões «pie o governo vac fazer na elas-1 S i a lguém, con t ra a lógica i r r e - a , n expressão; r o m p e com o passa 
se dos prefeitos, figura a do. sr . Gaspe. fu tave l das evidencias, p re tender nc- l l í ) quando se lhe oppf iem as con 
rini, que deixará a Prefei tura de Tur im,! «-ir a grandeza c a sabedor ia d a s ' VÍCÇÔCS nascidas das c o m p a r a ç õ e s dos 
indo para Nápoles. I ins t i tu ições jur ídicas do povo-rei, ahi Wxtos l egaes 0 o s d i c t a m e s d a ra-

O sr. Gasperliii ser í substituído cm ' e s t ã o as legislações dos povos .cul tos , s u-1 palavra , s e m p r e c r i te r iosa , 
m a l t i Turim pelo sr.Caracciolo Sa-no. | uellas mode ladas e inspiradas, a!u sus tenta c o m b r i l h a n t i s m o cont rò-

E m l R i a v ã o | es tão as obras dc S a v i g n v c dc w r s i a s impor t an t í s s imas no sei > d o 
MADRID, 2 9 - o m in i s t r o « l o - I n t e r i o r Ol i ich para pa t en t ea r l he s a i nages - r I C O m ; m:mc d de_ disposições posi-

nitificou aos governadores das provin-
1 tade e confirmar os conceitos do ti-.-.i-;: O tf,rpm Juri> 

'1'em t raba lhos o u t r o s de renu ta -

i : c i ;o isto, pediríamos l i ccnça para 
prefer i r a a utoridade d o g lo r ioso 
professor, que, aliás, nada mais iez primeutos que tem recebido pela 

Camara Municipal. 
Tem sido grande o numero de cntit-

rcncias. 
M i n i s t é r i o «1;» l \ f : i r i i i l i a 

RIO. 2'' — Foi reformado compiiTso 
riamente no posto de capitão «le corve-
ta o coinmis -ario Coelho de Almeida. 

7\I i i i s l c r i o d a iij-.-i 
R I O , 29 -

40.000 homens, resolveu declarar-se cm 
lír^ve, se não forem prtsta-. em pr.itl-a 
medidas prnniptas e cncrgicas contra a 
crise. 

F o n t e s u l p I i n r o H t i 
I ROMA» 29—Cominunicam dc Nápoles 

Foi concedido um anuo de e u ; acaba ,'<• ser descoberta uma fonte 

do qae cstribar-sc tias opiniões de 
L r u e n t , o maior evangel ista do Di-
reito Civil . 

.Via-, ii3o l icarcmos a h i : discutire-
m o s a qacstíto do divorcio com a 
sinceridade iutcjncrata dos bem i n -
tencionados, ainda que c o m os c ; -

volta c felicitações pelo sj:i restabeleci-
mento. 

A | » o I i c c « i r e s g a t a d a s 
RIO, 2 -—Foram resgatada» hoje 11 

apólices do- empréstimo f ;e IS07, 
l ^ a r í i l / t i i i d r c s 

RIO, 2 >—O tliesouro f .-deral remet-

i liccnça ao lente da Fae-.;ldade de Direi- águas sttlpliurc-sas cm Varia/ 
to.dessa capital sr . Oliveira I.iiua, cm P m operário que procedia á < 
virtude de lei «lo Congrcsse. 

^ l i n i - s l e r i o «!o V i u y ã o 
R I O , 29 — O despacho deste Ministé-

rio careceu de importaneia. 
A p ó l i c e s t ) l N i m 

F I O , 29 - - No ínqtterito sobre as apo-
liceí falais foi ouvida a testemunha ca-

offu inas de torpedos por clectricidade. j qtte diz parecer-lhe Alb -rdi, o indivíduo 
110 Arsenal de Marinha. ! que em companhia da amante e outra 

C a i x n «le- C o i i v e r s ã o ! mulher en-.b.rcon a b o r d o do fimira, 
RIO, 29—Entraram hoje para a Cai-

xa de Conversão 17 l ibras r.o valor de 
| com destino .to Sul. 

O delegado «Ir. .Motiquerqire 

cassos e l e m e n t o s dc q u e p o d e m o s teu hoje d delegacia li cal cm 1,011 Ire?, 
d ispor . 90-4-0 libras, para nt tender ao paga-

Surge também á l o n a da publici-- incuto <1,1 prestação da despe-.aeffectna-I pitão de bombeiros Serzedello. 
dade O dr. Alberto Scabi.l, espirito da com a compra dc machinas para as _ Foi também ouvido o barbeiro I.ande 
culto, inte l l igcutc , emancipado, e o 
seu art igo d e i s o u - u o s quas i cm j e -
jum ; pois, s. s. não p. anifcsta p o -
s i t ivamente a sua opinião e funda-
se por vezes c m ra.-ocs «ie ordem 
mora! para combater o n o s i o inst i-
tuto. 

N?aüa t e m o s q u e ví-r c o m o p a -
tfictíco ; as q u e s t õ e s d e d i r e i t o não ' lor de 10:170-000. 
t e con f u n d e m c o m os g e m i d o s d o I n i o n t i n ç õ e s 
plcctri. Mas lia u m a o b s e r v a ç ã o feí- RIO, 2 n —O sr. mini , t ro da Fazenda 
ta pe lo ií l l lstrado h o m e m de le tras recommeodoti ãs delegacias fiscaes nos 
c que merece l i ge i ro reparo : 

— A inst i tuição do divorci 

entre patr .es e operários dottradores. 
Vários cdilicios públicos e , n e casas 

commerciaes estã > fechados, havenflo 
centenarcs de operários «lesempregados. 

Temcm-sc distnrbios. 
H u b l c v í i ç f i o 

i H:272;õ')0. 
Foram r e t i r a d o ; : 29 r ' '00 em ouro na-

cial, 1.O30 libras e 5;<0 francos, no va-

l t v o r c i o i a 
causa o u c o c t í e i t o d a d c c a d e a c i a 
m o r a l d » ? 

de Mel-
lo foi hoje á policia Central em compa-
nhia do capitão Serzedello, alim de fa-
7 v a m reconhecimento com o negocian-
te Gdcrr.i, qtie ali se acha preso. 

O inrpterito se r ' encerrado amanha . 
( r i i n e l i a r b n r i i 

F I O , 29 — Deu-se hontem na rua T>. eõrdo, r i m nota qtte será enviada em 
estados de Amazonas, Par. í , Cea r i , Ma- Carlota, em notafogo, nm crime que f . r m a de rirenlar a todos os porerno» 

I ção de mu poço, cm dado momento, 
; ouviu um rtiido subterrâneo e aterrori-
• zando-se chamou alguns colle -as «pie con-
I tinuando a escavação, com insistência, 

chegaram áqttella dccober ta . 
D c H i i s t r c i n i m i i i e n l c 

P.KKI.IM, 2') Conimunio iç es recebi-
«ias de Hanover, dizem «pie o impera-
dor Guilherme, quando passava revista I sui ,levaçâo «lo 170.' regimento d 
ás tropns d -s veteranos, ia n'to vieti- j taria, cm \ r r . ' l i a . 
ma de tlm de-astre que podia t 
seqüências func-das. 

O ravallo cm «pie o soberano mo .t -
va pranch -ou, atirando-o por terra. 

Sua majestade na Ia soffreit, além 1 
sU-tO. 

M i l n a ç ã o d e M s i r r o c o » 
MAKRII», 20 — Os jornaes desta ca-

' pifai noticiam que os governos francez 
e h^-spanhol rcdi^iMm, de cotnmum a r . 

cias que evitem a emigração para o Pa- | i m p e r a d o r Just i l l iano, t o d o vaidoso 
iiatmi, onde o* c p i n l i . V s são moltra-! d e su 1 obra . !-• g r a t t i e , t a c i Co:11o a t h c f e de 
tados. - ' ' A jtiellc q u e escuta a l i nguagem Concurso; ! potiçifo jurídica do* 

A t s M W H l n a t o do d i re i to r o m a n o , disse Bvt ikers- l a'adiis j,-Uradw perante o /.'- tud» 
MADRIU. 2)—Commnnicam «lc Vil-! choclt , e n t e n d e ve rdade i r amen te /"lr:''"l e 11111 opuscu lo sobre d i . c i t o 

lar, que Tlicreza Ferrero, de parceria a liip^uagcni dc todas as nações» e eommcrc ia l o n d e se sus ten ta , pela 
com um indivíduo de nome Sonto, levou | i erriiii (< está ncssal i n g u a g e m ele-; p tmie i ra vez 110 ilra .il, a t l ieorta: 
seti e.posí) enganado, a l i ao Santuário! vad.i a p r o p a l a r a m a j e s t a d e dc suas sociedades commerc iaes , t i r au te 
Deserto, onde o assassinaram. 

Ambos foram presos. . . . 
K u t r e u p r a r i o s p n t r õ e . s gregas , embora g. i i ta c m parte pe lo - i 11 r n-1 t he se rcvolucionar ; . t ; in-

I.YON, 2'J—I t i aberto um conllicto | annos e pelas i n t e m p é r i e s mi ta lvez teirar-.ente oppos ta aos cn i n a i r . - ) t o -

lcis : <-Do m e s m o m o d o que, aquelle a ' ;monymaS, n io sã., p i . o juri-
que visita uma galeria de estatuas !11 íC,;ií"• 

deturpadas por infelizes restaurações, 
sente- ,c subjugado pelo po.lcr e x -
traordinário daquclla arte maravi-
lhosa, assim também, quem consul-
ta o / U j e i t o e l i aqucllas paginas 
dos grandes jurisconsulti s titida que 

PARIS, 20 — o ministro da Guerra 1 tantas vezes mutiladas c intcrpola-I 
ignora qual o fundamento da notícia «1..- das, não pode deixar de sentir-se j r a d o prottr.itvmia. 

infan- empolgado dcautc dc uma producção As .un 0 que cl le , contrariando as 
! tão notável, tão incxhaurivel, t J o ' ° P i n i r t c s de Tibattt, Ortolati , 'I'. de 

0 0 P A R I S , 2.1—O general Picquart , ml- ga lha rda , tão grandiosa nas suas |t- I reitas, Ribas, etc., sustenta haver 
nistro d.t Guerra, determinou o exame lllia, geraes e tão fina c c l c a n t c 1 1 0 eelebre t e s t o de Gaio: omiie 7113 
das provisões de bocea, f irnecidas (, tios seus detalhes . ) Quo utimtir vrl ad per sanas jtertinet 

dos i l lustres mes t r e s que pou t i i i cam 
na velha l aculdade , mas , q u e espe-
ramos , lia d e ser acceita e n t r e nó» 
c q u e j.i con ta a l g u n . t u r t i d a r i o . 

O u t r a s a inda e n c o n t r a m o s n o 
presen te l ivro c a l g u m a s m a i s 1:0 
desenvo lv imen to de seu b e m elabo-

re' ad re* re! ad aetiones u m prin-
cipio dc classificação c não apenas 

guarniçâo de Perpignan, em virtude «lei Sclim.lldz a -.im sc refere ao d i -
•arias qii'-i:;as recebidas dos soldados. I rcitO a n t i g o : ' A s regras do di re i to 

• - r o m a n o . . . fazem o «b j ec to principal u m a r c S m P- l r : l a distribuído da-i 
A Oimmis íão «le Iliplomacia e dos c>tudos j u r íd i co . ; n ã o sómctite1 b a t e r i a s . 

l'ral<alhos t h Camara dou D e p u t a d a 
a-. i^nou liontetn o parecer relatado 

ran'ião, Al igó i» , Se"íripe, Bahia, M .t o 
Gross > e 3 . Paulo, que pre-dem infor-

1 inações sobre os impostos estaduacs e 

bastante con-tcrnou os moradores da- d pai/es «pie firmaram o pacto de Al-
qneile bairro. I geeiras. 

U m ipdivi^u* d^jonhecido aggrecti n ( Nessa noift m duas nações mais ln-

imtÊmi 

l"-lo t>r. Domingos '»onçalves appro-
v indo a convenção nísi^nada no fiio 
d ) .faneiro a 2H de Agosto de 1906 
onlre 11 Itrasil e as KopuUlicas ame-
ricana3, fixando a condição aos ciria 

(1) Historia de J tu t in iano cit. ti-lo 
dr. C. Mendes. 

12) Eal„Jo ijl.rr o irtino X Ylfio Cofiino 
Ci' it Portwijnn, {>. 15. 

(J) o.test de jurisprudência lh--o-
rica e pratica p. 133. 

C. Cantu. Storia p. 473, rol I . «lãos na tura l izados q u e tènovern suas ( S ) c i t . pelo dr. pôrchat , p 9 
res idencia l o ? j a u d« opgen» ., ^J ^ Cit. ^ p ^ ç h a t i pi f 'K 

N o estudar a viabilidade c o m o 
cond iç lo par.t rcconhcc imcnto (Ia 
personalidade, v e m o l - o a nda, Ji»-
cordando das opiniões de S . tv ig i^ , 
sustentar a necessidade do r c l e r i do 
reauisito n o direito r o m a n o . 

Moço e che io d e « j f t r i ^ f a s , com-

P ) t a e r c i . Jc r íd , 
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n u n c a c o m s e u s discípulo» e t» to-
dos os bcllos ideacs q u e os agitam 
e os impuls ionam; e, apoiado ucl-
les e auxil iado por sua própria 
possante dialética c p o r seus dotes 
ora to r io s invejáveis , ha de vOr tri-
umphar as suas idér.s c isso conse-
guido dirá c o m o Agave no poema 
de Ov id io . 

Io! comilís, opus hwo virtona 
nonlrwn est. 

S. Paulo, 8 de Agos to de 1907. 
h . T e i x e i r a I n c i t e . 

E X P O S I Ç Ã O N A C I O N A L 
S o b n preaidoncía <lo dr. Vie i ra 

|a 0uto, realizou-se an te- l iontem, com 
g r a n d e concorrência , a 4.» r eun i a» 
d a commíssSo organizadora da expo-
Birão do l l i s t r íc to Koderal, e m l.JU*. 

A p p r o v a d a a acta da sessflo ante-
rior, o dr . Luiz Raphae l Vieira Souto 
disso <iuo, 110 inu i i to de adean tu r 
eorviços, t i n h a u meia o rgan izado as 
busca do íns t rueções p a r a oa exposi- dei j. lobo. 
tores do m a c h i n a s , p rodue tos metal- „ j ; j n 

m a n e i r a borr ivel ; pareço q u e um for-
midável cye lone d e nove e d e morte 
soprou repentinamente sobre uma 
grande parto do globo. No» Alpes da 
liohemia encontram-se enormes pn-
da<;os do montanhas quo, segundo 
todas as probabilidades, foram arran-
cados ao montes da Noruega o trans-
portados até ú l lol iemiu pulo medo-
n h o luracão. 

U m a par to d a a n i m a l i d a d e foi vi-
c t i m a dessa hor r íve l t o rmun ta , eorao 
o prova o faeto do torom sido acha-
dos quii8Í in tac tos e n o r m e s m a m m u t h s 
en te r r ados cm blocos do gelo. 

O terror, quo a h u m a n i d a d e con-
servou nas nuas lendas , do d i lúv io 
q u e t r a n s f o r m o u a te r ra hab i t ada , dá 
u m a idéa dos d r a m a s fo rmidáve i s e 
terr íveis a q u e o globo serviu do 
thea t ro nesses per íodos do evo lução 
geologica. 

Podemos , po r t an to , es tar cer tos d e 
q u o a te r ra so f f r eu , polo menos , dois 
cataclyHmas i n imag ináve i s q u e tívc-
ra in , t a n t o u m q u a n t o outro , u m a 
repercursSo p r o f u n d a sobra o a spec to 

Consequentemente, disso tudo re-
nal t», oqin a nitidez e a transparên-
cia do dia, que o homem para che' 
gar a velho, deve so casar o 11 mu' 
lher, para obter a mesma vantagem, 
deve licar solteira. 

Arranjem-so c o m o puderem, leito" 
res amigos do ambos os sexos, o ou 
c que não me encarrego do resolver 
o problema. 

As estat ís t icas o os inglc .es pompre 
tê.n achados hein originaes ! 

Q u a n d o se a j u n t a m , en tão , ó o que 
se vó. 

D i - m c - t r i o ( lu T o l e d o . 

prl incnta Jovelino I<opes e felicita ao 
Commercio de 8. Paulo por contar dóra 
cm deante com a direcção competente e 
criteriosa <lc tão illustre e sincero jor-
nalista. » 

no genero se funda no Estado de Süo 
Paulo. O» estatuto» e outro» papeis ne-
cessário» dependem aiuda da approva-
VÃO <lo governo, pa ra ipie o Banco de 
(.'rédito Kural puasa entrar cm activi-

I dade. 

Cownrrcio ti? 5.10 Paulo 

O sr. dr. Floriam! I.citc P into 
;ta folha c m 

lurgicos o vehiculos de t r anspor te , as 
quaes , depois d e lidas pe lo dr. A. da 
(Jraça Couto e s u b m e t t i d a a a discus-
são, ' f o r a m en t regues ao dr . Ce tu l io 
da s Neves, m e m b r o d a suh-com-
m i s s ã o — m a c h i n a s . 

O dr . Luiz Hnphael Vieira Sou to 
c o m m u n i c o u quo serão confer idos 
pela P re fe i tu ra os seguin tes p r ê m i o s : 

j . o — t J m c a r t ã o de o u r o ao expo-
eitor quo ap re sen ta r o m e l h o r mobi -
l a d o pa ra ins ta l lação do seus p r o d u 
ctos. 

a . » — U m c a r t ã o do p r a t a , ao expo-
si tor quo for collocado e m J." lo;.'ar. 

3 ,0—Um c a r t ã o de ou ro ao exposi-
a píf-

io h is tór ico n ã o parece 

to r q u e íizer a tnais ar t í s t ica 
e e n t a r ã o do s e u s produetos . 

•).'—L'111 c a r t ã o de p r a t a ao sc 
|>u tido. 

o'.'—Um ca r t ão do ou ro ao exposi-
tor das m a ; 8 bollas Mores 
eoltas ou c m vasos. 

( í ."—Um c a r t ã o de p r a t a ao se 
g u u d o . 

7."—Um ca r t ão de o u r o 110 expo-
si tor d a s m a i s bollas peças, o r n a m e n -
t a d a s do llóres na turaes . 

8 . - — U m c a r t ã o de p ra t a ao hCjr'in-
do. 

' J . °—Um c a r t ã o de o u r o ao oxpo 
eitor da s mais bollas f r u t a s . 

10."—Uni ca r tão do p r a t a ao se 
g u n d o . 

11 ."—Um c a r í ã o do o u r o ao e x p o 
• i tor doa ma i s bellos l egumes . 

12. — U m ca r t ão da p r a t a ao sc 
gundo. 

|:i. — U m ca r t ão do o u r o ao e x p o 
PÍtor dos me lho res s p e c i m e n s de plan-
t a s de o r n a m e n t a ç ã o . 

14." —Um ca r t ão do p r a t a ao sc 
g u n d o . 

C o m m t i n i e o u nítida, q u o já come 
çou a d i s t r ibu ição 11os b h t i n s de | 
inscr ipçâo , qua já fo ram rocolhid s. 
p r o m p t o s para m a i s do 'J7, de pessoas 
q u e cencor rom ã exposição , o q u e 
corra de 200 p ro inc t to ra iu t a m b o m 
cone j r ror . 

Designou, c m seguida,a c o m n v E a l o 
do f lor icul tura , ho r t i cu l tu r a o poini-
cu l tu r a para redigi r o r e g u l a m e n t o 
re la t ivo «os prêmios , cr.-ados pela 
P re f e i t u r a , bom como i c l a t í v a m e n t e 
ii o rgan ização e funcc io i i amen to d o 
f u t u r o ju ry .que te rá de dec id i r a res-
pei to da c o m o . s ã o d . e s premios . 

Foi des ignado o dia 5 d e .Setembro 
pa ra nova reun ião , o:n q u o deverão 
uer ap re sen t adas a s in s t rucções regula-
m e n t a r e s da s secçôes de m a c h i n a s e 
floricultura. 

ter l ido sobro a f a u n a u m a repercur -
são sensível, o u t r o t a n t o 11 io so pódo 
dizor do c a t a c l y s m a glacíal. 

Antes dos p r ime i ros s y m p t o m a s de 
r e s f r i a m e n t o d o globo, a T e r r a ó po' 
voada por m o n s t r o s enormes , m a i r r 
m u i lis, rh inoceron tes gigantes, ursos 
do cavernas , d u a s vezes m a i s t emi ' 
veis que os m a i s terríveis dos nossos 
ac iuaes p h n t i g r a d o s . 

D u r a n t e o per íodo in ter jdacia l , cs ' 
nas espeeies pas sam por t r a n s l o r n . a ' 
ções p r o f u n d a s . E , plu.-iioineno ex ' 
t r anho , com as p r ime i r a s c a m a d a s do 
gelo, u m novo f-x-r a p p i r e c e , c o m o 
cab ido sobro a T e i r a do u m as l ro 

ComoçarnoM li .je a transcrever as re-
ferencias á nova pliuse inieiada pela 
nOiBa folliu, s-j!j a direção dc dr. A. 
CcLio Garcia. 

A todos os collc^as, d i capital c do 
interior, que tã-» amaveis c gentis 
mostraram para com <1 nos-o jornal, 
bem assim ás pessoas í|iie, pcssoalmeut 
c por cartas, no-t têm felicitado, os nos-
sos mais profundos agradecimentos. 

l>o Diário 1'upntnr, dc 24 : 
i'Tendo suspendido apenas um dia a 

sua puLlicação para poder proceder aos 
uiliuios traliallios da sua nova installa-
çüo, — \ rua Direita, —o ( in>.t*i-'io th' 
i')ÍÍu /'tutlo n-appari •:• . :• -.J , so!i uma 
nova diree-.-rio, rio '!-,<. .o 

1 
1-im seu cditori.i!, trüoaUio con cietu-io- i 

f.o so!.re indcpendeni-i.i, j- rnal ' a r\ 
periodi: ino parfdario, o no-.-o rlirr-etor do 
Conimen i* </e Sito Paulo declara que 

IVido-He apior lar a oxeolleiieia da co-
/.ialia frain-cza A n l<t H t a m a i i l 
<1*.- r O p i r i - i i , -.'li, nu Boa-Vista, ao 
preço dc a refeição. 

* 
A Câmara Municipal de Pirajá lan. 

rou, aiite-hontem, nesta capital, uni em-
t) representante desta tolha CIV. R i - pi-estimo de cento e cinroenta roíUos de 

bcirSo Preto, Cravinhos, S. SimUo, fc t toA* 
: 'i.ario o corretor sr. Î uouiidus Moreira, 
(que uose^uiu tio mesmo dia cobrir o cm-
1 pr«?nt imo. 

l̂ or [>art«* fia Gamara assimilará a 
| iKcl.va i?scri]/ura o dr. Júlio Pre.->lc.s. 
i i<m •. i t i d j credito c do bom nomo 
do íjiie go--.ii a Gamara de Pirajú, qiu, 

j j.i posHue .•mpruf-a <1«í luz electrica \iro-
| pria e o rauud f< rrco daqiw.iia i-,c:ii : a-
de, >'• quas.i c.Tio epie esses lítuloó alc.iri-
çar.io, breve, optima colarão. 

Ir 
Obteve sei; uie/; s de licença o sr. 

João Cândido rir i ,r.üilio, dii--' tor do 
'-.Ll,:nr-ie tle Oueixas e Recliini.;eOe^ <: 
rio-, ol>jcr t', -, .'iciiadod,i Poücia ( e-.'tral. 

!'• ! . omboiodis 2,30 da tarde, -
líHÍu lionteni, para Santos, mon-.cnli' r 
Alli. rto lior.çaivcs, presidente do Seu.'.-
(1 > paranaeu-.e. 

A]. , "iiton-lhe votos d - boa viage-n, 

jardinopolis c Scrtiozinlio. 
C o m esse nosso ami • > devem cn-

tcnder-sc tudas as pessoas que te-
nham, naquel l i s localidades, qu.ics-
q u e r nc;;ocios com o C>mn\cnio dc 
Süo J'anlo. 

Do sr. dr. Reynaldo Por-liat, llltistra-
do lente da nossa Academia de J)ir ito, 
recebemos um exemplar do Ctltso ci nte»-
hir th: Direito Iion-a de sua lavra. 

A respeito desse trabüliio rio joveu 
jurista dirá opporliuvnieTiO; ij redar-tor 
critico rio f Vl.imifir < nfio obstante o a'--
V.go de coüabor Ã, que boje inferimos 
cm outro lojjar. 

seguia para 
i.-r:io rio ivs-

(io ! 

, ire ria I.u/, 
do ; ; M.: 

:rn no-.ne dr» sr. pr i-
j .-.r. tenente Artliur 

Pc!o nocturno de liontei i 
o IV j, em comii. - ã . do i ov 
laoo, o sr. dr. Aiii.-du M a. 

JCm nome do sr. presidente .*<j i-'..-,tado 
apresentou lhe eiitu;.! im -.'os na estadão ^ fallivei n is m</kst!ü 
do Norte o tenente Artliur ' jodoy, .1 

M u l h e r . E 
) senlioruu. 

erraIIto quo lhe hotivesae a t ravessado ! continuará aquclla folha a mesma linha 
a u tmosphera . i r'e independenria, extranlia a partidos, 

l ísse ser l iada t em de c o m m u m j conclul-ido com esta clara definiçáo da 
c o m os seres giganlos que d o m i n a ' | , U a alt i tude : 

. , , „ „ , , j v a t n antes delle, senhores incon tes ' [ „ A m u d a n ç a d e oirector não o altera, 
n a t u r a e í , | , a f l o s ( ] o l o ( j 0 „ n l , l n d o . KI!e a p p r o ' ; M a s 

l . \!ina'so tios a rbor i forn .es , c u j o s es ' 
quoletos são e n c o n t r a d o s no u l t i m o 
per íodo torciurio; esse s e r . e x t r a n h o , 
—o H o m e m o m l i m , po rque é prec iso 
de? igual o ,—vao ser o rei do plano ' 
tn, d u r a n t e o per íodo q u e d c a n l e dei ' 
lo so ubre. 

O s vestigios da evolução l en ta d o j 1 M l r a c m r c c o m p c n s a s 011 q „ c aBeitanios • , . • 
h o m e m , de sde > o m a c i c o , seu p rede - ! m l l i l a , „ ) e f c á o . y „ a n d o censurarmos, não ! "» " ' ' ' 
cetsor , n u n c a tora in encon t r ados 

liara bem ctiinprii-o, te remos ' de 
applaudir o i acto.» do governo que me-
reçam applau-.os; tercnr>s de impugnar I 
ou rebater ou que incorram em censura 
eu c-mdemilação. Otiando applandirmos, í 
não si'.p,iouliam OJ cb- fes do partido of- j 
ficial ou os governantes que pomos, a 

Sr 
Por acto da Camara Sytwlieal dos G-.r-

retor<;:s, foi houtt i»omci«lo o r. An-
toaio da Gunha, para o cargo de pre-
posto do corretor Celestino de Azevedo. 

* 

I* i <>f. F . - i i i M t i n o H i b e í r n — 

Uiver.-os proprietários rio Cabuçú vão 
p.opòr em jui/o uma ncçio ordinária 
contra a fazenda do Estarlo, para lia 
v rern grande iademnização jiclas ter-
ras r.ne, sem a divida e necessária des-
apropriação, foram aproveitadas para o 
sírvi-o de abastecimento 

clarou que no anno proxtmo virá com 
alguns amigos passar uiu mcz no Hio 
dc Janeiro, deixando de ir ao Pa raguay 
como era o seu intento, 

O sr. Turot aguardará no Rio a che-
gada do sr. Paul Doumcr, 

O Jesu°, proprietário do Corvo e mes-
tre da arte culinaria, oflerece hoje Cl 
sua numerosa fre^uezia um succulcnto 
filct ú mifihwzut nias daqttellcs JiUtü que 
S«J elle •)•, sabe preparar. 

Aqui fica o aviso aos que têm o bom 
fçoritj de pasmar bem. 

O sr. almirante Alexandrino de Alen-
car, ministro da Marinha, esteve hontem 
e ante»hon'eni na ilha das Cobras, vi-
siiando as oflicinas e os diques '.janta 
Cruz e Guanabara, o navio escola T(l-
mWiuhu-K e o monitor iWncunlwj)» 

<) sr. ministro providenciou para que 
jam ultimados com urgência os con-
rto • do Tiiwuif.hirá* alim de poder 

---.̂ e navio .-.oguir para Pernambuco, 
on !e :-< i á incorporado á divisão «0111-
inandada pelo contra-almirantc Alves 
Gamara. 

f i sr. ministro da Fazer.da manteve a 
multa rle ^rjOOJOOü, Tuiposta ao sr. Mau-
rício Israelson. por ha-.er apresent ido 
t-. contas relativas As rendas dc 
moua/,itica, cífccUiadas no semestre bu-
rlo, frjra rio prazo estipulado r.o contra-
to que tem com o governo. 

* 
íoro Boracica. cara eezemas. 

A 

Kesideueia, h tei d l 'a ite, on le <•. 
contrado diai iainente, das 8 ás V) 
manhã c das ái -1 ria tarde. 

en- capital, 
da | Ks'e faeto 

de agua 

confirma a carta que. so-
bre o mr- iao assnmpto, inserimos cm 
outro loi; r r!a nossa edição de boje, 

O lamofco | i y t h e c a n t h r o p u s desco-
ber to , e m .lava, lia a lguns itnr.os, 
repousava na.i u l t i m a s c a m a d a s rios 
terreno» terciiirios o p j d u t a m b é m 
ter per tcncído á é | rica q u a t t rnari.i. 
Ksse type , por^ni , não r- mais do q u e 
u m a cudra rjuo torna menos apre-
ciável a d i s tam i.i rca lmei i te e n o r m e 
quu separa o n n t h r i p n io rpho do 
h o m e m p r o p r i a i n e n t e di to . 

t i i m c t f cün , 9<; o aspecto phys i eo 
| d o macaco o o rio h o m e m upn-.-eutam 

pontos rle Kumolhança, o oncepl ia lo 
ih-st" u l t imo d e n o t a quo u m a d i s t an -
cia considerável separa as d u a s e«pe- | ção 
r-ies. O cercbro d e um gorilla é t r e s l b o j . 

que atiicaça • 

a mi -s i'S. 
i, queiram 

ff.i-

ve/.r-.-i menos desenvolv ido do 
do uni h o m e m . 

Q u a n d o os p h e n o m e n o s glaeiae-
'li hupparecvrani u m a evolução pro-
f u n d a estava reuli-ndii. 

>upponbam, tumbem, 
nos fa rão recuar, 
• Comprehend -mos a no 
vemos r!c desempenh d-; 
não queiraiii.il 

—o A finU.t, dc 2a : 
t-Sob a direcção rio dr, A. Celso Gar- í 

ela, um nome feito nas lides da impree- j 
sa, reapyareccu lioje o (.'ommcicio de -'-'!« 
1'atilo , qee ü,-;ora se acha c- aimoda- j 
mente installario no prédio n. 20 t 'a rua ; 
Direi J. 

O collcga, no seu aríigo de apresenta-
pr inette manter ri progranima nti? 
otiservad--,, continiiando a seY um 

aeai a menor iiga-

O governo prosegue no seu n. ítíçn.-
do plano dc valori/tr o '--ifé, . r'vu-

. ve.-; lur.is, ao passo que 
Jti io A.n"'in - i!r Abrca A Cemp. 

baf' jados peta i* ,rtii. a , \v io de-spejand-» 
aro a granel po.- ueio r! .:-, r*tre . 

lote ricas que dão lucros o proveitos ao 
povo. 

A m a n h ã , a a^enr ia Abreu fie Comp,, 
In .lii.ida á r*i : Direita, vizinha a., 
ns-so escrip'.oriot di,tr.buii i cem e nto-, 
ria loteria federal qaee.erá extrahida i.n-
pretcrivelmente . i horas da tarde. Os 
ureressados me.t > I'..i.r;tr ir-, hab:iitan-

O presidente do lístarlo a^.ignou b.on-
t-rin o dr:ereto que dá novo regulamento 
ao Ilospici » e Colônia Agricola de Aii---
nados de Juqucrv, 

•ir 
O sr. Apolinario Alvci de Almeida f- i 

nomeado inspec*.or escolar do muni' ijiio 
t'.o 1< o Bonito, em .substituirão ao sr. 
An- on 

em 
Vieira l iarão. 

do - e na referida 
acreditada, tem 

11 c que, a. ::u ti • 
•-o:te a valer. 

F<; 

q u e O | n.rgam independent' 
, ção j ar l id.uia. 
I Oa nosso-4 votoa .'áí) para que 
! >?a pro- psre na sua nova pbase. 

o colle-

reformada, 
ça, .i provisã > 
co, que exercc J 
nos aitditorio 

no Tribunal de Jm.li-
-.r. Heracüto Ludo . i 
ofíirio de solirit td'>r 

Jimã'). 

Foi auetorizada a j raticar no grupo 
escol.ir «'.'; I lapetininga, a compleinenta-
rista d. rei lia Relhtotnini. 

Acham-se nu ííecreiaria do I Uerior 
as rr.-rtas de naturuliza';áo de M:guei 
Fessio e G :sario Pampana . 

O m i m m u t h . o rh inocoronto , o urso I ~ I J o >h Campinas, de 2') : 
g i ^ a n t r t i r i h r u n » d o t r a n s í o r m a d o n <-m ; «K«ap|>arccen liontcm, t ndo Ud.» MÍ-
an in i iC- l imi to mono» temíveis . Nu- i »»ent.c um dia do atra;:o } ara de!i-i 

òa comarca de ^ 

•í 
O sr. Maria r!o \'.il!e Fillio i 1.-.-

petrou ari Trilinnal de Justiça uma - r-
deni de I filtttt- < rjiiin cm f.iv- r tle .To *' 
l lcrui: n'., pr-', - r l e s r i i a 21 rio ioi-
rente , ií ort4--!» do rtr. H-.ulge . fíamo 
quarto deieea io d : polic.a. 

r'r «7' io no -r .\t.M!!«c:o — ' eel c r 
no escriptorio desr.t fr.liia • ^ e g u i e ' . -
• rs. : João Duarte Heif r>, Arthur 1'er 

.ra Kaiiuiel e O-iaWak'.-.* >•• V;.-:! ... 

«Horo Boracie 
tias du peiiü. 

cora t das as melt»-

m a | u.avra, e s g r andes espeeies q u e 
p a r t e e m cuu.-t i tuir a eli te d a a n i m a 
l idade , lio liai rio perir.do terciar io , 
nebavam-se c m dff ioi iercsconcia com 
pleta, dir-se-ia q u « p i r a faci l i tar ao 

' j l l o n i e m a c o n q u i - t i da Teir . i . 

í Todo essa nova theoria, que se 
i põe á rio transformisme, pôde 
| asüím resumida : 

A evolução lenta 

op-
h r 

11 I s-
.!> a 

nitiva installação e-:i no-a s(5de, o 
s" c.Megi Coitniwrcio de Sbi J'i"to, s 
direcção do dr. A. Celso (lar. !a. 

Do art ig >-pro;.;ramma extraliiir 
guinte trecho, que define a attitu 1 
cullega : 

'A mudança de diree or não o alb-ra. 
Mas, bem cumpril-o, teremos de 
applaudir os actos rl) giverno qu • me-

O rir. Canuto Saraiva, prcsirlenre do 
Tr ibunal lie Juati,;.i, u -reneiou hon-

] Teai com ri dr . Jo r j , : Tibiriçá, presiden 
| te do IÇstado, relativamente á impr^riosa 

ie- | m e n i f t M l de se mudar K^uciU corpo-
do i ração judiciaria para uma prédio que 

./ífereça a i iudUpeusave:-. eommc-iiüa-
rtes. 

O Diário r/htsh-ndn, de Í.Mioa, ref. 
t.indo .i noticias cios jornae . . jbre .i 

iae o 
'.:ti-:i:.fi rio Oon.-»elh 
•ir. João L''r..ncj 

i, conselheiros eo: 
rl" quem não es*, i 

i .i 
pria " 
veieiriarle, mas pura cmnprir um 
rpie certamente ievar.í até ao li:u 

le b-.t ido, tli/. 
fe 'I a e ida 

alti-.-e- pro-
g .verno por 

dever 

O sr. pr- .-idciito da Republica re-
ccheu um extr.-i, o ofllclo da Associa-
ç.io ('ommercial de 1'ernamhu o, re-
prt.-:cn(audo contfa os impostos in-
ter-e.ila luac-3, rjue continuam a titu-
lar nos orçamentos do diversos K.s.a 
dos. 

D officio estuda detalhadamci/to to-
dos os inconveniente.-! da impatrioti-
ca medida o termina appctllando para 
que ti . r. pie^idente empregue o se i 
preslítio junto aos governos dos Ks-
íados, ^ e ainda persistem cm man-
ter nr<s seus orçamentos ditos iiri 
postos, alim do <pje sejam completa-
mente abolidos. 

O governo do Minas continuou 
mandar nos últimos dias, força de 
infantaria e cavallaria para 
..ervida 
{loldíun 

a zona 
pela Estrada de Ferro f.c 
afim faranMr essa ferro via 

não ba.-ta 
,aiii appiau , s; terem* s de 'mpu;.-*iar ou 

| v tuu i ' nu u m iiuu ij.ir.li, p i ta . 
exp l ica r a progressão a n i m a l ol íscn | « ^ t e r o . que .«corram em censura» ou 

' Vada na Te r ra . O e s t u d o da geologia, condemnaçao. ü a a n v. apj.laudirmos, não 
Iara, 8 de Agosto , ( U U tem provado quo animalídade.s | aipponliam os ch.-fes do partido offlcial 

1'lUH l iova l l l i o r i a — A o r i g e m d<»s
 f in fer ioresbUccederam r e p e n t i n a m e n t e , . ou os governantes q-ic pomo, a mira em 

a i l i l i i u e s N t b r t ) a T o r r a — O» j q u a í i sem transir,'ko, úa a n i m a l i d a d e » ! recompensa ou que ageila uos uma adhe-
g r a u d c H raUclyNIUMK terre.<iil'(íK j superiores, d e m o n s t r a m a falai d a d e | são. Mnando censurarôi •>*, não 
— i l l ia flora e llllia f a i l l i a t r o - j 'Ja theor ia t r an s fo rmi s t a . | nham, também, que as ameaças 
p i n t e s , c m p l e n a K n r o p a — A i , C o n t r a r i a m e n t e ao q u e esta p re t en - r a o r e c u a r . 

j de, pareço c^uo us modit icaçoes 

Xoticias recebidas tio muuieipio de S1. 
(.'.trio.-, i! i Pinhal dizem 't:ie ..li .ebl ap-
pare do, . -in certa intensidade, no ga-
do suit.o e lanl^e -i , a peste aplilosa. 

t e m p e s t a d e rto n e v e — A K n r o -
p a ( r a n s l o i - m a - s e c m C C I C Í I M 
—Í)M r e i s d a T e r i a — A a p p a r i -

d n l i o m c i i i — 0 d i l u v i o — A 

.Ias I 

>llpp>-
nos fa-

O engenheiro Musa irá 
baliui, de i.,:-. ,trucçiio rio 
en t re *i r ! » d c rle Dour.id 
Ilocaina. .a linha f.-rr 

i.ir r es 
raiii.t! fer 
. c a vüla 
a concorr 

O sr. presidr r l e d.i Republica sane* 
ciou -u li i it 'ni a reíiolu. ão no rv. i i : -o 
Kae; j[i ii i .entan lo rle r-sponíaí» lidadí 
• i sr. Miguel dc Oliveira Saiaz o-, tle. jou-
i-eiro ria IÇstrada de K- rr ( 'entrai rio 
Br.Liil, pel i quantia do S ' . . ' i s r i77 des-
i.tl.arla lia cnnos p i - liei Ma'..ii.-.va. 

I 

Compiehendemos a no-sa missão. Ila-e-pecies fo r am dev idas ãs Brandes , 
| revoluções cósmicas , 4 u e , evidente- \ v c . m o * « ^ « p v n h a l - a . queiram ou 
í menti-, t r a n s f o r m a r a m o nosso globo i n a o ' ! " c i r a m -

' Al/iha, de Kio Claro, dc 2 1 : 

(jrandem -etí para o desenvolvimento c 
pi*o^res.-,o de t.jda a zona por cila servi-
da . 

l istão também sendo feitos os estu-
do4 p i r a pr- o iK-.»tiien o »l.i i uha p.*r;i 

In,*'. raia um telegr.imaia de I.isb^a 
rpic nas carvoeíras do cntmd .r Vntco 

j J.it (itima deu-s-? uma explosão -le i/ris i, 
no momento e-.a que um ruarinlieiro pc-

| netrava nos deposites eoin um candieiro 

Xbitill^a e le ta d—s 
ae 

por diversas vezes. —Do 
«Mais uma plia.e iniciou hontem o 

'oiillH í : !•> dc Stlo Paulo, que tem aetual-

i i i u - i i l c y C a m p b e l l p e r c o r r e « | 
K l o h o , d c I . i v e r p o u l 
p u o l , p a s s a n d o p e l a 

i 
Mia, A l l c i i i a i i í i n 

a L l v e r -
A m e r i c a ! 

rcdactor-chefe 
dr. Afifo 

illu itrarl i 

m o r t e d o D a r w i u i s m o A i b l - | Uopois de ca la r a t ac lvsma , d e fn- j 
t a d o m u n d o — U m n o v o « r e - j c t e . -neon t r am-se s o b . o a face d a Terra 
e o r d » — O t e n e n t e - c o r o n e l ' u m a f ! , U I I : l c 1111111 í ! , , r i ' - d iversas , a t tes ' j 1 M c n t l . 

, t a n d o i nnegave lmen te u m a transiu.-- , , 
' i na - ãn brusca. ; advogado sr. dr . Affoiiso Celso c ar^ia. 

,1 coita do mundo—Saho o lei tor q u e ! A r l i ' i ! o I - c a I - ° psimornso literato, CJ«-
. „ _ | t e m p o o hojn m a t e r í a l m e n t o noc-;ssa- ! t i n á a c r e d a c t o r - s e c r e t a r i o . 

d o N o r t e , J a p a o , S H . e r l a , KlIS- | r i o ' p a r . t J c r U l n l | v o l t a c o m l , I e t a | Que o coll-,K, -e conserve no elevado 
„ „ e B e l g i r n , c m em torno d o m u n d « y !1'J d ias apena-i. posto que 
•í!» d i a s — O <|iie c n s t a t u n a v i a - í O rcrord do 11 dias , do faeto, aca 
g e m ú v o l t a l io m u n d o — S u r - ha do ser ba t ido polo tenente-coronel 
p r e s a s d a e s i a l l s t i c a —A I n - : in«lez tíurnley C a m p b e l l , que o e u - i J c u r a „ a n r a 
f l u c n c i a d o c a s a m e n t o s o b r e ] bur lou dc 4.S horas . P a r t i n d o de-Li-
u l o n g e v i d a d e h u n i a n a — A u n i - 1 verpool no d ia :{ do J u n h o , ás 7 horas 

Kli • :>• 11 v 
ti-vo Cuiii leio. 

•i 
C i f u l .1 ha dias a 

dr. An" >üi•> íVaõ• , 
roj-a no pr ,x{rtio niex 
[••'.i.ssiMni i l o %:: 

de Müiiüncy, di^ 

noh-;i.i de rj:% o 
sTc>saudo <Ia Ku-
de Setembro, 11V. 

de r<re'Vi o. 

<) marinhei 
011 tro parede e t. 
eníer.naria eo:n <1 

foi arre;.ies«--id ) de eti-
e teve d" >rr recolhido 

jim idaras ^rave •.. 

l)i/. o Di-ty ChronirU jue o . 
v.;;i coura-, ido-s en:omm»m lad^s 
verno Nr.iSiieiro -erã > fio t / po 
nou;;ht 

. í>.-

no-
(TO' 

' eon^eüie.ro Antdtila Prado, sen ! 
colloeou o intrépido Ol vm- | consulta'''<> p »r car ta - /ore a futura i>."-

pio í«i'.na, são os no-soa desejos.« 

l h e r d e v e c a s a r - s e e o h o m e m «la t a rde , o audar. v 'o i 

sideneia «'o K-.tado, r-s • •:) le i fju v :un:o 
» - _ . , , . já teve OC'" tvão de niani.t .star-fs.', não 
Ao nosso redactor-ch ,-fc foi dirigida, i m : u ; n , j d „ .a^uui o.- p . r o u -

uinte c a r t a : tros ear„' . p>I!tico>. 
«Com meus affectuosoa -cumprimcnt is ° ' l o lado atlire a: a--e também 

digne-se acceitar sinceros parabéns p o r ; ' 1 " 0 * f a , , , i : ' a ' " 1 " i t - e P ' 1 " ' " ^ , r a h a 

O .-.r. núni^tro da Via;."o diri ;ia unia 
consult i ao Tribunal rle Creit.i-, -.obre a 
p-,-V;bi i i.Lde da ab-r tura rir uni credito 

o ':0005 para oceorrer .i, despes.u, 
• i- es iulos e ie • inlieeime.ito .e uuu& li-
tiha fer .ea d-: ligação dos K-itad s ria 
Ilahia o Mina , í íerae-.. 

d e v e f l - -ar s o l t e i r o — 
s o l v e r o p r o b l e m a ! 

C o m o r e , <>""'-''' t h e g a v a a I jueboc , no C a n a d a , ! a direcção do » ' „ „ „ , „ ' „ , 
" ' lio iliíi 10, pela m a n h ã ; e m Vancoil- j ' ' a t endo minhas as palavras pnM» a 

I ver, n o dia 1-1; a Y o k o h a m a n o dia j n o ar t igo de fundo , do dia acom-

f ihava para q e s. 
nei i oi • mo a eira-

n ao 
p ra 

aee •t-,.1 

1 'ma nora thr .ri i — A theor ia d o ' - ' a \ ' l ad ivos tok , no d ia üíf, ã lar 
de; a I rku tsk , no d i a 1 d e J u l h o ; a 
Moscow, no dia 10; a l ie r l im no dia ! 
12; a Ostendo, n o d ia 14, pela ma-
nhã; no m e s m o dia, ãs 2 horas o I 
•"»')' d e s e m b a r c a v a c m Douvros , dc 
onrle o c a m i n h o d e fer ro o t ranspor-1 
tou a I.iverpool, q i o f e s t ivamonto . . ! 

t r a n s t o r m i s m o e d a evolução, dc q u e 
D a n v i n foi ri ^ ianr le de fenso r e o 
c a t n p e ã a ap j i l aud ido , já n ã o gosa, 
en t ro «m scicntist.i-., ria accei tação de 
«pie p i c a v a ha a l foms unnos , princí-
pahnen ' . e rlcpuis das revelações d o 
t a h l o -r. Ouint.-ii, Os eolloftas deste, 
c o m effe i to , s u r p r e h e n d e m so abrira j recebia a lguns m i n u t o s u u t w da 
d e t u d o <|uiinto rio nrhi t rnr io e fan 
toeista d izem parecer "Xi-1ir no dar-
win i smo, r|t;o era o .«ystema ulpado 
i n t a n ^ i t c l e definitívu", n ã o lia m u i t o 
a iml i. 

U m a theor ia nova foi a d o p t a d a 
n o s ín ios scieDtihcos. O sr. > imon 
fc'avi«ny r e s u m e a c la rauscnte n u m 
nrtijro pub l i cado n o u l t i m o n u m e r o 
ila revista / Itxai/ramme. 

I)e*sr r? t u d o u m a in te ressan te [.ar. 
BfiK'-m d i irléa d a theso adop t ada 
pela nova esc ola: 

meia-noite . 
K q u e r o lei tor sal cr q n e s o m m a 

gastou o cora joso sjiotlnuiii para pn-
gar todos os seus HM.i d e vIram 
e de n-iH/oia f .1.700 f rancos , ou seja , 
em n r a a moeda , pouco mais 
ou menos . 

Concordc-se q u e n ã o é caro e q u e 
a Voit i tt-> m ti.d) • i>i -to dia* de J ú l i o 
Verno tem ares j á d e u iu br inco d e 
c r i ança . 

— H a dez '-eis o u dezoito niil nn-
no;r, a l e r r a b r u s c a m e n t e esfr iou. 
I m e n o r m e e PHJ>CS«O lençol d e gelo 
c a h i u r.bro qua- i toda a Knropa ijue, 
d o r a n t o u m te'rii/ilo r e l a t i vamen te 
loncjo, .«e e n c o n t r o u e m p l e n o c l ima 
po la r . 

A f auna , r^ue v lv i i , en t ão , nessa 
p a i t o <1 > Velho Con t inen te e quo pa-
r ece te r - i 1.» u rna f a u n a tropical. 

Surpresas da eitatisfira.—Cm «erigi ' 
I nalno inglez q u e arl-.ira na l ivres da 
e-tMti-tica a c a t a d e obter , por m e i o 
do | ücientcs pt-Htjuiias. u m resu l t ado 
t ão inespera r lo / juan t i i s u r p r e h e n d c n t e . 
S<u t a m p o d e invest igações foi : «A 
in f luenc ia do c o s a m e n t o sobro a lon 
eevi t iade h u m a n a . Confessemos q u e 

panho a tocl- s que têui traballiado iiela 
elevação do jornal, em seu j.esto senti-
mento, pela retirada do sr. Olympio í.i-
ma. A grat idão í r, sentimento nobre 
qne deve apoderar-se de todos—que nas 
horas amarga» da viria—encontram al-
mas nobre» que lhes dispensam piotrcção. 
'' 1'ommnrio '.eve seus dias eclipsados, e, 

J não fo ra a energic* iudependenc a do 
,r. Olympio I . ima, teria a mesma s ' r t e 

' d o Estrito, cujo chefe , fase-n.no ;>.jr 
unia cadeira entre os rte-i^n.id s do go-
verno, se r squeetu da importancia t!a im-
prensa livre' e rle sua gramle/a moral 
na sociedade civilisacia. 

Sem uma imprensa livre f impossível 
f.uer-se oppo»i;Io s í r i a contr.i as irbi-
trariedade* rios governos e muito m nos 
dar comtn te a rssa t u rma de c irrompi-
dos que os rodeiam e sacrificara o -;-i-
dade, caracter e honestidade, pelo mi-
serável intere-.se pesso.il. Aqui mi l e s - ' 
tames; a nos-a fr . ieçio pequena e pobre 
r em ao menos tem um jorn-il para fa-
zer t ranspirar suas jn>tas queixas ou 
[ rofiigar, com critério c indepemlencia, 
o . ac o* illeçaes ou arbitrarios dos man-

I re 'e .. qa< 
lhe tçni pr-

Ap jnta--r 
exa, o dr. 

. por eríee-iso rle 'i 
:: '.içado a saúd.-. 
j i criuio SÍÍCLe,«or 

liiva Telles. 

V 
de M ! :edo, di:' -clor do 

Ass e que es srs. dr. Bcrnardi-
' no de Campo* e gri.er::! Francisco r. 1 -,-
re; in, meir.br * da ranimissâ-i rlircet'-r i 

t do p.i.-t.d-i r<. p-.iWicano de S. P u . 
I f tc tos l i ins t i no Rio, O f f l d M M j.t á re. 
i feriria ccfl i iwllin decl.ir.inrU> rone.,rrbi-
i r ill que »< i» convoe ida p a r . Z rle .-'»-
temi ro p--. ii.lo, .1 1 'otlv. ur.iii r l ' , t iua ',t 
ã l coiaa d jr eandid.it..: á pr.-^idsncia e 
\:--e-|ire i ii iiria do Kstado para o pro-
simo i^uatri ainio. 

N*.i provi-na 
c irrrrt .rei 1. n 
pre-Mülo ie 4.' 
Munirip I de < 
juro , <Ie B 

. n.prc t imo destina-s<f a i r - s^nV 
da i div íiar enucolida-la n fleetj.i;i '.e rio 
muniripi i s n'r> o c -ed-mtc a;-; iicarlo 
c:n mt-lho: dineníos 1-ienes. 

semana ttm dos nrr s-î  
..'.1 :l- ta pr.va n:n em-

para a ('amara 
a-npinas, ao tvpn r!--* 

e pra-o r'e VI nn o -. 

' O rir. Hitarnu 
L'.oyd Brasileiro, combii.o i cteii o rir. 
Miguel C.ilmon, nist o i!'i In-i i - r i a . 
0 i!:.i - rio in-pr-e,"i :n-i para a inaugu 
ração rios no vos navi daquella empre-

1 sa : Aere. i'ar t : r ira. 
Í" 

O ministro da Víação, attendendo 
...I - it ieii-1 rio Coni-r Me-iico i r -

n t - r - e nesta capital, dará pns--i e» r 
í^rattiita rle ida e volta a todos s -
nhore, eongres^mt-is. 

No ili.« 4 de setembro serão lig.td-js 
.:-> nocturrto paulista dois carros -
1 -'rs:. .-.içiVj 1 s membros do I -'or-
Dar.l ingriís.*» n r--.-ibo ilo e o u c % : ia 
v - a lo na e,-,r';i Cen-ra-. 

contra qualquer violência originada 
pela questão das tarifas. 

Parece, entretanto, que a agitação 
n.io terá maiores contequencia-i, de-
vido mesmo a concessões oppor unais, 
feitas pela estrada. 

A Leopoldína re olveu haixnr iíOO 
réis no frete rle c uia saca do café, 
c uneçando a vigorar esse abatimon-
ti dc domingo ultimo. 

Conste., com viso rle verdade, que 
brevemente .-erá encampada pelo go-
verno ria I nião a Kstrada de Ferro 
San ta Barbara, recebendo o Estado 
dr; Mina- , por es ta t rausaeção, a q u a n -
tia de cinco mi l contos de réis, cor-
; .--[K>nd. ;;te ã indemnizar,-ão rias ob ras 
feil:.-, privilegio de 7. dia e e- ' . ' jdos 
real izados para o t raçado de t- d a a 
l inha , c o n f o r m o o c j n t r a to Guahy. 

•J" 
O sr. Eugênio Pinto, tender da As 

.-embiéa !• luuiiuoiise, declarou ante' 
hontem e;n sessão não ter fundamen' 
to uma noticia da (lundu de Noticiei», 
.-obro as finança* rio Estado do líio, 
que, segitn'11 declarou, está habilita 
do a fazer face a todos os cumpro' 
missos e pagi.mentos. 

I t c s t m u n i i t A O C O R V O 
— ffo-e, lilet rle pc:xc á niiiaiieza o o 
delir ioso íiiet esj:»;e'Al no Corvo. Kua 
Anrrhiela, 4, auliga do 1'aJsi io. 1'eidpiio-
ne, U27. 

4• 
.1:1 eatão cm mãos do sr. ministro 

da liimrra os pareceres 'I n generaea 
Jo-ió Maria Marinho da .Silva, Mo-
do-tino Martins o (íernld i do Sousa 
Aguiar, sobreo project) dc reorgani-
zação do Exercito. 

<) primeiro approva o pr • jccto com 
modificações, indicando, por exem-
plo, rpie 03 repruentos rio ..-avaliaria 
d-ivem ser em ma : >r numero o me-
lhor «.li. trinui-Ias, teu 1) em vista a 
uoa-a exlen.-a Ir inteira. 

U egundo está de accõrd i com o 
projecto r; adrlita a meaina opiiiiã > do 
general Marinho. 

<> u l t i m o approva o projecto, fa-
/ ' •ndo lhe gr-mdes elogios o p r o p o n d o 
li eir..-r lu > li:iea-, es. 

& 

II alizou e, hontem. ãs -I horas, no 
Instituto Nacional rio Musica, rio 11 u, 
,. coiifeien-ia do Roberto C-ime.?, so-
bre—O. t arkoiynn e o amor mi..o. * 

ria F. zcnd.i baixou 
chetV-.-j da' r ;partí-

a • je Mini derio, 
as informa-; ie- e 

A noticia foi recebida 
peus e marroquinos nem pertui 
alguma. 

Accrescanta o m e s m o despoc 
quo a cidade está om calma, ni 
havendo informações sobro o Caid 
Mc-Clean. 

O cheio Mahnlla, s egundo voz cof 
rente , es tá l evando a c a m p a n h a • 
cont ragos to . 

Healizaram-«e an te -hon tom om Uer 
l im exper iênc ias dc dois balões d i r ig i 
veia. 

O primeiro, um dirigivcl m i l i t a r 
foi a Spandau o voltou dentro dt 
uma hora, executando o sou pilote 
varias manobras com bastante segu 
rança. 

Cl segundo dirigivcl, construído poli 
commandante Purscval, tomou o ru 
mo d.o Tegel, lutando contra a fo r t í 
corrente atmosplc rica. 

T'gae j 
obterela 

S a i í . l e «f.-« , ' M i i l l i o r qvu 
íiivio prompto e cura certa. 

F.r Irado 
Bsruel. 

( ) sr. ministro da Fazonda rccebot 
ante-hontem connnunicaçáo do q u e i 
exportação da borracha foila pelai 
me as do rondas e postos lisenos dc 
departamento do Alto JuruA, duran 
te o 1.' H-meslre do corrente annc 
attingiu a 3.40-1.41!) kilogrammfts. 

O rir. Mario de Almeida foi no 
mondo interinamente, pelo Mui is tc r i . 
rio interior, delegado liscal do govei 
no da I nião, junto ao I n s t i t u to d 
^ciências e i.etras de S. Paulo . 

O funccíouario effectivo, dr. Jos 
Pir-ilnde, acha-sc om goso do t r e 
iLiczes dc licença. 

As seis lanchas automoveis adqu! 
ridas pelo Ministério da Marinha no 
Estados 1'nidoH devem chegar a bor 
do do couraçado It.ttcltihij. 

•ir 
'le. multe de Mciíimr, na cati 

•4-
O Conselho Municipal da Bahif 

votou uma moção de louvor ao sr 
Ruy 1'arbosa pelo modo porque teu 
elevado o nome brasileiro n a Conftj 
rcncia ria Paz. 

T'ma companhia íngle/a adquirit 
por lbs. oOO.O JO as minas do carvã. 
do 1'aracas, no Perú . 

* 
A rlircctoria do Viação officiou ao su 

presidente rta Companhia iJaulàsta, soK,' 
c.tando informações relativas .1 recla 
ma;ão de um lavrador de Agudos con 
tra as más condiçõe-, rias cercas e poi 
teiraa da i strada e á fal ta dc ind.-mn 
zaçüo pela morte dc animaes, 

O sr. capitão Itami, a d d i J o mili-
tar á legarão japoneza no l i rasi l , j 
regressou dc IOIIEÍI viagem q u e fc 
pcl is republicas do 1'rata, do Para-
gu.iy c da America Central. 

C) sr. capitão Itami, na v i a g e m d. 
Chile p;ira Buenos Aires, e n c o n t r o ! 
a Cordilheira dos Andes ainda i m p e 
did a pela neve, que, c o m o c sabido 
5 i c m meiadas dc Setembro pr: 
pi.i a dar passagem. 

uci-

«A Saúde da Mulher f-. 
-.'.-.speil-v cs e meiib.ruações 

infalírel na 
dcfliceis. 

O -r. mini t 
uma circular a 
e".-3 -nburdinad-ts 
determinando .pie 
parecer».* nos proees-n- em andamen-
to, sej un rlado • em linhas e-juida", 
alim dc evitar espaço em I ranço entre 
e-tes e a';ueila.-r. 

O jornal pia'ino /."' hi •>•'••> insere 
um teh/ramma d - If.-iv.-t dizendo 
que, approv. la pr ia < V-nícr-ncia n 
proposta u^tentad-i p. : Ij.-lcgação 
Hra-rileira, lic-.trá a A 

vendo 
sr. li 

i -tão 
t m 

InrT 
Harb 

s im: 
• -a'.i-i 

rio hio 

d.i 1'; 

íca latiria 
l i m c o e 

i j . a .«oliiç o» da 
irtante de quant 

as no acta d 

Circulou e m Paris a not icia d c qur 
o Ihim/ne tl Paris et dc: 1'ayt liai 
c o n t r a r i a m e n t e á idéa do sr T h o r 
jiiir occasião da sua viagem á A m e 
r:r-a do .Sul, desistira dn idéa d e crea 
succursaes no Hio dc J a n e i r o e en 
Buenos Aires. 

O sr. Thors , en t rev is tado por UH 
jornal is ta , declarou que esse b o a t 
nasceu e m I'aris de u m a noticia d 
da:' 'a tle Francfort. q u e e f f e c t i v a m e i 
te «o refer iu riquella desis tencia . 

E n t r e t a n t o , accrescentou, s e m e l h a r 
te versão n ã o tem n m í n i m a ba-e; 
sr . T h o r s só den t ro de a lguns tneze 
começará a occupar se dessa q u « 
tão. 

A r m a n d o Ta-so-, quo a t t en tou hi 
dias con t r a a viria do inspec to r di 
Alfandega Io Recife, fez dec la raçõc 
envo lvendo o n o m e d o d e s p a e h a n t 
Antôn io Encena . Este, acareado, pro 
testou. 

O advogado Cirne accrdtou o pa t r e 
ciiiio da causa dc A r m a n d o . 

D de spachan t e Anton io I .ucona h o n 
tom m e s m o foi exonerado . 

C n i 

o a-sumpto é transcendental. jd .es «esorientaA.s. Paciência rconst.in-
Er,tre resulta do» prec io»^ tral-a- cia não acha? Tudo tem o s-u dia e 

enri n ! L T ° } ? * ~ ^ T V U n l a r i l j '«'lo se transforma rom o caminhar do curioso o leitor. Que, no perioco pnrr 
I tudo se t ransforma rom 

vi ti sq o b r i g a d a a a d a p t a r - e a õ eeu J cipal d a v i d a . o í c e l í l m t a n . s m o r r e r n | 
n ivo gencr . , do exis tencia . Os ma;n- e m m u i t o maior n u m e r o d o ouo o r : <«•> *'"« 
m u l h * cobr i ram se de longos pellos 1 h o m e n s caaado*. | ~ « a t v r o 7,r>Tn-o 

ri.-nnas po lh . l a r am em j lena I ta-! I^e ou t ro larl >, po rém, n o me5=mo f-Anosto de 1007.» 
a • • • • • • 

f 
O sr. s cretario da F.i e-ida det- rmi-

nou a en. re^a rl .s ao*...... de 1 o O-'. 
I M N M l e MMCMV. re-pee leame;;t-. 
á San t a Casa de Miaerir rdia rle LI-
insira, .'• So -iedade de -A'.-ler;;- e , Xo-
ctnrni 9 e Sociedade rle tleneftc-m-ia, 
quant ias os-sr para o c:. .teio e mana-

! tenrão dos «eus servidos. 

c aa 

ro amijjo e cr? a -̂r".' 
- Craganra, Zo S a t m i o 

3 pol l i . la ram ern p l e n a I ta-! l i e r,utro lad .ç p o r é m , n o m e s m o I a ' 
IM . Depois, a i n t ens idade d o cata- j per íodo, um n u m e r o m u i t o maior d e I — M a n a e l r»ceheu o oosso di-

a r e c í - — - - " • 1 * - 1 -
g r t s i i " , aug i aeu to t t 

O >r. Tíe-o.'>-o Ro-.iev it. pres*d-'nt. 
rios nst-irl... f n i d o s , e ii pre-Mrnte d-
'd--r r , rhr -ei am a .irròrrío .hr o ri.i-
n ir.i .le re;;t:!.ir as ron+ -nrias rxi tentes 
entre Keo-.-Ij,icas «li A .-rica l oíru'.. 

! 
[ A h< r<\n f-o naqticv J w-Tr^n rrrm^sott 
de iiitfriK s A ire.i o sr. f I*sriri i' r . .. 

[. 'nu c-Ü ai -• «i-1 'O COCHCIIÍO Munici-
pal ''.» Rio foi u bordo recef)**r o nr. 
Tnro t , fjtT<! v. itt para terra cm Ianc':a 
fia F*reFettt:ra. 

No / fot»l f ari* f<i afrvwtô o almoço 
en» r; .. • ti . r:;xil »..:r C M iiÍBdâ M it*-
t e n d o t r s e ontros c >s; v i ras . f 0 

Nf .s-f numero via-se o sr. rir. r' r- f r 
narrdo ly'-r<r7.f velho atniíío tio Br;^;:. j M 
m i-ico fie n'-i»: lu e ar» i^o c n-*- ; 
r<> mnnii .;'.»! f!-c Aires, e:n • . •• ! 
sito frtra :» K ropa c a convite cio | 

•1 
A l i rec ' r i t rfa C o m p t n h i a r - i r t o 

A l s:e f . IÍIHMV, r .« r l e t - u L o n 
ores . pro tes ta r n t r a o a t> d o 
v e r r o d o Hio ' i r indo d o .ctil qiip, 
-•. i ndo alleg.i, a p p r c h e n d e u ílle.ral 

mon to o ».II ma-r-nai. A (.'onif-.iniiia 
r n u m e r a a i ' | . aii ceies comnret i d.i», 
' inr i ndn .-er n ' r i ^ . d a a recorrer ao 

i ' , . . . ; , i II e. 

r.d.-;:--r I a; . í t inirra r-n novo 
í>anco de Custeio K iral, pr.ra np-rar 
so?> .1 tVn/^ãi rfe Tr ri s ea; iís.Iisra- -l i-

de quella localidade. ,-ÍBfiç o-, d:rec'ores d-i sr. 'irrrr.'. <I .<-<-:i i -err: . 
novo barres f izeram - s «r*. «Jrs. Jnli-» <1 sr. i ' r . f'\ t n ' ;n 
l ' re Manoel i ard-j^o. c - ronei . Jr.sé do, A t y i t . a }'.-.: j-.\iar e 

«••>**»*> M°° parec ia e m via d e re- j m u l h e r e s c t M d a a d ? q n e d a r apa r igas i « c t o r a s - g n i n t . cutm. íata.1» 2 7 : *»• « « M t -
s u b i t a m e n t o dc • Sí/it-.inw fazem a t r ouxa . i 

•!e 
E 1 N n i r t 1 ' I ÍII . . . \ i í i i n n f e M 

' ' . t i i ' i « ( ; . n m - s . - ( ! j melhore* 
r ;-:'>s d P ' < : i, » ipi eis :.,eore f it ri-
s r . a M u Cii,< RtJi . RIA CAIÜOCA. 

? o r 
ontro 

nte um teSof :"..:;.a 
I «I- inrige r .pie cartas n 

. • M i.-ascan toni rmrm a 
j \ri -famaça i de .M , 

í ' 
eel.i 

t , e r : raes e Jo-aijnrn Koffaia r!e Ai me ida. listasiad p 
«Ao bc-a amigo dr . Celso (iarcia com-1 ü ' este o tc-cíiro estalei cin.ento q-.ü . -.tz-j e.i. • l<2 

:i da r i j i d e , f o r | . - m . n: t l [ elas 
*dmirii; io e de-) vivem nos ,->rre 

é iellt-• 
Ias 

r.t.' r a ria 
•rf.ilirl HO 

tri1 

A Gruda rle Ao/i i.r.«,de l iontom, in 
seriu a seguinte nota : 

«Não é de mais repetirmos o qit1 

ha dias di" emos. Esta quasi rle po 
rira o cal a \ inda do dr. Carlos lio 
telho para install .r e .liri^ir o .Mi1 

nisterio d'.Agricultura. O boato ganiu 
tal importância rpie al^uein rto Sãc 
Paulo n . garantiu que > 'Ir. Carloi 
lio - iho chamará par i o o'- ado caf 
g') de consultor agronômico o |.r tle* 
:-o.- ( ioines 'Io Carm i, que oxorc« 
actnnlmente egtial c ir^o junto rle s 
e ia . i- i podemos adc.nit.i;' m m rjud 
ami as as escolhas «.io animadoras 
j-i" o futuro consultor tem sabidl 

honrar o di( loma coiirpú-rtado bri-
lhautemente n i culta Al lemaaha.» 

A liircct ria fieral rle .Saúde I'* 
hi.cu, do t l h , no cumprimento diM 
-ias f'inee.",e-r, | rocede-i a uma rigo 

ro a dcsinfee .io a bor lo de ttni v 
por transatlântico que trazia a 
:;r,-tude carr-- i -icut-i de reb õ-.^ b; 

e outra- o. • e i - ign 
<las aos ne^rt j iai i tes Augel ino ."+i:ru 
A n d r a d e A C. e outro*. 

P roceJ . a o vapor de um po; 
•u p• it'», -cn-lo í h o '» nioti . i d a 
terver .ç . daque l la r»j att , .o. 

Com a dc'infec-;:io, aq : - : : u firm 
"e.'ciiti:nrn pre;ii'li'- írlaee proporei 
ri > -1.7.» (• ieral, u m i ae,-«o < t i t m 
l nião, j -hndo nrna inóeinai 
[ rir dsrrn; h ea rsadrm. 

A ae, io fm jttl?ada procede»! 
-endwesta <l»riv.io nrfiirioada, 
u i m e m e n t e , 
I R; ler.il, 'JU 
l o Slir-Zllío pi 
raeresdoria*. 

|i« i-i n ipr».-i,'i '1'rit 
n.io rtconheí -u o dir 

i'js cons igna ta r iM 

: r. i r - qu • I O a '-'.r Co-jttelin, " 'nv.i o r g a n í 
a r redores (fn /:'•::; cidade, '.rh no l i » , u x i tomb ila 
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Uocolhimcnto do» Artistas Inváli-
dos. 

Hojo o festejado artista realizará 110 
íttláo «1o Instituto Nacional de Musi-

"'«tt, uma conferencia literária sobre 
, Shalisjicarc c Moliàrc. 

P a r a easa interessantíssima conforen" 
[ c iado eminente arliatn,servirão do in' 

gresso os bilhetes d a tombola; assiui 
• 8 pessoas que os adquirirem terão, 
• l é m doa autogruplioa de celebrida-
d e * contemporâneas, o prazer, intei-
ramente novo e único para a Ameri-
ca, de ouvir Coquelin conferencista. 

Acha-se em tratamento na casa de 
s a ú d e S. Sebastião o illustrado pro-

' íeseor dr . Chapot Prevost. 
I O enfermo tem melhorado sensi -

Vclmente. O motivo que parecia im-
por a operuçfio immediata, jA desap -

• poreceu, e é bem possível que outros 
I recursos scientiHcus evitem a inter. 
i ven<;ão cirúrgica, segundo informa O 

raiz. 

O er. dr. Raul Veiga, deputado llu-
: xniiiense, combaterá na Assemblúa 

Legislativa o projecto que nppruva o 
decre to do poder executivo referente 
A concessão á I.iijhl and 1'vtccr de 
parte das aguas do l í io Piraliy. 

Outros deputados impugnarão tam-
bém esse acto do governo do l istado 
d o Rio. 

O sr. dr. Miguel Calmon, ministro 
d a Industria e Via,-tio, enviará, até o 
fim do mez, ao Congresso Nacional, 
os dados necessários ao projecto de 
reorganização da Repartição Geral dos 

' Correios. 
Muito poucas administrações dei-

£ x a r ã o de soffrer alterações, quer 
q u a n t o ao material, quer relativamen-

t to ao pessoal, momentaneamente es- p; 
casso paru a completa regularidade sã 
d o serviço postal. 

O sr. Maia Filho, inepector da Al-
fândega do Pará, teve ante houtem 

• demorada conferencia com o sr. mi-
nistro da Fazeuda. 

; Parece que serão demittidos os 
funccionarios envolvidos na* fraudes 
descobertas recentemente naquella al-

' fandega e nomeados os respectivos 
substitutos. 

A commissão incumbida pelo go-
verno francez do inquérito sobre as 
causas da explosão occorrida ha tem-
pos a bordo do couraçado le. :a ter-
minou já o 1.° volume do seu rela-
torio, no qual declara que a catastro-
phe foi causada pela inllamtuação 
espontanea da polvora 14. 

I __ 

O favor da isenção de direitos coiv 
ceõ d ; a empresas, municipalidades e 
outras in.- ituiçües, duvido a graves 
aLas s, de que o Thesouro tem muitas 
provas, vae ser objecto d e u i n projecto 
d o deputado federal sr. José Carlos 
d e C. v i * lio, que proporá a abolição 
d a i s m ç i o d e direitos, providendan -

do , ei.t etanto, no projecto para que 
aquellns empresas, que já gosam des-
s e favor, como estradas do ferro, cn" 
trom para as Alfandogas com as im" 
portancias correspondentes, devolven -

d o lh'as estas, mediante o certificado 
d o respectivo fiscal do governo, que 
dirá EC taes mercadorias foram nppli" 
ccdas nessas mesmas empresas. 

Noticias fle Portugal 
[' B U R Y I Ç O ORGANISADO E S P E C I A L M E N T E r , v -

H* O nCoMMKKCIO DE S. PAUI.OII 
, P K I . O s r . u C O K K E S P O N D E N T E H E N R I Q U E 

(. Loras, 
Lisboa, 11 de Agosto de 1907-

Ao anoitecer de terça-feira ultima, es-
j palhòu-se pela cidade a noticia, que 
i causou o mais justificado espanto, de 

que no tr ibunal da Bóa Hora t inham 
s ido pronunciado , corno responsáveis 
pelos lamentaveis acontecimentos de 18 
e 19 de Junho , na estação do Rocio, 
por occasião d a chegada do sr. João 
Franco, do Porto, varias pessoas, entre 
as ejuaes a lgumas personalidades em evi-
dencia. Tudo isso fòra feito tão enco 
bertaniente, q u e não era fácil dar cre-
dito a tal noticia, tanto mais que nada 

i s e dizia sobre cs responsáveis dos mor-
r ticinios e ferimentos. Não se indigita\ a 

sequer um policia ou um guarda muni-
1 cipal, embora todos conheçam e apon-

t em o autor d a morte do infeliz nego-
ciante José Braga. 

Mas a noticia, por niaior espanto que 
causasse, era verdadeira. Os mandados 

' dc prisão estavam já em poder do agen-
t e d j ministério publico, e nelles esta-
v a m comprehendidos os srs. conselhei-
r o José Maria de Alpcim, dr . João Pin-
t o dos Santos, dr . Antonio Centeno, dr . 

, Moreira de Almeida, visconde da Ribei-
ra Brava, dr . Luiz Horta .c Costa, Sou-
sa Pinto, José de Sousae GMberto Gam-
b o a , do part ido dissidente; conselheiro 
Abel de Andrade, José Rello c Pedro 
Barrunclio, do partido regenerador; dr . 
Af fonso Costa, dr. Antonio José de Al-
meida, dr . Magalhães L ima , dr . Ar-

• t h u r Leitão, França Borges, Ribas de 
Avellar, José Ferreira IVssoa, Fer re i ra 

• Chave* e José do Valie, republic.mos. 
A confirmação da noticia a todos cau-

•oil assombro. Nem formação de culpa, 
c e m inquirição de testemunhas, nem in-
ternação dos indiciados I N a la ! No juízo 
d c instrucção criminal procedeu-se ape-
n a s a um inquérito, sendo intimados só-
mente policias secretas. Pois foi esse in-
quéri to que serviu de base ao juiz 
Dias IVrreira, capacho d - todos os go-
vern" - , para pronunciar homens que, no 
Uso de um direito, apenas foram á esta-
ção levantar vivas á Carta e á Liberdade. 

Nenhum desses homens, nenhum ! as-
sistiu ao tremendo tiroteio do Rocio; ne-
n h u m viu como a i>olicia e a guarda 
municipal fazia uso das armas que o 
povo paga c o n t r i esse mesmo povo. 

N o cmtanto foram pronuncia ios pelo 
- Crime de sedição a inão armada I 
, Aabia-se que o sr. Franco t ra tava de 

M M t a r das lu tas parlamentares, innti-
liaando-os tias eleições, que, parece, sem-
p r e se realisam, alguns elementos que, 
p o r motivo das questões pendentes, con-
Vinha ao g o r e m > arredar . K assim o sr. 
J o i o Franco, fecundo sempre em vin-
g a n ç a s inventou a pronuncia dos adver-

qoe mais teme, sabendo que e n -

quanto os tribunaes superiores não deci-
dem do recurso que da pronuncia sein 
teipozerein, os direitos políticos dos pro-
nunciados estão suspensos. 

Ninguém acreditava que a audácia do 
sr. João Franco fosse tão longe. Mas 
os factos estão fa lando mais do que as 
palavras, vendo-se agora que nessa iüau 
dita violência o governo encontrou o ex-
pediente político para arredar das ciei' 
ções os seus mais temíveis adversa-

os. 
Fez-se tudo isto pela calada, sem no-

vas investigações no Tribunal , agindo 
se apenas por uin processo organisado 
no juizo de instrucção criminal ! Por 
isso mesmo a opinião publica acha es-
pantoso o processo instaurado co nt ra es-
ses politicos. ficando impunes as violên-
cias exercidas sobre o povo, e que são 
superiores ás de 4 de Maio, contra as 
quaes tanto se revoltou o s r . João 
Franco . 

Não commeutemos mais. O leitor sa 
berá formar o seu juizo sobre esse ho-
mem, que se está tornando tão nefasto 
para a nossa patr ia, e que quer com os 
seus actos ar ras tar na onda do descré-
dito as instituições que nos regem. 

Um dos pronunciados, o sr . d r . Horta 
e Costa, não pode ser preso porque é 
juiz de direito no 3" dis'.ricto desta ca-
pital. Por esse motivo, o processo que 
lhe diz respeito tem de ser enviado á 
Relação e por aii ha de correr até jul-
gamento final, se este se chegar a rea-
l isar . 

O processo instaurado contra o sr. 
conselheiro José de Alpoitu, que é mi-
nistro do Estado honorário e par do 
reino, deve ser enviado d Cauiara dos 
pares e ali será resolvido pela commis-
são de legislação civil se deve subsis.ir 
ou auntillar-se a pronuncia. 

No Centro Progressista dissidente tem 
havido reuniões muito animadas, liaveu-
do grande indignação co.itra os proces-
sos usados para com alguns ant igos de-
putados c grande entliusiasmo para se 
accentuar uma att i tude opposicionista e 
cada vez mais avançada c radical . 

Os «criminosos foram affiançadoà no 
tribunal da Boa Hora , sendo arbitrada 
a c a i a um a fiança de duzentos inil 
réis. 

O orgam do pa-tido regeuerador, com-
raentuudo os acontecimentos, diz : 

«•Não temos que apreciar a indepen-
dência com que um juiz na Boa Hora 
pronunciou regeneradores, progressistas 
e republicanos, accusados de incitarem 
á rebellião e á desordem, mas temos o 
absoluto direito de dizer que as coisas 
se preparam para esse fim por maneira 
revoltante e insustentável . 

Alguns milhares de pessoas se junta-
ram na i/are do Rocio, no dia 18 de Ju-
nho, umas para darem vivas ao sr. pre-
sidente do Conselho, outras para darem 
vivas i Carta 'e ã I.iberdade. Nem isso 
conseguiram fazer, porque foram postas 
fora da gare-

Logo, em seguida, a policia e a guar-
da municipal, em uma missão de morte, 
espingardearara o povo, matando dois 
indivíduos inoíTensivos e ferindo deze-
nas. Lisboa inteira tem reclamado o 
castigo severo de quem se serve das ar-
mas que o Estado compra para assassi-
na r os filhos do povo. Quando se pen-
sava que esses crimes seriam punidos 
apparecctn pronunciados muitos dos uos-
sos homens politicos, compreliendcndo 
entre clles aut igos deputados, progres-
sistas, regeneradores e republicanos, e 
com elles um dos homens públicos mais 
em evidencia no nosso paiz, o s r . José 
de Alpoim, por haverem praticado o ne-
gro e nefando crime de terem estado 
no Rocio, por pretenderem dar vivas í 
Liberdade e í Carta.» 

Os outros joruaes também tractam do 
assumpto, mas como em todas as coisas 
que dizem respeito a ncgocios públicos 
em Por tugal , daqui a dois dias o sr. 
João Franco procurará com novas vio-
lências fazer esquecer as que já tem 
praticado. 

O nosso povo 6 mesmo a s s i m : só 
gri ta a valer quando o peixc-eipada da 
;;uarda municipal lhe cae em cima do 
lombo. De resto. . . fa la por não ter mais 
que dizer. 

E sr. João F ranco que diga se não 
é assim.. . 

—Os pronunciados vão processar as 
testemunhas que depuzeram no inquéri-
to, oppondo aos depoimentos felto3 o 
testemunho de pessoas qualificadas. 

A pronuncia dos politicos tem causa-
do em todo o paiz grande espanto, Co-
mo o governo t i nha em vista fazer um 
accôrdo com o sr. José Luciano, não 
incluiu no processo nenhum progressis 
ta, declarando estes agora que também 
estiveram na estação do Rocio dando vi-
vas á liberdade e á lei, desejando por 
isso ser processados. 

O sr . João F r a n c o mandou propor ao 
sr. José Luciano um accordo político, 
que foi rejeitado, pelo que já se não fa-
zem as eleições para deputado», 

» • 

O TTrrnlio. de Madrid , traz mai.s uma 
das interessantes chronieas de Luiz Mo-
rate, que aqui esteve a informar-se di 
acontecimentos politicos, enviando para 
o seu jornal as entrevistas que teve com 
os principaes vultos da po'itica portu 
gueza. 

O numero do Herallo que temos pre-
sente, publica a entrevista que o illus-
tre jornalista hespanhol teve com o sr. 
conselheiro Bernard ino Machado, e por 
julgarmos interessantes as declarações 
feitos pelo illustre chefe do part ido re-
publicano, para aqui transcrevemos al-
guns topicos. 

A proposito da questão aca lemica , o 
sr. Bernardino Machado declarou ao re-
dactor do Jltraldo que a fai ta de since-
ridade de João Franco, attribuindo-lhe a 
excitação revolucionaria da juventude 
universitária, prova-se de mil rr .ai j iras. 
Quando se inaugurou o Centro Republi-
cano Acadêmico, presidia Bernardino 
Machado á sessão e pronunciou um dis-
curso em que se referia a alguns de seus 
mais notáveis condiscipulos, e João Fran-
co apreciou tão amavelmente o discurso 
i n e se mostrou ma^uado por não ter si-

rr 
do c.tado entre os camaradas dos tem» 
poi da escola. 

Como surgiu a questão acadêmica ? 
Sete estudantes foram victimas de unia 
sentença injusta, dictada pelo mais in-
sensato despotismo. N a Instrucção do 
processo preteriram-se todos os direitos 
de defesa, não lhes sendo sequer notifica-
do o libello accutatorio. Succedia isto ein 
uma Universidade onde lia Faculdade de 
Direito ! Assim se ensinavam processos 
judiciaes a aspirantes a advogados 1 E ' 
claro que foram condemnados como cabe-
ças de motim estudantes qtie não o pro-
vocaram nem dirigiram, e que apenas 
podiam ter cedido a um movimento de 
exaltação 1 E expulsou-se da Universida-
de, por dois annos, quem nem sequer 
estava em Coimbra por occasiSo dos 
successos 1 

Qual foi a conducta da Academia ? 
Protestar quasi unanimemente porque 
esse era o seu direito. 

Qual foi a conducta do governo ? Fal-
tar ao seu dever, não promoveudo a re-
visão do processo ou indultando imme-
diatamente os estudantes. Em vez disso, 
o governo manteve tenazmente a senten-
ça, scrvindo.se para tal de todas as ar-
mas, até mesuio as prohibidas da inti-
midação, do suborno, da intriga e da 
caluuinia, armas prohibidas, sobretudo 
contra a sua cordealldade que para todos 
deve ser sagrada. 

• Quando os estudantes andam mal, 
devemos reprchendel-os ; mas quando 
cumprem nobremente os seus deveres de 
camaradagem, castigal-os é um crime. 
As-im trinuipl o i a dictadura do ensino 
que era a base da dictadura poütica. E 
eu, cumprindo um dever de solidarieda-
riedade com a mocidadc estudiosa, apre-
sentei a demissão da minha eathedra». 

Não compreliende Bernardino Macha-
do de outro modo as funeções do mes-
tre. Se este na aula não se substitue 
ao pae, fazendo as suas vezes, não pôde 
ter amor pela Universidade. Alma Mater 
chamou-se-lhe antigamente ; nella têm 
de ser colhidas todas a s virtudes sociaes 

políticas. 
Quanto ao programma político, econo-

niico, social e religioso e á força repu-
blicana, Bernardino Machado declarou 

Luiz Morote : 
Nós, os republicanos, temos comnosco : 

todos os intellcctuari, que pretendem que 
governem a razão e a consciência pu-
blica e c ã o o arbítrio ; todos os que pelo 
seu conselho exercem mua aucloridade 
legitima, que não provém do poder, mas 
de seus méritos, do seu proprio valor ; 
temos a grande maioria dos industriacs 
e commerciantes de que se compõem os 
grandes centros, principalmente Lisboa 
e Porlo, cidades republicanas que tanto 
Catão sofirendo agora nos seus ncgocios 
por causa da dictadura ; temos um nu-
mero cada vez maior de proprietários 
ruraes, que vém para a republica por-
que a propriedade se descenlralisou, pas-
sando das mãos dos monopolistas para 
as dos proprios cultivadores, e assim se 
t o m i r a m independentes, cconomica e 
politicamente, como o provam as accla-
mações com que foram recebidos os chefes 
republicanos na sua ult ima viagem de pro-
paganda ; temos todos os homens de reli-
gião, os que seguem e confessam uma 
religião natural, de honra, o os que se-
guem e confessam qualquer religião re-
velada, que não podem dar o seu apoio 
a um regimen, cujos governantes rene-
gam a sua palavra e fal tam aos seus 
juramentos l iberaes; temos o exercito 
liberal, que, além de sen t i r as desditas da 
patria, contempla a sua desorganisação 
e a quem se convida ao sacrifício da 
morte, no caso de uma conflagração ex-
terior, sem lhe dar os meios de conquis-
tar a victoria, para conseguir a qual 
não basta o heroísmo ; temos finalmen-
te todas as forças activas da sociedade 
portugueza e também as forças históri-
cas da reacção. Somos os continuadores 
da lebra do engrandecimento. nacional 
contra a obra do engrandecimento do 
poder r e a l . . . » 

O que querem os republicanos ? Diz o 
sr. Bernardino Machado : 

«Sob o ponto de vista político, que to-
dos inten-enham livremente no governo 
da nação por meio do snffraglo univer-
sal, pelo voto proporcional, pela elegi-
bilidade de todos os representantes lo-
caes ou geraes da nação. Só assim a 
opinião publica governará , acabando com 
todas as dictaduras, e governará pela 
imprensa livre, a t r ibuna livre, a eathe-
dra livre.. . 

Sob o ponto de vista economict, que 
não sejam c.s pobres os que contribuam 
para os ricos, mas estes para aqtielles, 
supprimindo-se todos Os impostos de con-
sumo, incluindo os da renda de casas c 
o de transmissão de propriedade, subs-
tituindo-os pelo imposto progressivo de 
rendimento, visto que um rico em nada 
é cgual a muitos pobres.. . Que o Eatado 
se encarregue da protccção dos traba-
lhadores, sobre tudo das mulheres e crc-
ança»; que garanta a vida por meio de 
leis que obriguem os patrões á respon-
sabilidade civil pelos accidentes do tra-
balho ; por meio de leis que remedeiem 
os prejuizos cansados ao proletariado 
das crises de falta de tabralho, na do-
ença, na invalidcz e na velhice; por meio 
de leis que reconheçam o direito de gré-
ve e ampla liberdade de associação de 
classes, na qual se inclua a garant ia do 
contrato collectivo. 

Sob o ponto de vista relif/ioso, que se 
dê ao paiz uma completa liberdade de 
culto, não sendo permittida a nenhuma 
instituição religiosa interferência no di-
reito civil e político, e , em compensa-
ção, respeitando escrupulosamente em 
todas as suas justas f r anqu ias , todas as 
as egrejas, especialmente a catholica, 
que foi a de nossos paes, e é ainda hoje 
a de quasi todas as nos-as mulheres.» 

E o sr. Bernardino Machado aceres-
centa que o partido republicano quer 
fazer uma triplice republica-politica, eco-
nomica e religiosa, que ninguém f M e 
esperar, nem de tima dictadura, Bem de 
<una motiarcbia liberal, quandef expira 
pelo terror & Republica. 

Como se vê, o sr. d r . Bernardino Ma-
chado. delineou ao jornalista esoaahol . 

e programma do partido republicano 
portuguez, programma este que foi 
muito bem recebidojnas rodas políticas, 
ecudo agradaveliueute commculalo \ , 

ECOS m MUNICÍPIOS 
S a n t o s 

Em 29: 
Sobte a tão debatida e actualiuente 

agitada questão dos eaccos de aniageiu 
para o café, a Associação Cummcrcial 
desta cidade fez publicar nos jornaes de 
hoje a seguinte nota ; 

«Em nosso boletim de bentem (27), 
noticiando que os exportadores exigem 
uni siguai característico para os saccos 
do novo typa adoptado, diz-se que 
exportação desse sacco começará de 1 de 
Outubro em deante. 

Como não está claramente expresso 
que a exportação, neMf envoltorio não 
pôde ser obrigatória, em tal data para 
oi Ctifci ensactmtoê t vendidos ate Ou de 
Setembro, convém observar que a expor-
tação de 1 de Outubro em deaute, só 
pôde ser obrigatória pata os ca/e* vendi-
dos a partir desse dia.' 

—Eiu virtude da approvação da pro-
posta apresentada i Çáuiaia Municipal 
desta cidade pelos vereadores srs. Esta-
d o Corrêa e Augusto Filgueiras, o pre-
sidente dessa corporação trausmittiu pa-
ra Haya, ao dr. R u y Barbosa, o seguia-
te telegraiuma: 

«A Camara Municipal de Santos in-
terpretando os sentimentos dos seus >uu-
nicipes, cumprimenta v. exa, pelo brilho 
dado ao nome do Brasil na Conferencia 
da Paz. SaudaçScs. — Almeida Moraes, 
presidente da Camara.» 

C i i m p I m i H 
(Do correspondente, em 29): 
Ferve o caso de candidaturas de pre-

feito e fervilham os commeutaiios. 
Hoje foi apresentada ao directorio uma 
representação assignada por cerca de 500 
eleitores pediudo a adopção do nome do 
sr. Orosimbo Maia para candidato oíli-
cial do partido. Com a ultima refóruia, 
o eleitorado compõe-aede 1 . ' íO eleitores. 
Pela representação, poder-se-á avaliar a 
quem caberá a victoria cm caso de luta. 
E' bom notar-se : a maioria do eleito-
rado está com o sr. Orasimbo c o seu 
eleitorado, que nos consta, não figura 
na lista. 

Provocou commentarlos o Bilhete de 
Campinas, estampado na Gaseta dalii, 
antc-hoiitcm, pois o Otmweicio daqui 
o transcrevei-, em parte, liontem e fez-
lhe algumas observafOes que dizem ser 
os drs. Antouio Lobo e Paulo Lobo os 
lançadores da candidatura do dr. Heitor 
Penteado para prefeito; o dr. Heitor é 
promotor publico e , a proposito, aftirma 
a secção livre do Ctmmercio, é pouco 
cubiçado pelo dr. Paulo Lobo. 

Não entendemos do assumpto. 
—O sr. José Villageün vae fazer uma 

conferencia literário no Club Campinei-
ro; o tliema é—Namoro. 

—Está na cidade o sr . Flügcl, cônsul 
da Allemanha. S . a. foi recebido festi-
vamente pela operosa colonia alleinã Io 
cal. 

—Realizou hontem um concerto, com 
o seu violão, no Centro de Scicucias, 
Letras e Artes, o sr. Alcides Cunha . 

- R e t i r a m - s e para 8 . Paulo, afim de 
continuarem seus estudos na Polytech-
niea, os engenheirandos srs. José Rio 
Rebouças e Daniel Ferrão e os terceiro-
annistas srs. Acrisio Cruz c Alberto 
Monteiro de Carvalho ç Silva. 

—Falleoeram cs srs. Francisco Pinto 
e Joaquim José de Arruda, 

—Recomeçaram as aulas do 2? grupo 
escolar installado em o novo prédio, á 
rua Costa Aguiar n . 1. 

—No bairro do Palheiro, Francisco 
Honorio quasi matou, a pancadas, o 
preto Cesario de Miranda. 

Honorio foi preso e Cesario, em es-
tado grave, está em tratamento na San-
ta Casa. 

—Domingo, á tarde, por occasião da 
festa religiosa na egreja do Rosário, o 
menino Silvestre Franco foi victima 
de censurável imprudência: unia das bom-
bas de bateria, que se demorava a es-
tourar, por julgal-a de estopim apagado, 
apanha-a, vindo a mesma arrebentar-lhe 
na mão da qual arrancou tres dedos. O 
seu estado é grave. 

—Foi inaugurado o novo coreto do 
jardim publico. 

—A banda de musica «ítalo Brasilei-
ra» iuscreveu-se no concurso de execu-
ção, que se real z iá em S. Manuel, a 
13 de Outubro proximo. 

—Em reunião de domingo ultimo foi 
eleita a seguinte direciona da "Socie-
dade Artística Beneficente»: srs. Hilário 
Pereira Magro Júnior, presidente; José 
Claudino floines, vice-dito; Christiano 
Wolf, 1? secretario; Domingos Leile da 
Silva, 2'.' dito; Autonio> de Campos itue-
no. thesotireiro; Alfredo de Oliveira Bar-
bosa, procurador; Feruaudo Picrro, Luiz 
Francisco, Joaquim Oiympio Nascimen 
to, visitadores; Antonio Maria Ciiaves, 
Horacio Monteiro Leite e José Bottari, 
para commissão de coutas. 

I < i o C l í i i - o 
(Do correspondente, tm 29) 
Hoje, ás 6 horas da tarde, no edificio 

do «Centro Hespanhol, , reunir-se-á a 
colonia hespauhola para t ratar de assum-
ptos referentes ao sr. José Eiras Gar-
cia, qite cumpre pena, actualmente, em 
São Paulo. 

—A' sociedade "Amparo dos Lázaros» 
foram feitos os seguintes donativos, pe-
les srs. : 

F . Matarazzo Cf C., de São Paulo, 
100$ ; Joaquim Marques Coimbra (via-
jante), 10.-3 ; João Góes, 55 ; Caetauo 
Thebaldi, 2$, c Emílio Nociti & Irmãos 
2.Í00 tijolos. 

— Continuam com actividade os pre-
parativos para a recepção que será feita 
ao rcvdmo. bispo diocesano, na sua pró-
xima visita a esta cidade. 

M o j ç y d a s C r u z e s 
(Do correspondente, em 27) : 
Antes dc tudo, felicito a iilustrada re-

dacçã > do Comnirrci»pela magnífica acqui-
sição que fez na pessfta do talentoso jor-
nalista sr. dr Afionso Celso Gareia, para 
seu rcdactor-chefe. 

—Xão nos stirpreliendeu o facto de 
alguém vir pelas colitmnas do apreciado 
jern il A Cidade de S/to Paulo, atacando 
injustamente a nossa política e os poli-
ticos dominantes, pois de toda a missiva 
do fogoso defensor dos opposicionistas, 
eivada de má fé e infestada de ínsu t ,s 
e remoqties cuspidos á face da maior 
parte da nossa população, só transpira o 
despeito de quem se sentiu ferido em in-
teresses, vendo mallogrado o poder fas-
cinante. . . 

Afastando-se longamente da verdade 
dos factos, o apaixonado articulista pro-
cura intrigar o eminente brasileiro sr. 
dr. Campos Salles com os homens que, 
criteriosa e patrioticamente, dirigem, por 
felicidade d- sta terra, a política e a ad-
ministração municipal. 

Entre outras cousas, dis-e ousadamen-
te o missivista que os governistas clas-
si tirara-ri o illustre ex presid-nte da Re-
publica de homem desmoralizado, sem 
prestigio, cobarde e ambicioso ! ? 

Os inimigos systemalicos da no?sa paz 
e do nosso credito, para disfarçarem o 
» r t sme qtte o inesperado—para elles— 
reconhecimento do nosso directrffío lhes 
causou, apegam-se a questiuncuias sem 
importância, completamente nulias 
cheias de inverdades. 

No dizei dó fatriolico articulista, só 

o partido salllsta «é composto de gen-
te mais ou menos séria, honesta c que 
vive do seu trabalho; gente que tem no-
me tradicioual dc família, e sabe de ou 
dc vem e para onde vae». 

E ' extremamente raro que um lioiuem 
veja toda a sua espantosa malícia no es-
pelho dc suas acções . . 

Os «allistas em sua cegueira, nada 
querem vôr, tudo desprezam e atacam. 
Tildo cm Mçgy evoluc, só «a gente 
bòa» estaciona 1 

Presumpção e agua beut i , cada um 
toma & voutade. 

«O Asvlo de Bençficencia Mogyana 
foi fundado pelo saudoso padre Alva-
renga, coronel Costa, Joaquim Pere i ra 
de Lima, Ingliano, Tris tão Augusto de 
Oliveira, Thomaz de Aquino, José de 
Freitas e muitos outros que já não exis 
tem. 

O mercado foi construído pelo aaudo 
so José H . Silveira da Motta, quando 
presidente da Camara , auxiliado pelo seu 
distineto iriuSo almirante Arthur dc J a 
ceguay. A agua fpi posta na cidade pc. 
Io saudoso e illustre mogyano dr. Mello 
Freire e Aflonsç de Albuquerque 

O theatro foi levantado por iniciativa 
dos srs. Maic.-lino Paiva, Joaquim dc 
Mello Freire c Emílio Navajos».—Disse 
o missivista. 

E' v e r d a d e . . . Os demais homens que 
cooperaram grandemente nesses commet-
timeutos que attestaiu o nosso engran 
dccimento, taes como o c< r >nel B. de Al-
meida, Olegario Pa iva , Francisco Frun 
co, Francisco Pinheiro, José Cardoso de 
Siqueira, Curneiro,|Arouc'ie, Bicudo, co-
ronel Gloria, Epiphanio, de saudosa me-
mória, e outros que nos escapam á me-
mória' uueuhuma participação tomaram»! 

Sem graça o ar de desprezo com que 
o denodado articulista trata os nossos 
homens de incontestável va lor . . • 

Couitudo, valha-nos a sua pouca con-
descendência, incluindo no rol dos uni' 
cos beneméritos citados, os nomes de Joa-
quim de Mello Fre i re e Emílio Nava-
gas, o que prova n ã o o ter sido total-
mente injusto. 

Querem os srs . opposicionistas ser 
acatados, respeitaelos ? 

Nada mais simples : procedam com a 
mesma lisura e a mesma inteireza de 
caracter que tanto dignificam a firma 
«Almeida A Franco», que certamente 
merecerão es applausos dos homens de 
bein. 

Na minlia próxima corresponder.ca 
provarei ao preteticloso missivista que 
sou mais mogyano do que «a gente bôa 
que tem nome tradicional dc familia, e 
sabe de onde vem e para onde vae. i 

I t n p e t i n i n K » 
(Do correspondente, em 2H): 
Sejam as nossas primeiras palavras de 

felicitação ao Conimercin, pela feliz es-
colha que acaba de fazer para seu dire-
ctor do d r . Celso Garcia, cuja pureza de 
caracter e vida de lutas, nos trazem a 
convicção de que não haverá solução de 
continuidade na campanha sustentada 
com tanto brilho pelo preclaro jornalis-
ta, sr. Olympio L i m a , em prol dos in-
teresses do povo e da justiça. 

—Temos recebido diversas queixas con-
tra o sr. escrivão de paz deste districto, 
que, ao que nos parece, não observa a 
tabeila dc emolumentos a que se refere 
a lei n. 1073 de 18de Dezembro de lOOó, 
prejudicando assim aquelles que por 
qualquer motivo, têm a infelicidade de 
recorrer ao seu cartorio. 

Entre outras, vamo-nos reportar ás se-
guintes : 

O sr. Salvador Libanio, um probo 
e laborioso chefe de numerosa familia, 
tendo necessidade da certidão de edade de 
quatro de seus filhos, afim de os matr i -
cular no grupo escolar desta cidade, foi 
ao cartorio de paz e indicou o auno 
mez e dia do registro de cada um dcl-
les. ' 

O sr. escrivão, com os notas dadas ti-
rou as certidões pedidas c declarou que 
os seus emolumentos importavam em 
60$a00, m a s como se tratava dc uni ho-
mem cheio de filhos, era bastante que 
lhe désse 415=00 ! O sr. Libanio, ape-
sar da r/encrosa reducção, achou que era 
muito dinheiro, mas pagou e retirou-se. 

Mais tarde, porém, sabendo que o es-
crivão s'> tinha direito a 4Í300 de cada 
certidão, dirigiu-se ao mesmo e pediu-
lhe que restituisse o resto do dinheiro 
que indevidamente lhe cobrára, no que 
não foi attendido. Deante desta recusa 
requerei! ao dr. secretario da Jus t iça e 
aguarda solução sobre o caso, que não 
deixa do ter certa gravidade. 

Mostraram-nos uma certidão de edade 
cotada com 8, ,7 e 4 .3 0, e dia.eratn-nos 
que o sr . escrivão fez esta ultima redu-
cção depois de a lguma relutaneia por 
parte da pessoa interessada em s.i1 s a-
zer as ditas primeiras cotas. 

Ha pouco tempo casou-se o sr. A. 
Briccola, que pagou de custas 6u£000, 
inclusive a justificação dc sua edade 

—O nisso vigário, sr. José Cccere, 
pelo que nos disseram, tem trazido as 
suas ovclh is num verdadeiro tornlquete, 
tal a insistência com que quer dar 
cumprimento a uma circular do sr. bispo 
ele S. Paulo, rccommcndaudo-lhe anga-
riar assignatura para o ,S7ío Pauto. 

O sr. Cecere, não obstante a geral es-
tima e bòas amizades que mantém cm 
nosso meio, nada poderá fazer a favor 
da recomniendação feita, porque Itape-
tininga, como talvez ignore o sr. bispo, 
é um logar pobre e a s pessoas que lòm 
jornaes o fazem no Club V. Ayrcs, que 
os tem cm grande quantidade, oji assi-
guain, por espirito dc conservação ou 
por habito, o Estado, Correio ou Com• 
mercoi. 

—O nosso amigo Landulpho Monteiro, 
dedicado e intelligente correspondente 
do Estado, nesta cidade, tem sido muito 
visitado pelos seus amigos e con ' inda 
recebendo cartas e cartões de amigos 
de outras localidades, manifestando o 
seu protesto não só contra a violência 
de que s. s. foi victima por parte da 
policia, como também contra a explora-
ção epie os seus inimigos pessoaes têm 
feito sobre o caso, desvirtuando a ver-
dade dos factos, expostos com a maior 
simplicidade pelos jornaes da terra— 
Clari e Xnticmm. 

— A orohestra H . Faustim, do Club 
V. Ayres, esiá novamente reorganizada 
e dará o se-u primeiro concerto no dia 
12 de Outubro, auuiversario da sua fun-
dação. 

I t n t i b a 
F.m 29 : 
O dr. delegado de policia desta cida-

de, de c Jtnmum accôrdo com os seus 
collegas de Atibaia e de Bragança, fez 
seguir ante-hontem uma força de cinco 
praças afim de capturar uma horda de 
ciganos que andam nos tres municípios 
a comme ter furtos de animaes. E ' igno-
rado ainda o resultado da diligencia. 

— Estão nesta cidade o sr. Francisco 
Oríiz de Siqueira e Thcodoro Blumeu-
tlial. 

—Es*eve também aqui, regressando 
para Barra Mansa, o sr. tenente-coro-
nel Francisco Bueno de Aguiar, fazen-
deiro aii. 

—Acha-se ne-ta cidade, devendo es-
trear sabbado, uma companhia <le fan-
toches. 

S n c c n r r n 
(Do correspondente, em : 
Km face rio silencio que ha louros 

annos re in* na Camara Municipal sobre 
neces-idade do corc'o q ie deverá ser 
gido em nosso aprazível jir>l :m pu. 

blico, pen-^-se em faz r tal serviço por 
meio de uma s u b s c r i ç ã o popular, *-m 
que tomará parte mais aetiva a n^ssa 
mil Associação Commercial, Agrícola e 

aquclle plttoresco ponto de reunião e de 
recreio já foi mesmo feito por meio de 
auxilio e dc uma cotiimlssão popular. 

Que tão necessário e util melhora-
incuto lia já tantos annos reclamado as-
siduaniciitc se torne cm benefica e lou-
vável realidade, são os uossos mais ar-
dentes e esperançosos augurioi . 

—Ao lado desse brilhante plano de 
real interesse publico, agita-se também 
uos espiritos mais esclarecidos c cultos 
a bcllissiiua e nobre idéa da fundação 
entre n'is, de um proveitosíssimo c r>s 
peitavel Centro de Scicucias, Letras e 
Artes, sublime idéa qus se torna rapi-
damente merecedora de todos os mais 
fervorosos c francos elogios, principal 
mente do elemento mais adeautado de 
nossa sociedade, 

P a r a a fundação de tão utll e nobre 
instituição, conta-se com o auxilio dc nos-
sa illustre edilidade, apenas favorecendo, 
gratui tamente, para os primeiros mezes 
dc suas funeções, a sala do edifício em 
desponibilidade da cadèa vellia. 

Que os homens e até os céos prote 
jarn tão auspiciosa e preciosa Idea de 
extraordinário alcance progressista e ci 
vilisador. 

—Os amigos do sr. dr. Renato de 
Toledo e Silva, Illustrado juiz de di-
reito desta prospera comarca, offcrece-
rão áquelle distineto magistrado, por en-
tre pomposas manifestações de apreço, 
nina rica becca no proximo vindouro dia 
28, dia de seu antiiversario natalicio, 
para cujo fim já se notam muitos prepa-
rativos. 

m m t RECLAMAÇÕES 
A n c h e f e d a H r g u r a n ç n 

P u b l i c a . — Escreve-nos dc Lençoes a 
sra. d . Maria Veuanclo, para que recla-
memos da policia ou de quem estiver 
encarregado de vigiar pela vida c segu-
rança dos cidadãos neste Estado, a pu-
nição dos assassinos dc seu filho, até 
agóra e quem sabe se para sempre im-
punes. 

Como se vê da carta que abaixo in-
serimos, já endereçada ha dias ao chefe 
da Segurança, sem que este se dignasse 
ordenar qualquer providencia, foi a p r o -
pria policia a auetora do barbaro assas-
sinato. 

E i s a carta : 
' K u n o , sr. d r . chefe de Policia. E ' 

uma*amargurada mãe que pede justiça. A 
policia desta cidado assassinou meu fi-
lho Elias Venaucio, camarada da fazen-
da do sr . coronel Flaminio, a mandado 
do delegado de policia Edmundo Maia, 
e dc Virgílio da Rocha. Este delegado, 
quando morou ein Brotas, era tido e ha-
vido como desordeiro, tendo até sido ali 
preso. 

Não pôde, portanto,ser aucloridade em 
Lençoes, por fal ta absoluta de aptidões 
e dignidade. E ' homem sem pudor e 
vingativo. 

AiuJa tenho tres filhos; não quero, po-
rém, que clles façam justiça por suas 
próprias mãos, por ter couliança na jus-
tiça dc v. e ra . 

E s t a vingauça contra meus filhos é por 
terem elles sempre apoiado a política do 
dr. Joaquim Celidouio. 

De v. exa. espero c p-ço justiça para 
este crime msnstruoso e injusto, sem 
motivo e praticado pela policia, de que 
foi victima meu filho. 

De v. exa. creada e obr igada .—J far ia 
Venancio», 

Com certeza ainda desta vez a policia 
confirmará o conhecido brseardo, que a 
rude experiencia própria ensinou ás na-
ções :—loto ntlQ come lubo• • • 

Vciu liontem á nossa redacção o sr. 
Ar thur Flanklin Cardeiso e narrou-nos o 
seguinte : 

Organizou com o sr. Ângelo Baquerin 
uma empresa theatral para dar algumas 
representações pelo interior do Es-
tado. 

Como obtiveram estrondoso insuecesso 
em Sorocaba, de onde tiveram de sahir 
precipitadamente, o sr. Baquerin, que 
era o banqueiro da empresa, teve um 
prejuízo total, talvez uns dois contos dc 
réis. 

Parece apurar-se agora que es-e di-
nheiro não jer lencia ao sr. Baquerin, 
mas a uma sua irmã. de uoine Juani ta 
Baquerin Gouçalez. 

E cotno r . t a senhora é protegida pelo 
sr. d r . Pinheiro e Prado, segundo infor-
ma o reclamante, procura responsabili-
zar, de accôrdo com esta auetoridade, o 
sr. Flanklin, pelos prejuízos que lhe 
causou seu irmão. 

Aecresce ainda, para aggravar a si-
tuação, o facto do sr. Baquerin ter em-
penhado um anel diquella senhora em 
Sorocaba, por S)$. 

O dr . Pinheiro e Prado intimou o sr. 
Ar thur Flanklin a entrar immediata-
mente com aquclla quantia para o res-
gate elo anel, sob pena de ser proces-
sado por estellionatario. 

Sendo a policia actual capaz de todas 
as arbitrariedades e violências, o recla-
mante pede-nos para tornarmos publico 
o facto. 

ser** 

Vida social 
AÍÍUrVERSARIOS 
Fazem annos : 
D. Carolina Baptista de Azevedo, viu 

va do sr. Antonio de Azevedo. 
—A senhorita Helena Bourroul, filha 

do d r . E . L. Bourroul. 
—A senhorita Coraly de Queiroz, fi-

lha do dr. Wenccslau de Queiroz, n j sso 
distineto collaborador. 

—O menino Abílio, neto do major 
Francisco de Paula Cruz. 

—O sr. Enéas Teixeira de Carvalho, 
coinincrciante de nossa praça. 

—O menino Paulo do Amaral Pinto, 
a lumuo do Gymnasio de S. Bento. 

—O menino Francisco, filho do sr. 
Francisco Garcia ele Oliveira, funccio 
nario dos Correios. 

—A senhorita Adolphina Rabcllo, fi 
lha do sr. Antonio Xavier Rabello. 

MISSAS 

O sr. commendador Gomes Cardim, 
mestre de capella da Sé Cathedral, man-
dará dizer uma inissa de 7.» dia, com 
libera-me, por alma do saudoso profes-
sor Jacyntho Sorriso, que foi 1" violino 
da sua orcliestra. 

Assistirão a esse acto fúnebre todos 
os professores de orcliestra e cantores 
d e s u a Corporação m u s i c a l , q u e s o r e a -
lizará na Cathedral, s Lfimda-feira pró-
xima, 2 de Setembro, ás ,1 1 2 ela manhã. 

— Em suíTragio do padre Domingo» 
de Meis, ás 8 horas, na egreja üe São 
Gonçalo. 

mvi:mõF,s 
fíanVAn/tn—Cinema to^rr.ipho. 
Folytht.mia— Mudaitte Hntte,fl,). 
Moulin Jiouge—Espectaculo variado. 
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H O S P E D E S F. VIAJANTES! 
Acha-se ne ,ta capital o 

Universidade de Paris -r. 
filho do grande e-icriptr.r f r in 
nand Déais, fuli-cirto em 1 •• 
tanto contribuiu para tornsr 

teratnra portugueza cr.mo auetor dc 
algnri- vol.im-s sobre o l ira. i l e ;>ortn. 
gal, tendo viajado por grande part* ,t» 
America do Snl , 

Mr. Pierre Dènis, que será hoje apre-
sentado ao governo de. Estado 

— Seguiu para Campina* em visita a» 
Instituto Agronômico o dr, Sandma|> ( 
que vem commissionado por um dos ele* 
parlamentos do governo da Allemanha 
paru estudar asj condições coloniaes uoa 
diversos Estados do Brasil. 

O dr. Sandman, que occtipa Impor-
tante logar na administração municipal 
dc Berlim, visitará algumas proprieda-
des agricolas de cultura de café, nucicoo 
coloniaes, sendo acompanhado nessas ex-
cursões pelo cônsul da Allemanha c m 
S. Paulo sr . Fluegel c pelo sr . O t to 
Sprecht, funccionario da Secretaria d a 
Agricultura, que fornecerá as informa-
ções que o illustre emissário a l lemão 
pedir. 

Estão n a capital : 
—De volta de sua viag m á E u r o p a , 

o sr . rorouel Paulino Carlos, deputado 
federal por S . Paulo. 

—O rvdnio. padre Gastão dc Moraes , 
ex-vigario de S. Sebastião. 

—O sr. d r . José Martiuiano Rodrigues 
Alves, socio da importante casa de ca fâ 
da praça de Santos, Salles, Toledo & 
Comp., dc regresso dc sua viagem 4 
Europa. 

—Acompanhado de sua familia, o s r . 
dr . Maximino Maia, director gerente da 
Companhia Fabril Paulistana. 

—O sr. Gaetano Segreto, director d* 
jornal 11 Bersai/liere que ha annos se pu-
blica no Rio de Janeiro, orgam da co-
lonia italiana ali domiciliada. 

O sr. Segreto dciuorar-se-á a lguus 
dias nesta capital. 

—O sr. Maurício Artigues, director» 
gerente no Rio de Janeiro da importan-
te casa f ranceza dc t intas Ch. Loril-
leux & Comp,. e da casa Marinoni, d e 
Par i s . 

—O sr. coronel Antonio Moreira de 
Alcautara, chefe político de Caçapava , 
que liontem teve a gentileza de visitar-
nos. 

—O dr. João Morcthson, advogado 
em Itapira. 

—Partiu hontem para Brotas, vindo 
gentilmente fazer-nos a» suas despedidas, 
o dr . Albuquerque Pinheiro, advogado 
e rcdactor chefe da Justiça, que se pu-
blica naquella cidade. 

Voltou para Pouso Alegre o sr. T a r -
g ino Meyer. 

—Seguiu para o Rio o sr. d r . A l f r e -
do Maia, ex-superinteudunte da Soroca-
ba na . 

—Chegou hontem do Rio o dr. Oswaldo 
Gomes da Costa, officiul do Exerci to 
Nacional, que aqui veiu cm visita a sua 
exina. familia. 

Cadastro policial 
Q u e s t õ e s p o l í t i c a s — O dele-

gado dc policia de Mogy-mirim commu-
nicou ao secretario da Segurança Publi-
ca que o animo popular se achava exal-
tado em Jaguary , devido a questões po-
líticas eutre os coronéis Amaucio Bueao 
e Victorino Costa. 

A auetoridade informou ainda que de-
pois de restabelecida a ordem, abriu o 
indefectível inquérito, conseguindo ave-
r iguar ter o coronel Amancio prometti-
do assassinar cr coronel Victorino, poi 
motivos políticos. 

O delegado, que havia seguido p a r a 
Jaguary onde se deu o facto, regressou 
liontem mesmo a Mogy-mirim, deixando 
um reforço de praças á disposição da 
auetoridade daquelia localidade. 

Víi<í ; :»!>tni<lo—Pelo capitão Alber-
to Gonçalves, 2." sub-delegado de San ta 
Ephigeniá, si-rá reinettido hoje ao ju iz 
da 5Í vara o processo instaurado contra 
Ludovic Schueider, incurso no ar t . 3'J9 
do Cod. Pena l , (vagabundagem). 

A . t i j o l o — A ' s 11 horas da m a n h ã 
de liontem, na estação de Mandaqui, 
José Gianclli e Totnazo de Beuedettis, 
t iveram acalorada discussão, 

Giinelli , no calor da rixa armou s s 
de um tijolo, atiraudo-o na cabeça d c 
T o m m o que sahiu ferido. 

Gianclli foi preso e recolhido ao xa-
drez v a victiuia foi medicada na Poli-
cia Central, pelo dr. Alfredo de Cast ro . 

l ^ i i c a d c i n — M a n u e l Mogglnari, lion-
tem, ás 10 horas da manhã, por motivo 
fut i l , aggrediu a facadas o seu patrício 
Francisco Ntinziato, residente á rua do.» 
I t i l i anosn? 16S, golpeanrlo-o no rosto. 

O aggressor foi preso em llagrante e 
corduzldo ao posto dc Santa Ephigeniá 
á presença elo 3." Bub-delegado. 

O ollc.ii ido foi medicado na Central 
p.-lo dr. Alfredo de Castro. 

1 0 i i t r c a m a n t e s — E m Viila Cie-
ment in , residiam, amaziados, Daniel 
Lourenço de Godoy e Paulina Cesar ina 
<:e Jesus que sempre desfruetaram vida 
a legre e feliz. Mas, não ha bein q u e 
sempre dure, nem mal que não se aca-
be, diz o velho rifão. Os dois amantes , 
hontem, ás 0 horas "da tarde, lu -garam 
por questões de citime, e como os seu» 
ânimos se exaltassem, Daniel armou-se 
de uma bengala aggredindo a Pau l ina . 

Ao trllar dos apitos acudiram var ias 
praças, etlectuando a prisão do aggres -
sor. 

O 3 / sub-delegado da 2? delegacia. 
Lima Júnior, depois dc ouvir o preso, 
mandou recolliel o ao xadrez. 

K l i r L - i d e s o r d e i r a — Maria d a 
Gloriu foi hontem presa e recolhida a o 
xadrez do posto de Villa Mariana, 4 
ordem elo sr . Lima Júnior, 3? sub-dele-
gado do Sul da Sé, por estar promo-
veudo desordem, ás 2 horas da ta rde , 
na rua do Paraizo. 

A . j f j ç r e s s ã o — H o n t e m , ás 9 horas 
e meia da noite, os desordeiros F r a n -
cisco Vinhares e Franeisco Pereira pas-
sando pela rua da Esperança, en t r a r am 
no prédio n. 23, oude reside Maria Es -
ther Macovitch. Os dois turbulentos al-
tercaram ligeiramente com Esthcr , que 
pedia pura que se retirassem sob pena 
de chamar a policia. Na occasião eui 
que abandonavam o prédio,Vinhacs que 
se achava armado dc uina bengala aggre-
diu a Esther,ferindo a no braço esquerdo. 

Aos gritos da ofíe.idida os turbulen-
tos fugiram a bom fugir . 

Vinhares porém f.jí alcançado po r 
uma praça que o per^e^uia. 

O agfcress ,r foi conduzido ao posto 
do fiul da Sé, á presença do dr . Theo-
plnlo Nobrega, que o recolheu ao xa-
drez. 

A oflcndida foi medicada na Central , 
pelo dr. Alfredo ue Castro. 

Industriai Soccorrense, m u i m e ^aar.do J*er estudos esccciaes sobre"b! 'Paulo , '* 

A.1 t ' u f o * t c . . . p m i r i i d n . — L e ã o 
Gagíiardi, moço ainda, é casado com 
Mi.ria Salvada, que lhe ganha na cdade. 

Hontem, ás 8 horas da manhã , Maria 
tomou-se de ciúmes e altercou acalorada-
mente com o amante, que justificando o 
nome próprio, encheu-se de raiva e co-
ragem, espancarei . a companheira. 

Leão Gagíiardi foi pr*so e recolhido 
ao xadrez do posto da Villa Msr innna , a 

I orelem do sr . Lima Júnior , terceiro íub* 
delcga'k> do Sul da Sé. 

P r o c c s s i o - s — F o r a m encerrados e 
serão hoje remetlidos a < dr. Washington 
Luiz . pelo quinto delegado dr . Enéas Fer-
raz. et- prorrss/.s coetra os Vagabundo» 
José Villa, Vicente Tosca no, Miguel K í -
miz Cassalla, João Benedito,.Manoel Gol-
tnarães, Fortnnato MirabeUo e José Cor» 
réa Andcade. 
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C a d á v e r « , . c o n t r » f l o - P r a ç a . 
t„.c sc achavam dc serviço na rua Mar-
Unho Prado, fundos do Hyppodro.no, 
encontraram hontem um homem deita-
do debaixo de unia arvore. 

Approximaiido.se, verificaram os poll-
ciaes que t inham deante dos seus olhos 
um cadaver, 

Avisada a policia, compareceram ao lo-
cal o delegado e o medico de dia, para 
a verificação do obito. 

A identidade do morto não foi ainda 
reconhecida., 

O corpo descansava a cabeça sobre a 
mão esquerda e tinha ao lado um cha-
péo molle preto. 

As auetoridades encontraram nas ves-
tes do in feliz dois lenços e um nlckei 
dc 100 réis. 

O cadaver apparenta ser de um ho-
mem de edade : tinha maus dentes, ca-
IKIIOS pretos, barba raspada, pouco bi-
gode c trazia no peito uma tatuagem 
azul, representando um jumento. 

A morte, naturalmente, deu-se por syu-
cope cardíaca; entretanto, os médicos 
legislas só sc pronunciarão depois da 
autópsia, que será effectuada hoje. 

O cadaver foi pliotograpliado, para 
facili tar o reconhecimento da sua iden -
tidade, 

N E C R U L O C I A 
Com numeroso acompanhamento de 

amigos c collcgas, realizou-se hontem o 
enterro no cemiterio da Consolação, do 
distineto e conceituado advogado do nos-
so fôro, sr . Firmino Octaviano Ferreira 
Braga , padrasto do director desta folha, 
sr . dr . Afio uso Celso t i a r c i a da Luz c 
dr . Adalberto Garcia da Luz, 1." pro-
motor publico desta capital. 
' Dentre a uumcrosa.nssistencia consc-
uiuios destacar as seguintes pessoas : 
r. Pedro Lessa, lente da Faculdade de 

Direito; dr . Júl io Maia, secretario da 
Faculdade de Direito; dr . Daniel Kossi, 
dr . Sousa Carvalho, Guilherme Fis-
í h e r , acadêmico dc direito; coronel Gas-
pa r do Rego Silva, Jeão Ronlands, An-
tonio da Silva Júnior, Pedro Vaz de 
Almeida, José Cardoso de Oliveira, 
Agostinho da Silva Braga, Jo«é Antu-
nes, coronet Paulino Guimarães , dr. 
Adalberto Garcia, dr . Affonso Celso 
Garcia, dr . Camargo Tolomony, dr . 
Carlos Garcia, d r . Joaquim Cândido de 
L i m a , João Cardoso, José da Cruz No-
gueira , Alberto Sousa, dr . Pamphi lo 
d 'Assumpção, Antonio Hippolyto de 
Medeiros, dr . Godofrcdo da Silva Pin-
to, dr . Rophael Gurgel e multas outras 
pessoas cujo nome não nos foi passí-
vel obter. 

Do ataúde pendiam diversas coròas 
com as seguintes inscripçôes:—Saudades 
de Bossi ao Firmiano; de Afionso c 
Adalberto, saudades; Pedro Lessa ao 
amigo Firmiano; Saudades dc Mariana; 
Saudades de seus filhos Tarquinlo e 
Deieidio; o Grêmio dos Alfaiates dc S. 
Paulo ao seu advogado. 

Ksta folha, fez-se representar p ' !o 
Kcit companheiro de trabalho Emilio 
Ferre i ra . 

Ribaltas e Eanfcns 
J ? o l y t l i e a m u — A IDA — Não podia 

ser melhor a estréa da grande troupe ly-
rica da empresa Clacchi A Comp. O 
theatro apresentava um bello aspecto, 
pois a fiua flòr da nossa sociedade es-
tava ali a postos 110 que ella tem dc 
mais elegante, intellectual e artista. 

A A ida, a sempre apreciada opera de 
Vcrdi, foi bem escolhida para unia pre-
micre como a de hontem, a qual se re 
vestiu de certa imponência fOia do com-
tmtm. 

Logo aos primeiros compassos da ma-
gestosa musica verdiana por parte da 
orcliestra se previu o sttccesso que ia 
alcançar a grande troupe lyrica na exe-
cução de uma das jóias musicaes do inol-
vidavel maestro. 

O tenor Zenatcllo, com efteilo, na Ce-
leste A ida, deixou para logo o nosso pu-
blico electrisado. Podemos dizer, sem 
cxaggcro, que nunca ouvimos um liada-
fti':s tão cgual no seu trabalho. No 2.° 
acto, quando volta victorioso, no 3.", em 
duo com Aida> no 4,°,-quando canta o 
Morir ei jmra e bella, em tudo patenteou 
Zenatello inegualavel voz de tenor, a 
qual é considerada uma das mais bella» 
do palco lyrico contemporâneo. 

O barytono Amato é também um ar-
tista magnífico. Fez um Amouasro, como 
ainda não vimos nem ouvimos. Não vae 
nisto elogio em demasia. 

Sua voz t forte, extensa, volumosa, 
bem t imbrada, e de uma rigorosa afina-
ção n a passagem de um registro para 
outro. Sua entrada, no 2." acto, produ-
ziu grande effeito dramatico ; mas é em 
todo o 3.° acto que ella se mostra irre-
firehensivel, ji no canto, já* na drama-
tisação. 

A sra. Crestani é egualmente uma ex-
ccllente soprano draiuatico. O papel 
da Aida foi por cila sustentado até ao 
tini com muito brilho. 

Sua voz é fresca, possuc agradal.ilis-
sinio t imbre, e patentéa tinia educação 
hors li fine- No duo com Amneris, logo 
no 1.° acto, conquistou & sra. Crestani 
as sympathias do publico. Como susten-
tou corti inteira galhardia todo o 3? acto ! 

Tan to no duo com Amonasro como 
no duo com Itadamis, a sra . Crestani 
foi applaudldissima pela •numerosa as-
sistência. 

A sra. Cuclnl, no papel dc Amneris, 
ç ntrlbuiu também bastante para o bel-
lo conjuneto. Sua voz é dc contralto, 
boas notas graves, e não deixa de se 
manter em apreciável afinação. Súmen-
te notamos que sua emisíão não é mui-
to fácil. 

Os artistas Torres de Luna e Taman-
ti, r s ' e no papel de rei, aquelle no de 
Itumjis, conduziram-se a contento do 
publico. 

As t rompas egypclas, em numero de 
ícis, estiveram bem afinadas. 

Còros e bailados agradaram. 
A eusccnação, luxuosa; o guarda-rou-

pa a caracter c a capricho. 
Reservamos para o fim a orcliestra, 

regida pt lo maestro Barone. 
Disciplinada em toda a linha — é o 

melhor elogio que sc lhe [iode fazer. 
O mae.stro Barone é extraordinário na 

regência. 
Pode-se dizer que o maior quinhão 

da gloria, no successo de hontem, cabe 
ao enérgico e valoroso regente. 

Emfim, o espectacnlo dc hontem foi o 
Inicio de uma temporada lyrica como dc 
tia multo não temos. 

—P ara hoje a opera dc Puccini Ma-
la,!ie Ituttcrfy, nova para 8 . Paulo. 

M o t i l i n ROUKTO—Muito conçor 
r'. i» • espec t fç j jo de hontem. 

Os melhores números do programma 
foram applaudidos a valer. 

Uma bvJla ser ata familiar, em smti-
ma. 

Hoje, brilhante fes ta d" primeiro an-
nlvcrsario do Moulin. O programma foi 
organisado a capricho. 

É S a n f A n n a — A f u n e ç ã o c inema-

tog ruph i ca d e honte in teve boa conco r -

r ênc i a . 

—Hoje, variado cspectacuio, com vis-
tas novas. 

REPARTIÇÕES PUBLICAS 
S e c r e t o r l n d o I n t e r i o r 

Foram nomeados: 
Francellino Cintra, para substituir o 

adjunto do grupo escolar de Itú, Dco< 
dato Vieira da Silva; 

d. Mariana Ribeiro dc Faria, para 
substituir a professora do bairro da Fio 
resta, em üspirito Santo do Piuhal , d. 
Amélia M. Wengel; 

Malvlno de Oliveira, substituto effe-
ctivo do grupo escolar de Guaratingue-
t i ; 

Gpaminondas ele Oliveira, para o de 
S. Roque c Coriolano Martins, pa ra o 
dc S. Roque. 

Requerimentos despachados : 
De Antonio dc Arruda Kibciro.—«Pro-

ve haver regido classe durante o tempo 
alli.dido»; 

de d. Adelaide Fer raz de Oliveira, 
Deodato Vieira da Silva, Augusto Ri-
beiro dc Carvalho, todos pedindo licen-
ça—«Sim»; 

dc José Stein.—«Requeira í Secretaria 
da Fazenda, quanto ao 4." item e í Re-
partição de Ks'atistica e do Archivo ao 
quanto ao 1.". 2.°, 3." e 5." itens ; 

P a Directoria elo Serviço Sanitário. 
—«Ao Diário OfficiaU. 

Autorizou-se a S . Paulo Raihvay 
Company a conceder passes requisitados 
pelo medico da Commissão de Prophy-
laxia e Tratamento do Trachoina, dr . 
Francisco Hei im Paes Leme para si e 
seus auxiliares. 

Communicou-se á Secretaria da Fa-
zenda ter rido nomeado inspector esco-
lar do nutnicipio dc Rio Bonito, o sr . 
Appolinario Alves dc Almeida. 

A' Camara dos Deputados, t rausmit-
tit;-se um officin da municipalidade dc 
Rio Bonito, relativo (i conversão em 
mixta da 2? escola do sexo feminino da-
quella cidade. 

Foram justificadas as fal tas dadas pe-
los adjuntos José Marcondes de Castro, 
Carlos Martins Sodéro e Augusto Augu-
mi. 

Transmitiram-se i Camara dos Depu-
tados as informações das municipalida-
des dc Iudaiatuba e Ctialia, sobre os pa-
receres da Commissão de Lstatistica da 
Camara dos Deputados. 

S e c r e t a r i a d a J i i s t l ç » 
Requerimentos despachados: 
l)o dr. Augusto de Oliveira Queiroz, 

juiz de direito de Amparo, e João Cân-
dido de Carvalho, chefe do Gabinete ele 
f jueixas c Reclamações, todos pedindo 
licença—«Sim ; 

dc José Benedicto El»y e José Alipio 
ela Silva —«Sim, ao Coininaiido Geral, 
para ser nttondido»; 

de José Pereira dos Santos — «Sim>i; 
de José Mova-- Kntregue-se depois 

dc sciiada e mediante recibo.; 
<le d. Atina Rosa ele Azevedo—«Ao 

Comutando Geral . 

S - í c r c t i r l n d a A ^ i i e u l l u r a 
Requerimentos ecspar.hados : 
De- Antunes dos Santos A Co:tip. e 

Demnatti Florindo—«Indeferido» ; 
de Antonio Augusto Bastos—«Aguar-

de opportunidade» ; 
, de Isaias Pereira do Couto—«Deferido, 
mediante recibo» ; 

de Mazzoni Lulgi e Mazzoni Antoaio 
— «Juntem os supplicantts attestado de 
localização tia lavoura, passado pelo juiz 
de paz». 

S e c r e t a r i a d u F a z e n d a 
A requi ição da Secretaria do Interior 

serão feitos os seguintes pagamentos : 
2:S12»20<>, a Weistlog A Irmãos ; 
520J000, ao dr. Cario» Meyer ; 
130Í000, a Oetuiiuo Vieira Pinto ; 
159$300, a diversos directorcs de gru 

I»» escolares da capital ; 
30£000, ao porteiro do grupo «co la r 

da Faxina, 
Credito: " 
15030CO, ao dr. Carlos Meyer. 
En t rega de 4:902s.;20, ao director do 

Diário- Official. 

P r e f e i t u r a -Mtuiiclp. i l 
Declarou-se A Camara , em resposta ao 

pedido constante da indicação n. 159, do 
sr. vereador dr . Celso Garcia, que a lei 
n . 823 da 30 ele Maio dc 1935, que au-
toriza a rccoustrucção dos pssseios da 
avenida da Intciidcncia, não vigora 
mais ex-vi do art, 28 da lei n. 124, 

Trausmittiu-BC á Camara, por copia, 
a carta dirigida pela «Light and Power» 
á Prefei tura relativamente ao pedido do 
sr . vereador dr . Celso Garcia,para o pro-
longamento das liuhas de bondes ele-
ctr ico. da rua Visconde de Pa rnahyba 
até ao largo de São José do Belem. 

Conceelcram-se vinte dias de férias e 
vinte dias de licença ao chefe da segun 
da eecção do Thesouro Municipal, 1 ran-
cisco da Fonseca Moraes Galvão, para 
tratamento de sua saúde, nos termos da 
letra B do ar t . 9 e da Iettra R do ar t . 
4.0 \ 1? da lei n. 848 de 30 dc setem-
bro ele 1905. 

Dct rminarant-se os seguintes paga-
mentos : 

De 21:58t$!55 ao engenheiro Júlio Mi-
clieli, pelo serviço de calçamento da rua 
de São Caetano, executado em Julko elo 
corrente anuo, descontando 5 0 j" de cau-
ção para garant ir a Conservação das 
obras ; e 

de 4:548$ .43 a Luiz Hippolyto, pelo 
serviço ele alargamento elos passeios da 
rua Tamanelaré, executado ein Julho 
findo, descontando S „j" de caução psra 
garant i r a conservação dos trabalhos. 

Foi expedido titulo ele dez por cento 
nos respectivos ordenados ao guarda-lis-
cal da Prefeitura, Francisco César de 
Figueiredo, por ter completado dez an-
nos de serviço effectivo. 

Requerimentos despachados : 
De Domingos Loponte c Pedro Faran-

tini, p.-dindo approvação dc planta— 
A' Directoria de Obras para o» devidos 

fins» ; 
de Francise-o Zoccola e Manuel Perei-

ra N-tto, pedindo prazo para a cons-
trucção de muro e p,.-se'o« na rua Wan-
drnkolk e na avenida Brigadeiro Luiz 
Antonio—«Concedo o prazo dc 60 dias»; 

de Antonio Cavicchioli, pedindo rele-
ramento de mnlta— «Indeferido, proji-
ga-se no» termos da lei» j , 

de Antonio Vaz Porto?*pedlndo prazo 
para a extineção do capin/.at na rua Ap-
peninos - «Não tem logar o que pede, 
por ter sido improro^avel o ultimo pra-
zo. Deve cumprir a iutluiação dentro de 
des dias» ; 

de Nami Badrani, pedindo relevanien-
to de multa — «Mantenho a mul ta que 
foi legalmente Imposta»; 

de Francisco César de Figueiredo, pe-
dinelo expedição de titulo—«lCxpeça-se o 
titulo c providcncic-sc nos termos do pa-
recer»; 

dc Francisco da F . Moraes Galvão, 
pedindo ferias e licença; Vlctor Noth-
uiaun e Malcolm Ellis, pedindo cancel-
lainento de imposto ; Fabronia Guima-
rães, pedindo prazo para construir pas-
seios; Bento Marques, pedindo pagamen-
to, e Marnelliuo d'Amelia, pedindo guia 
—«Deferido»; 

de Spina Á Bresser, pedindo licença 
para typographla— Sim, assignando ter-
mo de responsabilidade, de accôrdo com 
o ar t igo 383, do Cod. Penal»; 

de Ulisses dc San Biagio, pedindo li-
cença dc carroceiro — « Sim, em ter-
mos»; 

de W. Emmcrich, pedindo rclevamea-
to de multa—«Relevo a multa, psgsndo 
o imposto de dois tr imestres no prazo 
dc cinco dias»; 

do dr . Carlos dc Campos, pedind* pra-
zo para construcção dc passeios na rua 
Frei Caneca—«Concedo o pr. Z > dc qua-
tro uiczcs para a construcção dos pas-
seios»; 

de João Corretano, Mathlldc Haddad, 
Galilco Palastrini, Keichert I rmãos e da 
fabrica de seda ítalo Brasileira, pedin-
do guia para pagamento dc imposto — 
«Sim». 

Vae ser concedido novo prazo de 15 
dias, depois de imposta a pewa regula-
men ta r , aos srs. Nicola Maratn, Carmo 
Cintra A I rmãosc d. E inma Nothmaan , 
para a construcção dc passeios e muro 
nas ruas Tliabor, Concórdia t u;t ladei-
ra elo Piques. 

Acham-se ajiprovaelas, na Directoria 
de Obras Municipncs, ao largo d a Sé 
n . 9, as plantas apresentadas pelo» sr». 
Loitrenro e Lopes, F . Leite & Comp., 
So is A Comp., Braz Franco, Antosio 
de Oliveira, M. F. Hehl , Paulo Francl-
nello, Ernesto Muller & Comp. c Joa-
quim Gomes Estella. 

—A' mesma repartição devem compa-
recer, para esclarecimentos, os s r s . dr . 
Eduardo Mendes Gonçalves e José Co-
ei to. 

Ao deposito municipal foram recolhi-
dos vinte cães vadios. 

D e l e - g a c l n F i s c a l 
Keiuetteram-se : 
Ao sr . ministro da Fazenda, o recur -

so interposto por Ar thur Pereira; 
ao s r . director da Reccbedorla ela Ca-

pital Federal, o proces^p instaurado con-
t ra Alcidio de Sousa Athayde; 

ao sr . inspector d ' A l f â n d e g a de San-
tos a relação de duas caixas dest inadas 
ao consulado allemão, neste Estado; 

ao collector federal de São Carlos o 
processo dc infracção iustraurado con-
tra L . De Gregorio. 

Determinou-se ao collectcr federal de 
Jardinopolis que envie a esta repartição 
o processo de infracção instaurado esn 
tra Antonio ' f r ade . 

Pelos Tribunaoa 
I T r l b t t n n l d c , j u » t i £ a 

CAMARA C R I M I N A L 
Sesstlo ordinário em '3!) de Agoito de 1007 

Presidente, sr. Cauuto Sara iva . 
Secretario, sr. Luiz de Araújo. 

PASSAGENS 
O s r . P . Lima passou ao sr, C. Canto 

o aggravo 4.932 da capital . 
O sr . C. Canto ao sr. A. e Silva, a 

crime 4.039 de Santa Cruz do Rio P a r -
do e o aggravo 4.933 da capital. 

O sr . A. c Silva ao sr. C. Pereira , o 
aggravo 4,914 ela capital . 

O s r . C. Pereira ao sr. P . de Castro, 
as cr imes 4.053 dc Araraquara , 4.012 de 
S. Bento de Sapucahy, e os aggraves 
4.225 de Dois Corregos c 4.9Õ0 da ca-
pital. 

O sr . P . de Castro ao sr. P . L ima, a 
crime 3.981 da capital. 

—Foram expostos os aggravos 4.9.1Í 
da capital, pelo sr. P . Lima | 4.88i do 
Rio Rio Claro, pelo sr . C. Canto ; 4.W35 
de I ta t iba , pelo sr. A. e Silva ; 4.74», 
4.818 d a capital, pelo sr . C. Pere i ra ; 
4 937 da capital, pelo sr. P . dc Castro. 

O sr. procurador gera l do Estado deu 
parecer nas appellaçòes crimes 4.047 da 
capital, 4.051 de Bebedouro, 4,045 de 
Nttporaaga, 4.066 de Sertãozinho, 4.065 
de S . Pedro, 3.999 de Tietê . 4.02Í de 
Avaré e 4.038 dc Dois Corregos. 

J U L G A M E N T O S 
KKCURSO CKI.M8 

N, 2.310. Tlaporani/a—Recorrente, An-
tonio Francisco Lopes Cobra; recorrida, 
a Jus t iça . Relator, o sr . P . Lima. Ne-
garam provimento. 

APPHLI.AVBHS C R I M E S 
N. 3.938. Casa Branca — Appellante, 

o promotor publico; appellado, Vicente 
Villani. Relator, o sr. A. c Silva. Ne-
garam provimento. 

N. 4.010. Jah-Appellante, B«tedi to 
José Thiago: appellada, a Justiça, Re 
lator, o sr. P . Lima. Deram prov iucn 
to para auaullar o ju lgamento 

N. 4.024. S. Manoel — Appellante, o 
promotor publico; appellado, Beneelit» 
Manuel dos Santos, menor. Relator, 
sr, P . L ima . Negaram provimento. 

AC.GKAVOS 
N. 4.907, Capital—Aggravante, J t s u é 

Paccinelli ; oggravados, Fratell i Can t sn . 
Helator, o sr, C. Canto. Deram provi-
mento. 

N. 4.927. Ducalvado — Aggravaa t e , 
João Tobias de Oliveira; aggravado, dr . 
Bittencourt Rodrigues. Re 'a tor , o nr. 
P . de Castro. Não tomaram conheci-
mento, por não ser r a so de aggravo. 

N. 4.928. Capital—A agravante , a com-
panhia dc seguros marí t imos c terrestres 
«Lloyd Americano ; aggravado, Anto-
nio Pennasllico. Relator, o sr . P . Li 
ma. Negaram provimento. 

N. 4.929. Capital—Aggravaut», An 
gelo Sigolo; aggravado, Vicente Re«ç«. 
Relator , o sr, C. Canto. Negaram pro-
vimento. 

Foram 
O dr. juiz da 2.1 vara julgou proce-

dente a denuncia apresentada contra 
Mai i i J e - u s do Carmo, incursa nas p ' 
nas do art igo 294 J 2? do Codi-o Pe-
nal. 

—Rolr igo Azevedo, na aul icecia dc 
hontem do juiz da 2' vara propiz ytna 
acção resclsora contra a P r o vi «cia Cai-
melitana Fiuminen»?, para a reseisão 
do contra to de arrendamento do ter reno 
situado ã rua do Hospício, esquina d i 
ladeira do Carmo e cmsequente iailaui-
nização da quantia dc 20:67ü$090. 

A acção O » em juizo até serem fe i t a , 
todas as citações. 

—D. Etelvma Perine, por seu procu-
rador, accnsou hontem, em audiência, a 
citação ele Komualdo Giometti , para 
responder aos termos de uma acção or-
dinaria, requerendo também ao dr, juiz 
d* 2? var# que í ó s j j J p j n a d o J J J J j r a o 

seu protesta contra qualquer alienação 
de bens que venha o suppiíca lo a fazer, 
considerando taes ncgocios uma fraude 
da execução, 

—Fui tomado |o depoimento pessoal 
ib-s rée+ n i íirção ordinária que Lauoel 
dos Santos move edntra Guilherme e 
Mario Pezzoui. ^ 

—Nos autos de executivo por custa» 
que Aurélio Montinl 'n iuvt contra o dr. 
Francisco de Castro, foi feito cin au-
diência de hoiilem o luuçamento da di-
lação probatoria. 

— O svndico Alberüno Galvão BUCHO, 
da íiiassn fsllida dc Pa^svs & Irmãos, 
apresentou ao juiz da 1." vara coinuier-
cisl a prestsçiio de sitas coutas com re-
ferencia í massa. 

—Joié Júlio dc Barros aceusoit na au-
diência de hontem do juiz da 2* v a r j 
s citação dc l-Jurico de Aguiar e outro», 
atiui de ser-lhes assignado o prazo de 
10 dia» para o pagamento do titulo na 
importância de 6l655$000 de que é cre-
de>r dos citade^s, 

—Prosegue hoje no cartório do 5? offi-
cio o summarlo do processo dc queíxa-
crime que Assis Abdalah move contra 
Racliid Bocater. 

—O dr. juiz da 2* vara por sentença 
de liont em decretou a liquidarão ila fir 
ina A. Wcrncck A Pefroud, em cjnse-
quencia do desappareciiueuto do socio 
Perroud. 

O socio Arthur Wernc-k foi nomeado 
liquidante e enrador do ausente o dr. 
Daniel Kossi. 

— Foram remettidos ao juiz dc Direito 
dc Mogy das Cruzes afim de serem jul-
gados os uu'os dc oxecução de penhor 
epie o dr. Oetavio Rodrigues dos Santos 
move contra Margariela -Micheí, em vista 
da suspeição opposta pelos juizes de»ta 
capital e do parecer do dr. Theophiè 
Benedicto dc Sousa Carvalho, juiz rlc paz 
do Norte da Sé, a quem forain conclu-
sos os autos. , 

Nesse parecer o juiz de paz allcgor 
fallecer-lhc conípctcncia, .-ni face da le. 
para julgar o feito, vi to constar d< -
autos uma nppellação que carecia de r 
cebimento c despacho, sendo certo qtie 
esse recebimento fazia ce-..ar a jurisdi 
cção na 1? instancia f l evndo da niesn-.. 
tomar couliccimento o Tribunal de J J -
tiça. 

líifMÇlÉS BIVEBSÁ5 
A n s o c i u ç O e s 

I . IGA ACADÊMICA — O s a c a d ê m i c o s d e 
direito srs. Silvio Moraes Salles e Al-
f redo dc Assis, apresentaram a esta so 
cieelarle a sua demissão dos cargos para 
que tinham sido eleitos no congress* 
dos estudantes a realizar-se cm Monte-
vidéo. 

Depois de insistente e renhida discus 
são, foram concedidas a , demissões so 
licitadas. 

C E N T R O KMCRKATIVO NRAMATICO « B E I . 
I.O SEXo-i —Em assomblía geral do dia 
22 do corrente, procedeu-se á eleição da 
directoria cffectiva, ejue ficou assim 
constituída : 

Presidente, F.snesto Arct-.ri ; vice-pre-
sidente, Eugênio Arouri ; 1 .o secretario, 
Achilles Coliazzi ; 2.° secretario, Brasi 
lio Montouro; thesoure.ro, Jacintho Csg-
giano. Conselheiros, Kiphacl IJ'Elia, 
Francisco Perroue, A. M. França c Ma-
nuel Garcia. Dirccte.r de scena, Luiz 
Lucchcsi. Mestres de -sala : 1.', Natalino 

raciatio ; 2.°, Romeu Drago. 

V a l o r e s d a B n i s a 
Forr.m fioiitem IICROCI" Jys na lolsi <n sçj ita-

leis litulos : 
ÎJ lei; d:. C-.inp. P.eili-tn, u 275. 

íl <1 U'. Idi lü, Ide ii r. :T ). 
1« ITT « , . I.IKIH, 1'1-UI. U :: ,S. 
7 <t|is-, l>l iij, |-|..:n, » a.-, 
10 uroí H do Comp. Mogjran*,M -70. 
ti apui; ' J It'j ii " lu , I ' Me C0'j. a 457.500 
17 'Jili , lde*in, til.'in, « 467Í5"1. 
O H'v '-S 'ld <>i.uij>util,: i 1', ,,l3ta, u L'7I. 
« <II'RTA ideni C I., R ".'TI 
Zt fiert.ct Mu Cuiiii-mitilH Moifysiin. u 279. 
Ò.J d ias. Ideiil, lil . i, DO M i a 2,10, 
SO , ' '/)(•! du limito t .te - Paulo, u 00. 
00 ítllní, 10em, 1'leui, » 00 
ü'J letras da Camara oe Taiitu», n HT,. 

U L T I M A S 
Fundo p ullicos 

Aiollet* do ERtado da 

OI" F E H T A 3 
Feiid Comp. 

4.» 020 { — 
MViii, d» 4 • (du j')0j) 
A| olleci «ernoi do 5 0|() — 1 000( 
Empieítlmo do Etladodi 8* — 

Letra» da Camara de S. PaW.v-
fini.ir»timo ex-Juroí - — 

S." em;:c.tiuio — — 
T.. cmlirwitlmo — O&t 
Idíiu (HO <i lo») — — 
I.etiKS da C, do Pantn f», 

emlusoi -1 «ios — ti7$ 
Idoin lúcio f2« e-i!ils<ào) 1'0{ 07$ 
Idcrn da (-' 8. Slrail — 1-5$ 
Iflfin Idem (2 • emtnBo) — t ,{ 
Idevn liem de Cma llrains 6')$ 00 U 
Idem idcrn 6» t. dfl S Gdr-

los com 10 1. 01$ 01$ 
r*imi ds C. de Camplnti — — 
Iden, rio I arn|.li]&l do 2>J& — " — 
Ittr»i dn <: rio S. Cru« 

dM i>lme! riu — — 
Ide-m Ú» Cuiaiir» do IU9 

tlsio — — 
Idem d-'AruraH 12-.$ J0y$ 
Irir-m Cs Laluan do Jaa-

dlahy — 6j$ 
íer ni ria Camara Uuntelpd 

do Moeee-a — — 
Idem da Camara do KIOil-

rio I reU) — 0J5 
Idem, n to dlan — — 
Idem ria (« . ura í« P.lbj-

réoilnlio. — — 
Idem, l MD. da Camara <11 

lutfja — 8.1 
Idem da Cainara do ''tf.Ivary — — 
Idenj dal amara do Harita Itita — — 
lem, da Cainasa d ; Am|ioro I 0$ o;}; 
IMem, da fane ra do'l«t ihy m $ 
M. ni. ili 1 Sn o, do Píuliiiul í/';$ 8JÇ 

Klein, do H. l'.dro — — 
AC<TIZS DE BAtífOI 

ominerelo e ludostrla BjOJ $ 
«H-dllo líeai, cauolra lirp«-

tLeenrla 
¥. l aulo < Mivi.i.ii 
Idrin a 60 dias 
Uiilio defl. l aulij Wl 
I Vm, a no d;m 0õ5 
leDim, Jtal'1-ilraatHanj 2-.J,, 
llallano dei IirasKo — 
l:duitrlal Aini aromo —• 

OOV<~iS»UK COMPANHIAS 

ii f i u ; 
00 j 
OU 

27 s 

Loterias 
Resumo da Loteria üa C A P I T A L FE-

DEKALi extrahida hontem : 
r n i í M i o a MAIOKÜS 

3H55 15:0035030 
2U4'>2 2:000$ ) )0 
3105 l:OOOiOOD 

31474 1:000i000 
PKLIMIOS DK 5 0 O S 

8383 38168 
P R K M I O S 1.E 2 0 0 J 

950 1001 3091 4091 10383 
21612 23407 29927 34040 37327 

rm-MioS d e 1003 
19)3 190Ó 2416 3394 5924 
7176 8725 9821 11300 14133 

15076 15506 16702 17G67 20053 
21138 2279.Í 2M44 23616 31017 

ArPROIIMAÇORS 
34154 a 341 6 . . . 15 )$000 
20491 a 20493 . . . . ÍOOWOO 

3104 a 3106 . . . . 505000 
31473 a 31475 . . . £05000 

DI:ZJ; NAS 

34151 a 34160 . . 205001 
20491 a 20500 . . . . 2)$000 

3101 a 3110 . . . . . 203000 
3 1 4 7 1 a 31480 . . . . . 20$030 

CENLLI-VAS 
34101 a 34200 . . , . 5$030 
20401 a 2 0 5 0 0 . . . . 4 $ 0 0 0 

3 1 0 1 a 3200 . . . . 4ÍOOO 
31401 a 31500 . . . . • 4 $ 0 0 0 

Todo» os numero* terminados em 55 
n 4$. 
Todos os numero3 terminados cut 5 

tèm 2$.' 
Te legramma recebido pela agencia gr-

ral dos srs. Júlio Antunes dc Abreu A 
Comp., á rua Direita, 39. 

2-0f 
I 

270$ 
1Í0$ 
16. i$ 

1 f 
115$ 

I. — 

Horyaos f i -I -d 
Idem. Idem, 30 dlii 
Faolltta 
Idem, Idem, i 30 díis 
Uelljeiramentos a. .1 j 
Idem. a 30 djaa 
A na retira 
J--, do F, do Arara-eiars 
Industrial dc s r.ul^ 
Vldmrla SanU Murt ,s 
Itlrr-honlea 
t r.Ho Hi>or*.tvs 
M&e llketjr 
laulUU do EltcUM4«U 
Meeanlna 
í:. do Ferro dc Imeradi 
F, do Ferra ltatíbenio 
I aull&ta rio seguros, e. U 
Idem, a 80 I • 
Arei, Ge-rae» de 9. Pauto 0 
ftcglalariors Mo -«n 
' ' iiil.l.nt.ta l enlial Ma Ar;ns-

?eni 'ier.iíH, ciio (. 
IX.rifa de l Imantu ítalo L:»r 

Fileira. Int. 
W' :nho sanliata Int. 
7 . r>«Mâlíímt dc da 
H roíninor -ai lealo-BrAHI!la-

na. CISO 'l. 
Intern, de Arma/o i iraoi 
I i.-m, Mein, m o ' 
Hefinoilora I* t .I i .'a 
i'omp, 1'auiUt* de o-; :c>: ••« — 

IlEBE.S-lüIlSS 
Telerhr.nlra 12 ? 
t-orte i'a,iaatA — 
l . l ab. 1'aullslana liv3 
I.nil rMA Akuos Q ! i ' t e it 

l oirfio I roto 
lr.detlrla d ; H, 1'nnlo 
'i i.e.-L .U do(-ald.u 

LBTI:.\S nVP0Tflr.CAr.IA3 
Tarro de Ciodita Iteal era 

liquidação 
Idem n n J Min 
F.anco l'. do S. 1'atilfj, ct- j : , . i 5 
Idtui. Idem, 1.0 dia. 

IliAÇA DO COUUEBCIO 
Fatá eomo Inspector tio mu (1-j A, 

(aaiiiio ,-iimi"t.o 
1 0 . H o r o c . i h a i i 

MOVIMENTO DK CKRKAEi 
- . > Paulo, :.a I- '. 

iTt 
-'70$ 
271$ 
275$ 
117$ 

106| 

io-,$ 
«20$ 

11"* 
.0 5 

2 Ji» 

1 ..5 

0 J ( 

105) 

- 17.» 

1 1 2 ! 
g:.$ 

i „i. 

13.-: .!) 1 5 
7-t 

Df^l ocl.ait 
eat.ai.Q, | ar 

Milho, i 
Fcijáo 
Arr iil 

; achedi 
MMiiO l 
Fcijáo 
A mu 

o lutorlor. 

I)i i interior f ira i I'a ild 

!;l:M 1MF.NTO-J FBCÀ 
A nerelio.loria r i !• i h^ie. impoíúoi. 2:1 

O C A M B I O 
O» 1 continuaram liontem c-rn ts 

nni taKellm <ln< dlan ant^ríorci, Isto é, a de 
13 na <1. sobie Lo.:'ir?J. 

O n-)3so mor̂ ft Io de oauibiae» abriu lioato»n 
paraly^ado, ".m o> cs'a cle< imentos baucariwt 
of?«T and ) 03 5.;;.s sa-jnc» -ívbre Londr.g, üi 
5* d«; 15 1,8 

Ao m»io -lia, o m*rC' lo ^ra ralmo, rafando 
entiío v l a tro »'o®mer0 It«tlo Brasília :o, • 
n*K->< itr na tax* de 15 

Sem mais modif ioaçlnmanteve o merca«3o 
cnlrno, at* á hora d > f'-ci.arn»»tito. 

O movímonto de negocioj leltoa no corfer do 
dia foi p»*'}!!'̂ '» 

Oa t xtfeiüoa íorim de 15 i:S a LI 5i8j. 
On -obo.rf.n >j foram hontem neçoM.iJo* -pel»» 

l',h'l</n r;n,/. Ri ver i':1' fímk. Banco f.nw.Trir&mli 
J'iio/trasi•»". /.V. in.* che Banufur DetJte^ 
nu l t i-ci.ts caiu* d culiLío ao 4o loüitM. 

A" tnxa de 15 1 [8 qne f l a offic! il de hoat*m, 
para l*fr.t* a 90 dia» a v!«ta. a libra eaierllaa 
•ai-! i:$403: o franco. $̂ 81, o m.ir n. $779 

A" vista, 15 a li rt vale lfijOOO, o franco 
|63Í, o ma:--'.>p $708; a Ura, $<J38; eem réis for-
t*«, 18S4 o o d JIIAÍ Sf 297. 

V a l e » o i r o ^Kro 
Banco Com nercio e Ind .siri.*, 15 
Taxtts de cobrança, 15 ll8. 

CAMARA SY.NDICAL 
A Camara "yndíral do» CorreVjrai afflxn hoo 

lem ps seguintes tabellaa» 
90 4. 

tjtnélrM. 15 IP 
•• • < • Yil • * • < < 

• • • < • 

orrtre». , , 
rprlz , , , 
Hamburgo , 
Itália . , í 
Fortuiçal . , 
Nova-Vofk , 
Eober«nos. , 

títremot: 
Contra t.aiiioelrci, 1S a T*. 5 82. 
Contra a rafxa matrU, 15 1[8 a 15 6i82 
{.Oi c^uai data do aano pajsals : 

90 4. r. 
, , « , 16 7t8 
• • « • 6*5 
. • . . «M 

á vista 
15 d 

888 
78 i 
6M 
l>8 

mu 

I/Ondref. , 
rorlz. . , 
H—lbBI|l> 
liaiia. . . 
Portar*! . 
bovã York 
Boberar.y». 
Txtrcmoi 

á rltU 
16 M 

B8® 
>01 
(71 

2 $j • 
I 

mtra banqnei/o* 18 18fl8 • 18 
ua à çaOxa autrU, 7lt 

do: em cxport.i.ão, c: 
fi .i- f7'ifi ein «»:aniplIhsM, 1 : t .0-

Café dcspaoliado : Ib.TY. eacjai c ernbaraalo, 
24 '-'li M."H«. 

Em imposto de S frn, r^n l<* i - .1 3 fran -oi. 
Em cgual data d.i 10 )•> ranl m 92! 8H:'$538; 

deapacharam-so 33 õ9J sa-.-cas e embarcarum-3<í,... 
49 8.1 »a««:n. 

A Alfa.! l«-'a rendeu hoje lá8.47.íMl8, iend ) 
cm rape'. 105 4 0 781, em oiro, C' 45U2-'1. f n 
cons ím i. 18 19»;4C0. em estampllha .̂ 1.01 $4 .0. 
íjr.iost') «le telegrnp!io. 801íU'w; «»il > de verba, 
58$ 114; licenças, guias, — . 

Ern cgual data do aaao passado, readoj.. . 
48 88)$47ü. 

8 A M O S , 2 9 
O sr. inspector tia Alfandega despa-

chou hoje os seguintes requerimentos: 
6.476, D. Fiofita & Comp. — Ouça-se 

a agencia ; 9.179, E. Johnston & Comp. 
—Junte-se o processo rio vapor ; 9.450, 
O-» mesmos — â l 1 secção ; 9.439, Geor^e 
W. Ennor — á 1? sccyão ; 9.405, João 
Briccola & Comp. — Junte a decisão ; 
9.410 e 9.411, Jo/• Avel.no Menrlcs—Ao 
Mi-, L . Porto ; 9.381. Theo !or Wille & Cf 
— Informe o sr. Idalino ; 9.420 a v-421, 
Os meamos—á 2.' .secção ; 9.425, Victor 
Breithaupt & Comp. — Sim, na presença 
do sr. L. Por to ; 8.657, Pupo de ^Io-
raes—Responda a agencia ; 9.4.:0, K. M. 
Schmidt—á 2 l secção ; 9.452 9.453, So» 
ci<íté Fiuancière—á 1! secção. 

M a n i f c H t o H d c i m p o r t a ç ã o 
Manifesto do vapor nacional Itabira , 

entrado em 29 dy corrente. 
l)o Rio ( i rnnde : 
I^eO 109 saccos batatas, a Leuba e c.; 

J J J 15 fardos xarque, MMM 10 ditos 
idem, a J . Moraes e c.; oO ditos 
idem, a Lourenço Martins; S S S 50 ditos 
idem, a Souza Santos e c.; ÍÍI3IÍ 50 di-
tos idem, a Bento de Souza e c.; RRR 
30 ditos idem, aos i rmãos Poyares; On-
da flecha 203 saccos batatas, á ordem; 
B 130 cs. b i ta tas , 8 saccos pimenta, 7 
aaccos cevada, a Bellegarde o c.; FÉeC 
V) cs. cebol-x-», á ordem; AM KJÜJ res-
teas cebolas, a A. Monte Neg^o; Arauta 
1.500 ditas idem, a Araújo Tavares e c.; 
B P flecha, 1000 ditas idem, a R. Pere a ; 
IvG 200 cs. idem, a Barberis Monesi e 

Pedroni 30 fardos xarque, ao^ mes-
mos; Garcia 200 saccos batatas, P A 50 
duos idem, G flecha 50 ditos idem, a 
J . Poneusc; Cc-estino 70 ditos idem, 10 
fardo? xarque , I X flecha 25 dites idem 
a Fratelli Martinclli e c.; Gregorio 250 
saccos batatas, JM 19 fardos xarque, a 
Jos^ Bonto de Souza: I)D 30 ditos idem, 

Antonio Ferreira; f?cC 9 aaccoA cotia, 
a Victor Breithaupt e <:.: JR 1 quinto 
vinho, SM 1 dito idejn, á ordem; lix-
tra iv 25 ca. banha, a Comcnalc Votta 
e c.; 3 coroas, CcD 200{5 vinho, 23 di-
tos grappa, a II . Pupo de Moraes, sjm 
132 cs. banha, 100 .saccos far inha, á or-
dem. 

De Pelotas : 
BMeC 383 saccos canellas, a Barberis 

Monesi e c. 

Carga do vapor allemão fícbjyano, es-
perado de Hamburgo c escalas em 12 de 
Setembro proximo vindouro. 

/<SC 2 cs. lupulo, FSC dv-.cos zono-
phone, S 200 cs. cevada, á ordem; K F 
/ , 1 c . chromos, a Beschizza e com]).; 
I losango B 2 cs. arts. linho, ( j l i 1 c. 
couro de cabra, PC 1 c. idem, a ordem; 
18 Viriato triângulo 1 c. arts. madeira, 
a Viriato Corrêa e cotnp.; MVC-FF 1 c. 
chapéos e amo.tras palha, a M. VilJela 
e comp.; CMeC 9 cs, typos, 1 c. cha-
pas, o C. Maudçrba-;h c comp.; CBeC 
1 c. arts algodão, F L 4 cs. pianos, á 
ordem; RXeC triângulo 3 cs. molduras 
de madeira, 5 cs. arame, a Ricardo Nas 
chold e comp.; AK 1 c. arts. algodão, 
Monig triângulo OS 2 cs. tecidos e ar t . 
algodão, TR São Paulo triângulo OS 2 
cs. botões, á ordem, SeT 375 amarra-
dos zinco, a Companhia Paulista da Vias 
Ferreas c F.uviaes; S triângulo SS 12 
cs. papel cartão, 1 c. art . papelão, 1 cs. 
papel de côr» l c. drogas, l c. papel dc 
c »r, a Stoltze e Stuck; T R S R 22 rolos 
art . arame, 0 cs. anil, 4 cs. tintas sec-
cas, 1 c. fechaduras, 1 c. tubos de bor-
racha, 1 c. molduras de madeira, 2 cs. 
creolina, 1 c. pincéis, 2 cs. cravos dc 
ferrar, 2 vol. trens de cozinha de fer io, 
1 c. liiuas, 1 c. art . madeira e JatAo, «t 
José Ribeiro d'5s Santo*,; AMeC 1 c. ar-
tigos aço, 5 amarrados peneiras, 2 cs. 
panelias ferro, a Antonio Miguel e com-
panhia; C - F triângulo SP<;C 4 cs. e 1 
vol. masdeineutele, AT triângulo 1 bar-
rica ácido citrico, 1 c. papel d<: filtro, 2 
sc. drogas. 3 cs. essencias, a ordem; 621 
losango AMII 1 c. art. meias seda, 13 
cs. art. algodão, 1 c. bonecas, 1 c. brin-
quedos, 1 c. art. meia* iã, a Ahlgrinn 
Meyer e c.; KeC 2 cs. ferragens, 2 cs. 
linho para encardernação, 1 c. miude-
zas, a Espíndola c comp.; 75 losango 3 
cs. art. algodão, 1 c. artigos l i , a 
Hoffmaun e companhia.; K * * F 
1240 fardos encerados, a Companhia 
Melhoramentos; "374 triângulo "AT 10 
cs. panelias ferro a Abreu Teixeira; G 
G-Keli 4 cs. idem, 3 cs. vidros, 1 c. 
ferragens a Godofredo Geiser; TG 1 
barrica drogas, SW 5 cs. artigos algo-
dão a Theodor Wille e comp.; F tr iân-
gulo 16 cs. conservas a I,'. R. Wanner; 
GVeC-R 2 cs. brinquedos, 11 cs. t rens 
de cosinha esmaltados a Gaspar Vianna 
e comp.; MFC triângulo 1 c. panelias 
ferro, 1 c. espelhos, 2 c». serras, 1 c. 
tinta anilina, 1 c. camphora, 2 fardos 
tubos de palha a Martins Ferreira e 
comp.; I^eC-LeG 5 c». trens de cosinha 
esmaltados, 1 c. fechadura*, 10 cs. t rens 
d", cosinha e.stnal ados a I#ei'e c comp.; 
O K;-R 9 c». idem, 2 cs. ferragen* a 
Caetano (Jastellano e comp.; MVeC .'•» 
fardos tec-doa 15, 2 barrica» e l e . dro-
gas á ordem; (JVPC 22 cs. trens de co-
sinha esmaltados a C. P. \ ' iann t e 
comp.; <rC 2 <;•. brinquedos, 1 c. artl-
: / j s meia d'.ilgodâo, 1 c. .artigos aço ^ 
ordem; NeC 6 cs. sardinhas, 10 
creolina, 2 cs. conserva», 1 c. l ivao r.o, 
3 c-, arti : c j inha, ele. etc. a Nos-
a«;k e com;.,; VcC-P 1 c. pap. l de co-

pia, 1 c. tinta anilina, 1 c. jjapel dc em-
brulho, 1 c. lapir. a Vanor-len e 
PeC 15 barr i , óleo, 5 ditas drogas, 8 
tambores -.o ia a Alberto -• chultz e C.; 
P 5 barrica» far inha á ord<;m; CA 2 cs. 
oosinha do espirito a /Cerrem.cr Bulow 
•: comp.; JI» i c. pa\i s, 13 volumes 
louças a José Barri; (, :•.*•.C-S1 c. pa-
pel de linho, 1 c. couro, 6 cs. botões 
papel a ordem; CR 2 cs. cobros a Coe-
lho da Rocha; CMeC 1 c. typos, 3 cs. 
e 1 volume papel, í c. íarragen- a C. 
Manderbach e comp.; }<<•>: 1 c. t rens 
de co- :.ha d : folha, 1 c. lona c arti.,-.-. 
vidro, 1 c. artigo i borracha e couro, 1 
c., dois fardos e 1 pacote pap.-l, 2 cs. 
ariig. s vidro. 1 c. lo.i^as 
folha e vido, 1 c. caÍAlnh 
1 c. artigos latão, papel 
D 1 fardo papel, 1 c. .'•: 
c. artigos vidros, 1 c. 1 

1 

xinhas papelão, 
rolhas á ordem; LQ.vC 1 
chi micos a L. Ou;ir< z 
ívJison triângulo F l 13 <; 
m tphonicos, \ ' L ' / C 2 cs. 

quim Duarte; SCcC 50 cs. idem a Sou-
sa Carneiro c C.; FMeC 50 cs. idem a 
F. Matarazzo c C.; IR 1 c. artigos al-
godão aos Irmãos Kefíuclü; 1 c . 
despertadores a Bento I.oeb; \N'I 1 c . 
artigos metal pra-teado a Worms Irmãos; 
KG triângulo 1 c. artigos vidro «i or-
dem; Cruzeiro 12 cs. diversos artigos 
vidros, porcellauas etc. a Rocha c C.; 
SCeC 1 c. miudezas a S. Cosia c G.p 
210 tr iângulo C 2 cs. l inha dc lã, 1 c. 
artigos algodão a Barres e C.; BeC li-
nha K 20 cs. enxofre, 16 barricas anti-
monio, 15 ditas salitre a Biaguio Chiaf* 
fi; CMeC 6 cs. artigos papel, brinque-
dos, latão, etc. a C. Manderbach e C.; 
CMeC 1 c. artigos fer ragens c algodão 
á ordem; ALeC 3 cs. art igos diversos 
vidros etc., TIeike 2 cs. oleos c essen-
cias a Alfredo Levy e C\; CA 1 c. ar-
tigo» algodio, 3 cs. artigos latão, 1 c . 
roupas brancas algodão, 1 fardo tecidos 
algodão e linho, 3 ditos tapetes, 4 cs. 
artigos algodão, 1 c. artigos toalhas, 1 
fardo redes a Ileydeureich Gebrudes; 
2551 triângulo SW 1 r. tubos c acces-
sorioai 2577 triângulo SW 5 cs. mate-
rial á Compashia Mechauica e Impor-
tadora; ReG-R 3 cs., drogas, 1 barrica 
naphtalina, 4 cs. drogas etc. a Kichird 
Guskiud; L A F 7 cé. moveis á ordem; 
ReM 6 cs. e 2 fardos papel a I I . Ko-
senhain; 205 losango MA-MFS 36 cs. 
ifcolatl' res a M, Almeida e C.; F N P 19 
c». e 13 volumes machinas á Companhia 
Nacional de Phosphoros Segurança: 
RGeM-BS 5 voluaie» de 4 cs. cada uni 
machinas costura, BS 1 caixa contendo 
ferragens a I . Michel; JG 2 caixas 
com relogios de parede c despertadores 
a J . Geriu ; CA 1 c brinquedos, 6 cs 
art. vidro, 1 c ar t . cervejaria, 8 barri-
c i s tinta» a oleo a Zerrenner Bülow e c.; 
R linha 3 cs drogas, 1 barrica soda, S 
eF 1 c art borracha, R l inha 1 barril 
vinagre a Seelman e Fro a ; TDeC li-
nh i. R 4 cs cartonagens, 7 cs a r t vidro 
a Tenore e De Camillis ; AI^NeC losan-
go LW 25 gaTaf^es ácido acetico, N 
losango F N 2 cs corrente» a Sociedade 
Franco Brasileira ; CJeC 86 pacotes pa-
pel de impressão a ordem ; GA 1 caixa 
roupa» brancas de alg ;i Georges Abou-
cliar ; Ju-.ti losango 8 c- d versos art» 
vidro, brinquedos, miudezas cct. a Al-
fredo Giusti ; KHeT 1 c art photogra-
phicos, CPG 2 cs objec-.ivas e appare-
lhos photographicos, t ieD triângulo * 
dentro cie um rect.ingulo 1 c art photo-
uraphicos, CeD triângulo 2 cs papelão 
a ordem ; SeC 1 fardo lona a Oito 
Schloettmam ; EA 1 c art papel a Fa-
brica de Tecidos São Luiz ; P losango 
LeC 60 cs creolina a Lcon e c.; Ele-
ctropauli 39 rolos lios de cobre a Usina 
Electric» ; 231 ditos idem, 1 c lápis de 
carvão, 2 barricas arame a Companhia 
Paulista de Electricidade ; MPeC 1 c 
chocolate a Rombauer e c.; XX amare-
los X vermelho 6*7 feixes ferro cm bar-
r.is, KeC losango GS 1 c limas a or-
d-m ; 213" triângulo RFMC 30 barricas 
grampos, 3134 triângulo RF-MCh 1 c 
f-rragens a Martinho CJiaves ; A MC 1 c 
art celhtloice, 1 c p .rfumarias a Antonio 
Miguel e c.; DSM 5 fardos fios de jnta 
á ordem; —1 c. ])eças machinas, 

19 cs, linJia de lã, V triângulo, 20 c.4}. 
creolina, 49 c*. trens de cosinha esmal-
tados, á ordem; CDS 12 cs., 65 barri-
cas, 11 amarrados e 12.827 peças ma-
teriaes diversos de construcção. á Com-
pauhia Docas de Santos; DO 20 fardos 
papel de impressão, a Schmidt Trost; 
J» flecha 1 c. lápis, 2 cs. artigos algo-
dão, 1 c. brinquedos, a Barro-, e con p; 
ATeC 625 cs. artigos álcool, CFCATeC 
3 cs.' m- ldura.1-, 16 cs. vidros dc espe-
lho, 1 c. ar igos m ideira, djms tr iângu-
lo S P 2 barricas louças, 1 c. conservas, 
13 cs. porcelanas 21 c . tres de cosi-
nha esmaltados, 1 c. arame, 11 caixas 
mov' i->, 1 c. papel, 1 c, j)i: no, 2 cai:.as 
conservas, 1 fardo palha, J B e F 4 bar-
ricas t : uta anilina, KJ 1 c. machinas, 
FMeC 1 sacco talco, a A. Tronimel e 
comp; 25 losango 4 cs. artigos algodão, 
a Hoffmann e comp; II triângulo 3 cs. 
-íjiras, 1 c. ferragens, 1 c. artigo aço, 
3 cs. art igo folha e madeira, 3 cs. gra-
xa, 1 c. artigo metal prateado, 1 ci ixa 
artigo aço, 1 c. ferragens, 2 cs. artigos 
vidro e madeira, a Henrique líeisc e 

cs. ari.g',s (joiup; EHeC 36 cs. peças machina, 50 
,, de pajiela c s lyp- s, 2 cs. papel, á ordem, 2 V 

ferrai,, n P triângulo 1 c. facas, 1 c. artigos arame, 
folha, l j 2 > amarrados peneiras, a C. P . Vian-

1 c. cai- j j,, e comp; FSC—K 1 c. artigos metal 

ÓL 

m de madeira e 
18 c-.. prod-ictos 

Comp.; C. 
, dyscos gra-
caixinhas pa-

RCE 
2 cs. 
meia 

pelão, EÇj&C 1 c. artigos metal. 
1 c. artigo.-, alvp.dão á ordem; VM 
pello p .ra chapdos, .TC 1 c. artigo 
seda, H P 1 c. fitas seda, BM&C 2 far-
dos artigos palha a V. Monzim; 1.140 
Viriato triângulo 1 barrica porceliana, 
diversas marcas 2 cs. ferragens, 5 cs. 
la:npada>, 60 c j . louças a Viriato Cor-
rêa iV Comp.; Otto rectangulo 2 cs. ar-
tigo.» vidros, 12 barricas e l e . louças, 
1 c. trens dc cosinha de la^ão, 50 cs. 
louças. F R 2 tinas queijos, JC 8 cs. fio 
de latão a Otto Schloembach; A&F 120 
volumes c*e 4 cs. cada um machinas de. 
costura á ordem; T b á C 1 c. ferragens 
a Teixeira Eeitc & Comp.; J C F 2 c^. 
artigos aço a Jo.-.é da Cunha Freire, F 
SC 6 cs. ferragens a Ferreira de Sousa 
& Comp.; CS 1 c. artig s zinco ao dr. 
Cláudio dc Sousa; lyFvvC 2 cs. artigo.» 
algodão a M. V. Eevy Frérc St. C n- . 
Electropauli 2 cs. accessorios lampada.s 
electricas a Euz Electric i. 32 cs. isola-
dores porceliana, 1 c. parafusos á (' í-
panhia Paulista de Electricidade; /iP»-V.' 
1 c. armas. E. Fairekens 1 c. artigo» 
prata a Zrrrenner Biiiow ik Comp.; E K 
2 cs. machinas encadernação á ord .m 
MS&C 3 cs. pelio para chap<5os," 2 cs. 
couro idem, 1 c. chapéos de pa lha a 
Matano Serricchino & Comp.; EC&C 1 
c. pincéis, 1 c. ferramentas, 3 cs. f r-
ragens, 1 c. miudezis, 6 cs. tintas se-
ca-,, 2 cs. fechaduras, 23 amarrados trens 
de co-inha esmaltados, 1 c. ditos d -
latão, 10 caixas tinta» seccas, 1 id .m 
1 c. artigos papelão, 1 c. cathalogos e 
amostras, 1 c. amostras, a Ernesto de 
C; -tro e c . ; I I K — A P 3 caixas pap 
WJC 1 c. artigos ferragens c papel, 32 
fa rdos papel, 1 c. artigo.-, escriptorio, 1 
c. papel, 2 rs. artigos vidro, etc . , 1 c. 
t inta de impressão, 12 fardos papel, 1 
c. pennas aço, 13 fardos e 2 cs. pape' 
La Tri&uni, 13 fardos papel, a Weisz 
f log I rmão, e c.; IÍRK 1 c. ferramen 
tas 4 cs. tubos de borracha, a*Guiiheime 
Rathsutn; Eicines loaango RM—EC 2 
cs. material electrico, 8 rolos e l e . ara 
me, 4 cs. npparelho e acoessori s elcctri-
cos, 5 cs. peças machinas e artigos me-
tal, 1 volume artigos estanho, 4 cs. ar-
tigos clectricos, á ordem ; d nrs. triân-
gulo DC 2 cs. tecidos encadernação, 5 
fardos papel cartão, 3 cs. papelaria, 3 
cs. m iterial de escriotorio, a Duprat e 
c.; d nro3. triângulo f l J 54 fardo» papel 
de impre-são, a l íçanie* e Irmão; 16)1 
triângulo V F 24 ditas idem, a Esplndo-

I 11 

britannial , 1 c. artigo arame, a f e r r e i -
ra de Sousa e comp; M 13 volumes dro-
gas e ácidos, á ordem; ATeC triângulo 
MM 15 c.-,. leite condensado, a Luiz 
França dos Santos ; P I I e C F 1 caixa 
4 cs. art igos algodão, lã, linho c meia 
seda, á ordem; CB 3 cs. phosphoro amor-
pho, 5 cs. colla, á Comp. i*ho."»phoro Se-
gurança. 

Encom me n das: 
Eetrciro l pacote aço, a F,. Jonhston 

C. Etd.; Eetrciro 1 cx. ferragens, a Kra-
benbull Irmãos ; Eetrciro 1 c<. álbum 
stllos, a Paul Weisncr; Eetrciro 6 volu-
mes c 1 cx. pacotes postaes, a Heydcn-
reich Gebruder; Eetrciro 1 pacote idem. 
a /.errenner Bulow c c.; Eetrciro 2 ; 
cotes amostras a Posselt Woft" 
treiro 1 cx. medalhas á ordem; Eetreiro 
1 cx. catalogos á ordem; Eetreiro 1 cx, 
typos ao Banco Allemão; Eetreiro 1 cx. 
amostras a Mello Poellnitz e c.; Eetrei-
ro 1 cx. iden» a Otto Schloembach; Ee-
reiro 1 cx. syph" a a Roberto Veigang; 

Jty,6 Conde Frau 1 pacote roupas ; de 
Sou-.a Aranha 1 pacotes artigos cscri-
ptorios; Barbo a c c. 1 pacote amostras 
café; lJlysses A. Bartoli 1 pacote remé-
dio contra a calvicie; Carlos Schorcht 1' 
pacote clichês, a E . Johnston Company 
Etd. 

: j>a-

Continuação da ( 
S'tnfos< esperado 
t;m 6 de Setembre 

I)c Antuérpia : 
1 "12 rectangulc 

1157 í) ditos idem 
quilharlas, a E. Grutr 

Eetn.-:r 

rg;> do vapor al lemão 
Hamburgo c escalas 

]>roximo* 

ça-
triângulo 

, a C. Nogue 
te, 12 bari lc i » 
SF 4 c.-,. tintas 
s. armas, a D, 

6 barrie~es loiças, 
)2 lo-.ango 1 c. quin-

ach e comp, ; R 
• ro, 3 barriC''es loi-
;. ; R 6 "7 tr iângulo 
/i;a-», a Eeitc e cottip.; 
á ordem; DRS PDF 
K wp.e da Silva: PeC 

Ia e c.; PSeC lo«argo MH 30 cs creo-
Jo3o Jorge Figueiredo e c.: Tônico ló j l ina , a Pedro dos 9 a r t ' s e c.; Melí— 
cs. cebolas, a Bellegarde e c.: Gabriel | ftp 1 c. camisas in • ü d e » c e ; i ! e á or-
250 sacc- s batat..» RK flccha 13 fardos j dem; letreiro triângulo 1 v o l - . l i • 
xarque. PB riech t 2* ditos idem, P Q 20 condensado, a E .tc U;< to- c c.; Ml leC 
ditos idem, saccos batatas, a J. Do-1 triângulo M l í 29 rolo* tran;ado3 a r . i o f , 
neux. J í cs. anil, a Martins Moreira e c.; CSM 

De Porto A leg re : ( t r iângulo OS 4 c^. aco rdeons , á ordem; 
Letreiro N O 1^3 ^accos porvilho, á ( BeC 9 fardos papel de impressão. SeB 

ordem; FGcC 100 ditos batatas, o Bar-1 1 c. envelo^pes, á ordem; 6 N e C 5 ) rs. 
beris Mone-i e c,; Ca'lado 20 J ditos. f janteiga, a irareia Nogueira e c. ; EM 

a. Amazo- I 60 cs. idem, a Lourenço Martins; Car-
idem, a • ueiro rectangulo 2.S i'içrn> a Amazo-

idem, Aet 50 saccos fa r inha , 
nas e Freire: E ^ e C 50 ditos 
Fratelli Martinelli e cr, BáeR 50 ditos 
idem, a Carraresi e c.; 50 saccos 
amendoim, a Avelino Silva e ç.: BDO 
100 saccos fara-iha, a Sebastião Di^s Ri-
beiçg; Filho 3 PI- p í ^ ^ t ^ a J f c ^ ' " ® l Cailado^ F J p ft 

Ca* e I feir^; Eçpnos triângulo 50 caixas 
acalh^u, a ^ a r i ^ Lemos e Carneiro ; 

ATeC 2c d», uiern, a Araújo Tavares e c.; 
FDC 5<) cs. bacaih^u 4 ^ço . Duarte 

idem â F . Joa-

6 cs. 
comp.; FI> 
de Souza c 
do tecido» lin 
WolfT e comp 
beck e Irmão: 
pel, 3 cs. pap 

a AdolpMo Schritzmeycr e 
C 2 cj». arma-, a }*crreira 
omp.; P—W 3 cs. e 1 far-
iho, 1 c. bot ' m», a Posselt 
» ; Yí 1 .;. machinas a Yaz-

VeC— P 39 fardos d<- p i -
lão, a Vanorden e comp.; 

P triangido RK 10 cs. artigos folha es-
tanhada, 7 es. artig,-. folha, a Rieckmann 
c comp.; A F T n barris oleo; ETI 5 cs. 
barras rle zinco, 10 rolos arame ; Se l I 
—VC 3 cs. accessorios para plalna, á 
ordem; J A E P C 17 cs. qu ijos, a J . A. 
E. Ferreira Coutinho ; signal \e rde 52 
barras aço, a Companhia Mecanica e 
Importadora ; SMFC 5 fardos linha de 
lã, á ordem ; .597 triângulo SW 2 volu-

*n"s machina lubrificadora, 9 barri > oleo, 
a Companhia Mecanica e Impor tadora ; 
16" ) triângulo HJ 5 cs. papel cartão, a 
Hennies e Irmãos; BB 2" amarrados de 
4 barras ferro cada um, A ordem ; 1654 
triatigulo VF 2 Cs. papel cartão, a Es-
plr.dola e comp.; signal brau o 44 amar-
rados ferro, Alfr» do Kru ger ; 1516 
tr . FN 4 c*. papel pin 'a4o, a T . Neum 
MM 51 amarrads- tubos de gaz, galva-
n -ados a F. S . Fan;p-Iefre A C o m p j 
SÍA 100 ire-, de crina para industria, 4 
Sociedade Tlalo-Americma: 1055 tr»; 
guio DC 3 C1,. p i r«l cirt.Io, a Duprat 4 
Comp.; CwVeT 5 ca. armas d - rjça % 
Gaspar Vianca 6t Comp.; G S 169 en. 
vidros e Crittaes a ordem;OV 140 sn 
rodos barras ferro. di os chapes 
ro, 170 çpxpas dito^3? amarrados f -

ia 
•n-

» V f t E i t V iaM* 
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4 1 ) m i r i i i o i barra* ferro, 22M bar ras 
fe r ro , 49 amarrado* chapa* de ferro, e 
31 d i tas idein, a Ferreira de Hotua & 
Comp. ; MVeC 3 ca. algodão, a M. Vil. 
leia A Comp.; spii 3 eavalloi, 2 asnos, 
3 vitella», a Secretaria d 'Agricultura do 
Khtado de S . Paulo ; S P 1 c. reclames 
a Associação Couimercial, 

De Ltcixõcs: 
B 14|10 vinho a José de Albuquerque 

Barloza-, A J K 3(>]5 vinho a ordem, CMe 
C 60|5 vinho, a Camillo Mourão & C.' 
M 8 C , C0[S viuho, a Macedo Silva & 
Comp, . L'SM 16|5 vinho, a Francisco 
Sousa Mar.nho, PcC 200 cs, idcm, a 
Pr i s ta & Comp., Nicolau. 2£0iS c ldO 
llO vinho, a G . Affonso & Comp. MSe 
Ç 100 cs. vinho n Mendes Silva & C! 
FCeC 100 cs. ident, a Ferreira Cabral 
& Comp. D P e C 100 cs. idem, a D, Pe-
reira & Comp.; 8 ' f c C 25il0 c 70 cs. vi-
Jlho, u Soares Teixeira & Comp., 13S 
200p vinho u Bernardo Santos & C \ 
Ictrelro 100[5 vinho, a Fernandes Mou-
rão & Comp., letreiro, í0[5 idem, a 
Guimarães A Amaro, letreiro, 140(5 vi-
nho, a Francisco Tisielti & Comp. VC 
50 meias cs. cebollas, a Vieira Cunha, 
letreiro, 25j5 c 5U110 vinho, a Sousa 
Fevcs & Comp., letreiro, 100 cs. vinho, 
a Avelino Silva; letreiro, 35 cs. idcm, a 
Comes Nogueira & Comp., VDC 50 cs. 
idcm. a Victorino Dias & Comp., DCeC 
idein, a Dias Cardoso e comp.; T R S 
ílexa, 1 c. artigos religiosos, a J . R . 
I .ucena c comp.; Lloyd lrtü[5 vinho ao 
Ivloyd Brasileiro; Lloyel ü cs. conservas, 
a M. Biuirque c comp.; CMC 66 cs. 
conservas, a Coelho Martins c comp.; 
MJcC 31 cs. conservas, 10 cs. azeite, a 
Monteiro Júnior c comp.; H.McC 81 cs. 
conservas a II . Marti c comp,; Letreiro 
2(?i5 e 1 [10 vinho á Santa Casa dc Mi. 
scricordia; M M S 25i5 vinho, a Manoel 
Marques Silva Júnior; L,etreiro 400j5 
viuho a Camillo Moura e comp.; D J F M 
1(4 viuho a Domingos José Fes. Mar-
tins; J i l 15[5 vinho, a João Baptistu; M 
losangs 1[5 vinho, a Jayaie dc Campos 
Mattos. 

Carga do vapor allcmão Lei/linde cs-
perad.i de Nova Yorlt cm 4 dc Setem-
bro proxinto vindouro. 

J P T 47 cs . macliinismos, 4 ordem; 
570 losango i i F S 35 volumes uccesso-
rios trilhos, d Kstrada de Ferro Soroca-
bana ; L.F 3 volumes chapas ferro, 2 cs. 
vidros, 3 cs. produetoa pharmaccuticos, 
a LíOuiz Frct im; D P C 100 volumes ba-
n h a i. ordem; Figueiredo rectangulos 18 
volumes de 4 cs. cada um Enmlsão dc 
Scott , a F . L ima c comp.; L losango A 
cC 18 ditos idem, ideiu a A, I.eal e 
comp. 

(Continua) 

G s j i o r l n t l o r c s 
t.litn dos exportiulorcs qne pncsrsm direita. 

Iioiitrni. im llecebetltirta de Iteiulusi 
Ktiuiuiitiii (iopp O. 24:2ttl|000 

Os mesmos, tr". 28.1:50 
Prado, Chaves A 0. 13 ;MÍ0ns 

Os meemos, In. Hl.iwtl 
Krlaulie .t C. I5:18:ljís73 

O milmos, Irs. 15 om 
BaMwin & U Íi57d$2o0 

Os mesmos, In. (1.150 
a. Ilnnd A O. 7 71'.'$. 8ü 

Os nic&mns, Ira. S.041 
Nosiaek k C. 6.08KTM7 

Os mesmos, frs. S.»H'.1« 
Itarbozu a C. 4 OOsjrou 

Os mesmos, frí. <1.0,iu 
Lc»>- Álvaro Si C. Ü.-72C|OCJO 

Os mesmos, fr i 4 ;0í> 
Tlieoüur Wille & O. 2:484»MIB 

Os mesmos, In. " ooo 
Zerrcinicr Bulow £ C. liMStOOO 

Os mesmo, frt. 1 .."'OO 
llaphiicl Sampaio * C. 1.242». 00 

O mesmo, Irs. 1.100 
a. Fanscca & a ostíüio 

Ob mesmos, In. • .760 
Ijoeicie rinnitcléro Õ73MU2 

A mesma, Ir-i. -0* 1 ,."(> 
E. Joluiston 4 C. tostai o 

Os mtumon, tri. .1'0 
H. l'upo de Moraes t>01$.ri7'j 

Os mesmos, Irs. -14a 
K. Mittii i tt/yti Si (!. 4i'.flc o 
Barberls Moneul f . i;$40a 
Mil 1'uallesi Csrbonc a c. ssoío.e 
MU. Martlnciii & c. BJOOO •tos..- Krant o ; orrelra * -' ' o 
Kttnes .V Ho rek 4$0»S 

Os mesm-.s, Irs. S 
Al hei tu Relsfimiuin 2$-lS4 

O mcsinu, Irs. 3 
Pnsst» ,v cunha 2*0(i(i 
DJvcrtoa 27$U00 

M o v i m e n t o alo P o r t o <lo 
H t t i i t o * 

Rntriulns i 
üla 20 l 
bc Tljucn rom 0 .11's de vlttficm o hliito i a 

e.onnl, Pun Itodoli-lio d.; 47 toiielnilas, ,;irgit 
vsrlo^ «enero., e udiílludo ti oulem. 

lie Nuva York e .S 'idus eom 14 tlian de \i,'i-
Remo vapor h u l v , Teniiysoa «le 2.6»1 toiula 
dns, eniKn ^flIios teucros, eonst̂ uiiUo il I . s. 
nsmpsblre. 

~ • • sei.lns rnm ílj illns do viaî enin 
It time tle 2 58.S tonels-lrB. e.iri» 
i-oiifii(initdo u Zerrcimer Iliiloiv 

De lliclileti 
vapor nil -mü 
vários g' nerus, * ('. 

Pe ro:to Ale"rr e esenlns enr.i 8 <11. s devl.i-
.e.luiinl, it. b.ra de 6(13 (nueln. 

eoiií-igmelu a Cl. pein o vnpor 
d is, enrga vnrlos IÍCIH 
Gsulos 

Sabidas i 
Nf.o ennstam. 
Dtepsellnito i : 
Vs|ii)r narionnl Juptter, eom vsrios eewrop, 

pnrs o li'» de Ja: t iro. 
Vapor nae onal ltaMrn, eoin vnrlos tenero-; 

psru Periiftmbm o. 
Vm|). r N:N Í UU 1 rieiianopolis, com VRRÍCS KC-

Veros paia MoliUvideu. 

V A r O R E S ESPERADOS 
Ko jeito flo Rio i 

Em Setembro : 
Gênova e Ur.llniio Virgínia • . 1 
Foenos Alr<s, Italiiuio Cordovo . . . ] 
Soutlinuiploii c escv., 1:1 .z M.iuilnlcna . a 
Buenos Alrts e ese ., trance/, ciilll . • 4 
Rio da Prata, liudi/. Mio . . . . 4 
Bordo uix e esev.. fr ilice/. Cor lillére . . 4 
Snn'. a sll.>mHO Coiin . . . , 5 
6antos, nltemfto Kli_'in 5 
New Yorlt o es, -., Inxlis Bal.li 1 Klnsiít . 7 
Volpnriil-o e eses.. Initlez Cron a . . 7 
Bouthniipton t- , e ., lnglo/. Ara^unys . y 
Buenos Aires e e---.. lnuhz Atwi; u . . 11 

No j i.rto de Snutos: 
Km setembro: 

Buenr.a Air. s. In n cz'.'rtefinais . . . 2 
llamlturs'0, «Ueniao Hnntos • • 2 
Gênova • c- Itall-uit» Virgínia . • 2 
(3ueiu>s Aíri1-, luglez .Mie . . . . 8 
Itulla, Ua limo Bologna . . . . 8 
3oiuhamt>ton e es..,, irtrlez MngiluUna . 4 
Btienn • AUH, Ualhin i T.tseinii . . . 4 
hcw York, iillemuo Sigis inilHl , , B 
Buenos Aires, italiano Saril.-nhi* , • S 
II»nih-;ri.">, allenião Arneutlim . . . 10 
ífaiaione". sllenuio líelgrai.o . . . lo 
Rtlet os Al:ei, lnKl''Z ^r.ico.i . . . 10 
Boulhaiuptun cms., !n'.l'.z A'a,"uiyii . 10 

VAPORES A SAHCK 
to leito «.o Hlui 

Em >'etemliroi 
Cantai c li ..• . Altc-. Iiallan-. V:r.r!Bla . 1 
Marselha r ••••>•*. rtnee.: Moti- !'• a . 1 
fienova e Nftj ole-' ita .in o C.,i'trtv,i . 1 
Bu.n" Air o .s s., ít I /. Mn>; !al üft . 3 
«uutham um e es. «.. I • l /. Nile . 4 
fcw Yo;k o .se. , Iiii.ior.ul A-re . 4 

Íonleatix c i- 'v., r ui e • r hlll . . s 

arti s ,1o Srl, iraeloi al '.lura . . . 4 
(o di I'r.i a. minr-f/ ' • r.'t!lére . , . 4 

llallit.urro e < ' .. rillein ..r 1 11 11 . . O 
Breu Oi e e • s . ali ir .•» II..!l;l . . . S 
Llve'.i|.o'il ti e i ., ni;l f nr i.-u. . . 7 
Bueiro Alr .se . . I leu A ruim»:» . 0 
New Yorl: e Sírio ml Iíi!'Ui;a . 1'1 
Vonthanipton ., Insl í Aríar"» • • H 

to ferio de tantos: 
K'. Fet m' r , 

Enropn, tr. ti.iz Nivi r.. K' . . . . 2 
fcui ... s Alr.s. iiKlai... \ r<i:li . . . 2 
pMi^arr.) t> I: •;< Ue . • • 
Bfmbi.rs". illiii.rr, Cnvour . . . -1 
il; e os Alre- ii fli* M»-.delene. . . 4 
Bem s A r." ir.-.lialro I: . og .a . , . 4 
»:*n • ellt ni »•••: 1 4 
2(alfa, i a> nr.o r . . . . 4 
flori!' tire ., «lie •> t: . . , 4 
Penov.i, 1 nlt ' •' ar'.H "rt . . . . • 
Hairrtiurg • al ei "«>. . '« , . In 
íl<mtha:ii! >i: - f in;'I • \MKon . . l i 
Buenos /ir s. ,: gl Ar i. . . le 
Sew Vork ali .o f > i u . i t . . II 
ílertov» ». Naf • i -'. M(1 r l i n- r>-V: r . 11 
f r r Yoiii, nllrr.âo ' nlnr 1» 

0 » . I i r i n ta W t N i n 
Clinica medica, donaullorlo, rua H. Bento, 26 A, 

das i ils S hori.s da tarde. Realdonola, rua Ama-
dor lineno r. 0 (burgo do 1'syauudt't). Telepho. 
no n. 811. 

S r . i y n i I i t t o 
Molestlaa o tenhoras, cirurgia o partos. Con-

mherio, ru» do Commerelo n. 4-B. ltosideuels, 
aluuiedu Baião do Plrueleiiba a. bú. Telepliuu* 
li. 662. 

Dr . A. Fa j a rdo 
rtlnlea medica—Couaultorio ; ms do Commer-

elo, 4-B. ICt-sldeiicla t rua Ypiruiiga. ey. Tole-
Itiúlie. m 

S r . Ar tbu r Msndouç» 
Mcdleo. Consultório, íus do S. Bento n. 33 A— 

do oieiu-dia ás u horas ds lur.la Hcslileuul\ rua 
tieuuul JurUlm n. (16. Tclopüouo u. 23ft. 

B r . A. Vieira de Carvalho 
CJrnigla • raolekllaa do fenlioins. Constiltórldc 

ris dc tl. Bento u. 14. ltesideiiulsi rua do ¥i>b 
«Deu D. fe. 

O dr. Jambeiro Costa 
Fir-peelnlisla usa molegltas dos olhos, ouvidos, 

garganta e ntiri/, eoui longa pratica nos hospi-
taes dc líerliin, Vleiuis, 1'arls o bundroi, dti eou-
n.it.rs »le 1 ss 4 ila turile, no n. (i da rua do 
Couitncrcio. Itislileneia, 4G, alumeda liarão de 
Piracicaba. Telcplioile. 1200. 

Dr. Oóes S n y l o 
Mcdleo operador lairgo da Motriz — Avnre. 

Br . Bnono de Uironela 
MelfFtlns dos oV.ot, ciivtdot. nariz e ffaraaiit*. 

ripeeiullfrta ele Pari» o Vleinia, membro »U Aca-
demia de Medicina, discípulo do notável ooulla-
Io Moura Uinsll. Consultório, rim Direita, 3. d.u 
32 th ltesidcnela, rua lòiguinlcs 1-1, I.Hjorttn Ia. 

Sr . Roberto Oomoa Caldas 
FFpecInlisto de molestlaa do crianças. Cousut 

loiio, rua da CJnitiuuia n. 1. sobrado. Consultas 
de 2 as 4 boi ti-, da turde. Itoslilenela, rua Majer 
(.ucâitrbu ii. 6 (Cunsoluváo) Tclepliouo 103. 

Br. Souea Castro 
Traia de moléstias sypliilitleas, lebres, inoles-

Uns do peito, loia^âo, tlgailo c eslcinri-O, ftlem 
dc niolcsliiis de rua especialidade, gur-ruita, na 
tl/. ouvidos e moléstias <tn llnge.u. '1'i in 10 an 
noa do pratica e (requentou os liospitars do :;.i 
lie, Parlz e Viotuui Coiisnltorlo o resiilou- is 
lurgo da se, 7 tem íronto ú egreja). Conuulttis 
dc 1 i's 4. 

Dr. Vampvé 
Couaultorio, ma Maroelml Peodoro n. 1, do 

1 tis 8 da lurele. Iteslilonein, rua Anua Cintra, 20. 
Br. Eduardo Gnimar&ss 

riFelpnlo do Charcot o Dubols, ex-i-tofoçsor dl 
Fcetiliiade do ltlo, eom pratlea tio Parla. Kap> 
Cialleinde: ttstumentó das moléstias diitthcdeai 
lieivoFas e do appurelho digeatlvo—Payeliothors-
rla.—Itua Haiúo do ltniretliilsga 77. Cousrüui, 
eit.r 8 as 10 da mauliil e do 1 os 4 ds tardo.—ra 

H boné p. 1H1. 
Br. S n b i t o Mole» 

Clinica medica; elieto do icrvlço do ellnta» ds 
Earla casa. ltesidcnelii, rua das Palmeiras n. 9. 
Consultoria, rus de s. Ucuto a. 45. d* 1 tu 1 
horas. TelepboLO a. 4». 

B r . E r a s m o do Amara l 
Erreciallsta em ivpliiils. Moléstias us peite * 

do colro eiibeUtttlo. Cous. lua do H. Benta n. 45. 
L. 2 Iteras. ltesldeucia lua li. Vendiam u. 37. 
ltlcpbotio D. '.«). 

S r . A. I.Bii elo Ksg-o 
Krdleo operador, cirurgião do .Uosptt.il .1a Mt-

ICTleordln. Conr-tiltas; tua do Cotamerelj n.il. 1J 
1 l:oia as 8. Re^iitenelo; rua da. Poluieir n u. 3, 
Jtlcphono r. 101K. 
A d v o g a d o * 

B r . A. Fe r re i r a de CasMllu 
Advogado. Ercrlptorlo, travessa ds Sj n. 4, ra-

lidcucia. avenleta Tlrurlctuc* n. 32. 
Br. Alexnndre Coalho 

Advogado cm Mogy.mirim o uai comarcas olr-
Clunvlsinhas e no Tribunal do .1 nstii-ii. llestuin-
do n consultas o delütulij peraats o jury em qual-
quer ponto ilo Estado. 

B r . Oas tão Madei ra 
Advogado Rua lã tle Novembro u ,1, <la II 

vs :t 1|2 l.im'3 da tarde. 
Advogadcs—, etrs. Kapliael A. Sam-

paio Vidal, José Amadeu Cosar e Co-
rnara Lopes. * 
Etcrlptorio, rua do S. Eellto n. 4.1, sobra 13. 

Bis . Au tcn io Il iboiro dos S.intos, H o 
tevam de Almeida, Gabriel i t ibairo 
dos Soutos e JoHo Paulo Coeroii ds 
Oliveira. 

Advogados, tOm eett cscriptorlo ;V rtu do 3. 
Antouio 11. 7̂ (teibia.lo;. 

Bnpcso da Almeida 
Eaeriplorio: ma ilo Quartel n. do 11 As 3 

hoins tia tardo. Ilcsldeiiela: rua du Santo Auto-
cio n. BS. 

AtiVARC C A 3 T E I . I . 0 
e-IUURCIlAo JBNT1STA 

U n a de £. Beuto n. 18 — 3obv»ia 
bão Paulo-Telepliout) u. lJij 

Luiz Gomes 
Cluirgliio dentista. Aeecits trabalhos eu presi-

(ctues previamente contratados o garantido!, lis-
'leciulltlado em eirurgla u protiioso (luularii. 
Ccbinctc c residência, rua do H. ileuta u. U 

Jcsó Coollio do Faria 
Cirurgião fleulista, eoiomuniea not sons ellai-

les r ttmlgos, ,|iio mudou o tou gabluelo para a 
tLa co fc.l.cnton. 81 otiel c tcalda com ma uiútls 

H y d r o t i i e r a p l a 
ünnlios simples e ele cliuvn. Ducltns 

quentes e frins, no conhecido estaLole-
ciniento ti i"iis« í - f i ' i ;^ i i<lei i -<» T u -
l i i n s , 4 9 . 
TAT^HSAETHVIFIIINKTICAAAENMNBRIRAUXÍ^T.I 

S E O P O N E Ü T R Ã 

T h e S ã o P a n l o T r a m w a y , Li i j l i l 
a n d 1 ' o t v c r C o u i p u i i y L i i u K c t i 

AVISO AO PUBLICO 
Os bcnd t s das linlins tio lira?, e Ti-

raliulitgi, n cotnetivr ,le nnbbnO", 31 >lo 
Agosto, passarão tt ter cem,o posterior-
tiieítc, o ponto ele clicguda u [utrti.lu no 
itiriio da Sé. 

8. Paulo, 29 ele Agosto do 1007, 
CiiA.i. í , . FCRUAY 

Clieío e'o trafego. 

I n d i c a d o r 

I C o c M c o n 

3 r . Alves í e t l m i 
t í tntvtrrttlade r»ru, elr. da ner.n' r-,r. 

(encera » «ia »«i t» it-n. r -r mofe*'. *.tr 
(anteif.*. t as r.rirarlas « rartiw — Kfrt.- rn. >1* 
tcvi 1'tirío i t.rr ru» '.'* .1. Setitij 
0. K l it.iu a iu . 1W Itlcf^a- a. vil. 

l V i T ^ r i n a v ã » a A|>]iuret'iila 
Acluim-so abortiiB ti travessa da Só 11. 

8 —Casa Fagundes it: Comp.—as Inseri' 
peiitiH para a roipgriiint;ão Dioccsaim ao 
.Siiiituaiio do N. S. da Conceição Appa< 
rcciila, a realizar ne> ein 7 o 8 tle Setoin-
bro próximo, terceiro annivereario ela 
Coronçfto da Milagrosa Iintigom. 

O cncariegittlu eltts inserip^Oos é o sr, 
.Tofto Fugiindcs tio Nuscimento. 

A c.immissão, 
^lonseiilior dr. Ilenedito 1'aulo Alves 

elo Sonsa, presidente. 
JosÁ Vicente dc Az.eve.lo 
D r . M. A . D u a r t e elo AZ.GVO.1O 
I.tiiz. Ciirdost) 
Luiz. 1 into Cnr lopo, thesourciro 
iCugonio tle Carvalho 
JoHo Fagundes tio Nnsrimento 
Jo í l j Hnptistu de Alvarcnpa 
Arthur E. Armamlo socnttario 

U M V . M E D . 
D r . D e s i d e r i o S ü t p l e r 

Ex-substituto ela 1'olyeliui-
ca gorai era Vioiina 

Ex-ckafu tio clinica elos lios-
piUtee. O p e r a d o r — u i o » 
I c s l i i i s d e s e n h o r a o 

Cônsultorio . 
RUA n. Dlí ITAPICTIXINGA; 16 

jDc 1 tis H horas i.'« tarde 
'jI{I,t!PI!O.NJ(, l llje 

l.. 71», .*»stwfnw 
4 

AS CRIANÇAS, 
v í i l t H C c n t c M c v c i l i i i H elevem 
u?ar o M y o M t l i c n i o S l f . c e d t i 
M u í i r e n . approvnilo pela Directoria 
t ier.-tl el» Saúde Publica 1 ctlernl. E.lo 
10111,0 elementos tônicos cotisi leravein, 
'|tie o rccomnietulnin em todos os casos 
em que a economia reclama o emprego 
i!o um reconstituinle geral elo erganis-
mo. Pura Íi*I cri:tnt;its nu perioelo tio cres-
cimento tem u v.int.igeiii de o auxiliar 
o prevenir o racltiii.-nio ; é Euiorior ao 
, leo tle ligado tle baculhmi ti suas 
cuiulseiss, nos vinl. is e aos (•lixires. A H 
iiiiics, d u r u n l e 1 n ^ i a v i d i - i e . njti-
tlti a supportiir PS fadi-n. do e x c esivo 
(r.ljnli.o a tjti • ó ol.ii^atlo o or/niiitiTto 
c tlumiite n : i i i i : i m " i i l i H . ã o , Invo-
tceet a lnc itçi", tornando o leite abun-
dante e pli spli:itii'lo. N..a c t m v a -
I c M c e n v i t s , ú útil para ;t repararão 
rnpitla das fo:t;a-, fornecendo ao • rg .-
n.suio un a considerável quanti-lu le tle 
materius r.ti11it>-. n-», ti qu i se \ori:ic.t 
te!o rapi.io in^inento do peso. l.iuiim 

utii U"S VCI IMI» , porque neste pe-
ríodo e)a vi la as fiinrt/<n nrgtiu.ras re-
scntein-so >!o enfra-|iieci.i;i;r.t< tios • r-
i.ains, conseqnejnciii li: t ira ,1a e.iuue e 
,| . ir.tbalbo, e só no M v i i M b c n i e ) 

!So.i i"e s t i,c nlt.iiii o ra-
Itttar , ee urso par i Fit revig jrar. O 
X.I . o H l l i v n i n . M u i t <!<iS<>;,r ' s . 
eneor.Ir.t-M ' m 1 li K.M ACI \ Aí', 'l ' Ii.\ , 

" i i B i r " 
Vi oiessovvr !«1M 'tYÁfí INULIJ/ 

J.eccioc:i pratica r ifinarUsirtiente. Ver-
i l f le i ra pronuncia farizitfMO o loiii 
diiiuu 

P l V Ç O * ! I1UKÜCOM 
Rl.íDKNCfA, J ' A S. DOMINGOS 

A. S. PÁ ULO 

r n i í ^ L ü H t K i c i i l & i 
DKSINPECTADO E DF.PURADO 

i .oyÂo AOKADAVJ:t4, TÔNICA IS 
ANTlSIiPTlCA 

Cura railicahncnic a raspa, evita a que-
da dos cabritos, tornando-os manias, flexí-
veis f brilhantes, conscrca/ido-llus a cor 
primitiva• 

A abundante cabelleira tle que são 
dotados os indivíduos que trabalham 
nas minas de petrolco, e mesmo os que 
habitam as proximidades das grandes 
jazidas desse mineral, despertou a at-
tenção de illustrados derm;itolofjos que, 
ap«^s acurados estudes c sabias c^peri-
encias, demonstraram que «*i acção des-
se oleo sobro o couro cabelludo, devia-
se attribitir a inalteravel côr e invejá-
vel brilho característico dos habitantes 
dos centros «lo jVciroleo nos E . Unidos e 
na Rotuuania, 

De facto, o petroleo pos-.ue proprie-
dades chimicas que libertam o couro ca-
belludo de um interminável numero de 
causas cujos immcdiatos e/)'cilc8 são a 
caivice precoce : destroe as pellicul.is, 
supprime as cornichOes. fortifica e re-
genera os cabellos dando-lhes uni lus-
tro, um brilho admiravel, quando isen-
to de uma parte resinosa, que tem o 
g-ratide inconveniente de irritar o couro 
cabelludo. 

Não poupando sacrifícios, consegui-
mos em nos-;o laboratório, não somente 
expurgar o petroleo dessa parle nociva, 
como ainda addicionar-lhe substancias 
que mais auyuicntain a sua acção tôni-
ca. O cheiro potico agradavcl do petro-
leo natural, desaj.parece por completo 
no nosso PKTHKUío AMHKIC\NO, escru-
pitlosainetite desinfectado e perfumado 

í i rande numero dc at'.estados de po:if* 
soas que têm feito experiencia do nos-
so Pelrol o Americano. são accordes cm 
all irmar as j-.ua.> propriedades antisepti-
cas c rc^encradoras, demonstradas eiu 
sedosas, llcxivcis e abundantes cabcl-
lciras. 

Dentre os innumcros attestados rece-
bidos destacamos e de distiucto cava-
lheiro residente no Kio de Janeiro. 

Jl!n.t8. trs• L, Queiroz tC- C. 
Amiqos e srs. 

uSofTrendo ha aunos de impertinente 
car.ja e conseqüente queda do cabello, 
tenho empregado para os debellar os 
mais afamados tônicos que tios vêm do 
extrangeiro com pomposos reclame, vis-
toso rotulo c ag-radavel perfume, utiica 
coi-.a que para mim os torna recem-
menclaveis. 

Bem a pesar meu não conseguia liber-
tar-ir.e dessa inipertiginosa secreção, ao 
passo que meus b.ubellos, de pretos que 
eram» tornavam-se bronzeados, pastosos, 
continuando a rahir cada vez mais. 

Indiffercnte, como a maior parte dos 
bra: iiciros a tudo quanto provem do .ab-
net;ado esforço de intel igentes patrícios 
confcs o que reluctei cm f;izcr uso do 
vc P e t r o l e o A m e r i c a n o , quan 
do pessoa amiga me indicou esse pre-
paiado. garantindo-me a sua etlicacia; — 
é es; a a razão porque espontaneamente 
vos dirijo esta, afim de agradecer vos o 
bcnclico c(leito que em mim produziu o 
vosso preparado, reparando consciencio-
.«•amente a minha falta para com o vos-
so rnagniíico produeto qne eu reputo 
superior íís vulgaridades que nos vêm 
do extrangeiro. 

A j e . a s com o uso dc 4 frascos, sin-
to-me liberto da terrível caspa; cessou e 
queda periódica do cabello, ao passo qua 
vae adquirindo a sua r.ór negra, admi-
ravclmcnle lustro a, sem com tudo ri 
graxar os objcctos em contacto com a 
cabrca. 

K' i.erando os meus sinceros agrade-
cinientcs, sinto-me júbilo ,0 cm render 
homenagem singela embora, ma; f ran-
ca e leal aos vossos incontestáveis méri-
tos, autorisandorves a farcer desta o u^o 
que vos convirr porquanto folgarei «vrn 
ver conlirinada ]>t>r milhares de victi-
inas como eu, a maravilhosa acção do 
v o s s o 1'I.TKOV.O AMI.HICAXO, s o b r e o c o u -
ro cabelludo; e i- o estou certo, o far 
teclos quantos de»ie uso íizerem. 

íSou c >m a m.vior c.tisideração 
( A s - . ) RORF.kTO D. DA CUMIÍA 

TíCveniei.te perfumado o Pc tn leo Ame-
ric.iuo possue um agradubilisaimo aroma. 
J'y' in contestável nunte o mcibor prci»a-
ra'"o para os cuidados diários da eab.-ça 
]». r :iiauto fortalece, cons- rva a cò»* na-
tura l dos cabellos e ro-enera por coni-
r lc t > aquelles a f;ttcm os innmntTOí para 
sitas dj. p.-lle hajam reduzido já a um 
estado de .csperat'.'.r. 

•P. 
m 

^ j 

S i h â u a a t i s m j 
no, fotnnn 
d j v e rv I e 

( t r l r.iiiical tio ri.etutr ti 
o o 1 ixir Al. Mor-ito, qno 
ni IV.ulo, r a c.n-.i 

K A L T U K R . & C O M P , 

, f . D I A S G A L V A O 
Cin t r j i ã . -dc& ' . i s t a 

I eiitaúun s iiliH^lui_.iiieillo 
st 111 I lae.» íi'R.i!ge-',Vorl,; F: cut 
p!at a tle tiiro, t eliuloi-le;, vttl-
e.ti;il tle.. cb*rccc!oi>:i'!ascom 
lltsteri.il tle 1." qiioliil.iete, B >1: 
•!iis e le.-iftt nUs, cxcculan.'se 
COM l-rev :'.'!' e; a pree/n r:i-
eotvei , fihl.ii,ete e residência 

) . m i o i r a ri. .}(>'•'<, 5 -So l» . 
I ss S Ha n anhã ; s •"> tia tar-

de. i a/tin-.°es.Tvi'/'S -ri.» |»rt n-
I,-. <~ia previa nento e.>titrstitilai 

At>Kii(liira d a s c r i a n ç n ü 
Cedem em yonoos dias com o aso do 

= T A T X O B Ó R O D E A S S I S = 

Formula dodr. SYLyiOMAIA, distiucto 
dtrectorda Maternidade, dr. ti. J 'aula 

Completamente inoUensivo 

ü 5 5 a * 
R r . \ V . ( i o r d o n S p e e r s , 

riedico-operatlor e parteiro. Coti* 
eultorio, rua tio S. tlenlo n. <i3 
(eoLratlo), de 2 iíu 4 tia tar.le. Tu. 
leplionc, 1023. Kesitlcnul.i, Ala-

â meda dos Tlambiis u. 1, a t i ás II 
T ht.ias elo maniiii o depois tios 1 
S3 da tarda Telcplioile a. 40 i. 

«<8B> « s m f H g p W ' & W í 

Prisão ds vantra 
Cnra so eom o uso «Ias PÍLULAS Dlí 
TAYI YA, elo \1. MORA TQ, qtto se 
vendem na casa BAItt KL i C. — S-
Paulo. 

D R . S l í N I O R 
DEKT1STA—AMERICANO 

L u a S . B e u t o , 51 

A V I S O S C O M M K l l C I A E S 

A o c o m m c r c i o 
Declaro quo 11a data do lioie cnmprci 

-.0 sr. itaimondo Guerras/i o Ijotoquim 
de sua propriedade, estabelecido A ruu 
Barão de Jnndinhy n. 78, l iv re* desem-
btiravado tle qtitiesntitr ônus. 

tji.ou» tiver rcdauiuçiles cm contrutio 
pótlc apresentai-as Do prazo da lei que 
sertl ulten 'ido. 

Jundlahy, 21 do. Agosto de 1907. 
M A K T I N O F O N T A N A 

Concordoi 
HAXatelNHO (il'HKRAZ?.l 

A o s s r s . f a z e n d e i r o s e e r e a d o r e s 
0 c c v u d l l l » 6 o único preparado, 

cuja offlcacin está exuberantemente pro* 
vseia, ba louges annos, para engordar o 
restituir 11a forças aos anlmaes mauros, 
doentes e racliilicos, dando-lhes pello 
macic e lustroso. 

O H s i l c lu I t u m i l l ó incontcsliv 
velmeute o melhor espeellico até hoju 
Runiiccido 11a vetuiiiiaria contra us diver-
sas especies do uifucções que eoatiiniauí 
atacar os aniinnes eomo sejam : purroti' 
Ibos, nioritio, eatarrbos, pluurlzes, res-
frianiouton, a^uamentos, munqueira», pri 
são do ventre, etc. A sua acção purga-
tlva ei u mais promplu o cflica/. pos-
sível. 

Encontra-se cm todas as drogarias. 
Fabrica o dospoito geral—Pliatiimciu 

da i'ó—Una Vlctorla, U18, S, Paulo. 

O a s p a , 

Quérta d o c a b e l l o , 
C a n i o l e 

n oitü' i ts n i o l o s U n s p a r a s l l n r i a t i 
d o s j s t c i u i i ( t i l o s o 

fião ciiratlas com o ti.-o da t » o ç ? s o 
IW.- ir í iv i i l ioMit , formula <lo dr. Al-
ves Lima e preparada peio pharinacoti-
tico Koclia Azevedo. 

A' venda na P h í i r m n c i i i N o r > 
i i t n l , á rua 15 dc Novembro, 50. 

MARCA R E G I S T A D A 

M A K T I G A M E I B A 
Agento elas uiautci .ns Canijioneza, Bra-

sileira, lVntalite, Vcatlo e tias piinci-
pnes fabricas tio laeticiniús de Minas.— 
)'. llRAUA, coitiinissnrio o consiguatarlo 
dc gêneros uacionaes o exlrunguiroa. 
líua da lloa Vista 11. 11, caixa do cor-
reio, 1H(!, telepbone, 72. Paulo. 

MOVEIS 
— N O V O M C u s a d o s — 

Compram-se a vendam-se o mala ar-
tigos aoate ramo do negocio. 

AO BAZAK DA S 0 K 0 C A I í A \ A 

L a r g o G e n e r a l t i s o r i o , 2 3 

D. M a r i a C a r d o s o P i r e s d o R i o 
r fU Antenio Augusto 1'irea do 
J C J V R ' o c setia filiitis, Alfrotlo Piros 
n ç - l ? t l o Kio e família convidam a 

seus parentes o pessoas do sua 
a i izade, bem como os da fnl-
lncida D. MAIilA C A K DOSO 

PIItKS i O KIO, u assistirem rt mismi 
que j llra descanso tle ura alma mandam 
lezar na Se' Catlicdral, sexta-feira, 30 tio 
correute, i s li hora* da manhã, selimo 
dia do seu fallecinionto. 

Por niai i eete acto do religião c eari-
dndu se confessam oternumenle agrade-
cidos. 

KKIOltl-fK-SK ti 111 moço do li» itnnos 
du ctlttdo, teiitlo algumns noç 'en tio 

ingleg, para praticar num estrlptorlo ou 
casa cotnniercitti do qualquer rr.iuo. Não 
•faz quusião tle ordenado e sendo necei-
saiio tlA liança tl& sua conducta. 

Cartas a Jotú 1'erioira—raa do (jazo-
metro, 10.'. 

Garante-se a cura 
com as G o t t a s 
E s t i i n u l n n t c B , 
do dr. Bcttencourt. 
Meilicameiiti titiado 

na extein-a clinico elesto illustre cape-
ialista do I'nriz. Deposito: Drogaria 

Ainarante, rua Direita, 11. Vidro, 105. 

T A Salr.aparrllba do Dr. Ayerd eomo 
uma pessoa amiga. Goctarcis mais 
d'ella á íno-
dida quo a 
cór vo l t a r ( 
íís faces o 
lábios dos-
córados. E j 
ainda mais 

C o m p a n h i a b i p m t i r a C o u t r i c f i r a i J t M i n F f f á r 
S O C I E D A D E A N O I V Y M A 

13, P r a ç a A n t o n i o P r a d o ( s o b r e - l o j a ) s . PADLO 

Ooupona cooperativos 
Os c o u p o n s c o o p e r t i l i v o N participam uiensalnioiite de um (or te io 

com 10 prêmios tio Ui.OUlOD a lOIflXK). 1" lioin lembrar so quo o lOHjioit cooperaii. 
ro nada custa; basia fazer suas compras somente nas casas quo os distribuem 
gratuitamente aos seus frogttczes a titulo de*brindts, Todo» os coupons cuopeia-
tivos que nBo forem premiados no sortoio mensal, süo trocados por bônus coopf 
rativDS—oporantlo ussiui sua primeira transformação 

Coupons cooperativos raprosuntandn com inll r<iia do gastos offectua IJS são 
trocados por um I M M I U H c u u p e r a t i v o . 

Os b i m i i s u u i í p c r a l ive>« partii ipain do sorteios semanaos quo tflra Jo-
gar aoH snbbatlos, sendo ainortisiido em cada sorteio um bônus pela quantia de 
c c i n m i l vóíh. 

Os sorteios seinnnaos durarão o tempo necessário pnra omis-ião do 10,000 l,o. 
nus quo formam u piiniolru sírio, lendo então lognr o ultimo sorteio doa bônus, 
cr.jo pre-aio ú a crsa do valor tlu d e z c o n t o u t i o r í i w . 

Depois deste ultimo sorteio os btmtiB cooperativos quo não foram premiados 
serão Iroeudos por Apólices Prnliatt, cffeetuando assim sua sriptnda tranuformuç to. 

Cem bônus cooperativos dão direito a uma Apólice. 1'redial. 
As apólices Pretllaos são classificadas em séries do rom o participam de ' 5 

sorteios—Mentiu amortisudan cmla uina por *m conto dc rtis e vceVtondo cada 
unia das ultimas sou.a t las , nina casa no valor ele i | i i i u z e - c o i i t « > w « ' l e . r ê i w . 

1 ' e t l i i - , c x i g i i ' , o coupoii cooperativo, ti a economia bem entendida, b -m 
comi reheitilida, I em ealculadu, porque vos favorece : 

1." Receber no lini de caeln mez um dos prcinToti do coupon; 
2." Receber ca la semana os cem mil léis do bônus; 
3.° Participar tio norteio da casa tle d e z COIIIOH; 
4." Receber tuna Apólice Predial quo nora ainortisada por um e-onto ele r ' j i 
6." Kormar um doto pura ueus lillion com as Apoliceõ Pre.diacs. 
E tutlo isto Ht mento com porseverança, com I oa vontade, exigindo o» coir 

pc'll , comprando sAuicnte nas ea^att qne dintribucm cutipons. 
P e ç a m , a j u n t e m o s e o u p e n s C G o i i e r a t l v o s 1 

•ãfcSC^l i t^EJi 

AO G R . « 0 R ! K \ T K 
Graudo armavam do m i -

v»ia niiolonas* • <iKtr»UToi -
ruy Rua da FiimüçXo u. 3, 
canto tio l a r f o d l Sc . JJ jpu-
oito • offi .inus. rua do Çaur-
íel u. It. Of/lciúas de tornsi-
ro o m .roeueiro, mevt ias a 
força electriea o qne n o s ha-
bilita a n l o temermos con-
corrência nos virsços o no 
bom t-n-eb niieiit» do obra . Po-
diuios v.iri~carsm os uosees 

artigos iiarn SÜ orientarem da vordide. 'íomoii t ambém ( f ran l - ear-
. tlinonto da tapetos. oleados. oa^achos,napellioi. cor t inados para • ma, 
cortinas para aao l la s— r-RBÇO AO A t e Al i CE OB TOOOB. 

C a s a d o s s r s . M O M T J B W I S W A S O A. C O S T A 

s p r s B s 

p o s t a r o i s 
d'ella quan-
do m e l h o r 
compreben-
derdes como el laros 
deu o quo a riqueza 
por s i nó não podedar 
— a porfoita saudo. 

y í Ú a h a p a r r i U i a 

% 'Aipr 

MERCÚRIO 
— SEGURO ( ONTIíA FOHO = 

Esciiptorlo: 
R u a 15 d e H o v e m l j r o , 3 6 - A 

( S O B R A B O ) 
Agenlo: 

X 

ê lioa para toda a família. Na 
velhice, quando o corpo exhibo a 
sua fraejuc.-.a natural, a Salsapar-
rilha do Dr. Aj-er d(i eaudo e 
conforto. Na moia-edade, quando 
toda3 aa funcçücj or^anicas estão 
no seu auge, a Salsaparrillia do 
Dr. Aycr purifica o ciiriijuuco o 
sangue, fortalece o estomago o dá 
vigor e tom aon nervos. Na moci-
dade, quando um firma alicerco 6 
tão essencial para a saudu e pros-
peridade futuras, a Salsaparrillia dt» 
Dr. Ayer 6 o melhor remedia qua 
existe. 

rroporwla polo Dr. J . C. Aycr & Ca., 
LoweU, Meuni., E. U. A. 

As Pllulai> do Dr. Aycr curam Indlgcstio 

F u i v i o i a s s u c c i 
01T1C1NA 1>E OllAVUJíA 

C1N/EL 
Chapas, carimbos de metal, carimba* 

a Eccco, inarc.ts a fogo, marcas recorta-
tlas, cunhagem tle medalhas e distineti-
vos. t a r imí os do borrue-hn, etc. etc. 
R u a M a r e c h a l P e o d o r o , 1 1 

N . P A U L O 

E M P R E S A M E D I C I 

CARRINHO 
ES' 

Alta novidade 
E ' o a p p a v e l h o m a i s a p t - r f e i ç o a d o e p r a t i c o a t e h o j e 

e m p r e g a d o n o s t e r r e i r o s t l e e a f i í . 

M a n e j a d o p o r u m a s ó p c s s r n , f a z e m u m d i a o s e r -

v i ç o d c s e i s h o m e n s , s e n d o , p o i s , r e c o m m e n d a v e l , p e h t 

g r a n d e e c o n o m i a q u e r e a l i s u r á n a s f a z e n d a s t l e c a l e . 

P e ç a m e a t a l o g o s c o m t o d o s o s d e t a l h e s a o s u u i e n s 

d e p o s i t á r i o s : 

M 
S . B E N T O , 4 3 

£ 5 . 3 F 3 L T L O Q 
R U A 

P H I V I I . H G I O > ; . 
Prestam-se ndmiravelinenlo á ornamentt 

podentio ser pintadas ou CNveri.i/n.IÍH Cuslo pouco superior LA ma-
deira lisa e proditz.-m um lindo effolto, tendo sitio já usadas c:n mui-
tos prédios denta capital c tio interior. 

T a n q u e s d e m a d e i r a 
Mais baratos o menos aptos a vnsar tjne os tle ferro. 

S o a l h o s , f o r r o s , m o l d u r a s , e t e 
P K I : ( ; O N U I : I H ; Z I [ » » H P K E Í J O S K K O U Z I D O S 

X A V I E R M S I L W j I H A S C O M P . 
Eii(fcuhitiioa !iiclustiiat:«. (Cai.-, funtlada em 1904) 

5 9 - 6 1 - - R u a C a r n e i r o L e ã o - - 5 t í - 8 í - - í 3 . 3 P e l - u . : Í O 

F R A 1 T O I S . 
R u a ü a L i b e r d a d e n . 1 7 3 

E l e g a n t e s c l u x u o s o s A U T O M O V E I S U c i » « » i S u c l 

O M E D I C I 
T e l e p h o i e , 1 8 6 

Acceitam-so cbamaelos para conducçüo de pa«sa;niros para as esU;3ei tio 
Norte, Lua e Soio.abana, pelos preços dos carros tin piMça. 

Os chamados potlerllo srr leitos pelo nosso telepliona ou pela companhia el a 
mensageiros, A rua do Coinmercio n. .18, ou directamcnto UJ'«araiío» a r u a d a 
L i b e r d a d e , ' 7 3 -

P r e ç o s : 
Por hora, 15S000 Ida e volta para theatros, 205000 

l O O - C O N T O S ^ l O O 

Âoensla gorai h Loterias da Oapiíal Fedaral 
< — J E L T J J k . D I R E I T A — 3 9 p-

J U L i O M T D N E S DE ABREÜ S C O M P . 

I V 0 - p 

I m p o r t a n t e s l o t e r i a s 
Â a i á B b á — á s 3 hos 'ds da t a r d e — A m a u h ã 

GruniUt i o í e r i a da ( « p i l a i Kft lera l 

C E — S l s o i i i i i s i i i 
y U : Ü u v v » 

Wovo • i-r.portanto plano 

2 3 d e S e t e m b r o 
(irawtc n r r tj uordiuaria loteria icÃcral 

• f ^ ^ ^ f ^ B ü S i f l k f i i d i v i d i d o s e m 3 p r a m i í i s 
DK 

Wè eoiilos 
0 8 e s s i i o s c a i a um 

c o n t o s 

Eiiiiote inielro, l O Í O / O 
3 % c o n t e s 

Dscimos, l-OOO 
A preferencia (rltra a compra tle l í lhetes ii"ita i rands lot«ris «leva ser ds ls , 

I jor twiou os motivos, a n t a nntisra r pcr.-d tada A'>KKtiiA <>KitAl. 
J ^ T I J ^ . Os pei lidoi serão satisfeitos com a máxima pontuali la.le 

«si» <s«a ocereee aos trs. cambistas e rentle-íores comtni;s6oi 
«.ão esc didas J or ontias agencias. 

, \*é iil( s ^ei a c s lia ( o m p a p h i n ili- L o t p r í a s N a c i o n a i s d o B r a s i l V 

m m ® ® * * - à r á u m z d e k h r z u g , G . 
ZhLCJíG P.F.ir. F O I - — I u ü i . D I R E I T A - 3 9 - J , P a i J 

CAIXA UO C 9 3 C E I O , 77 

P U K T D A D A E I V E 1 8 9 2 

G K n a s n s e c a n i e a s - F u â d i ç ã a d e í e r r s 9 k m s s 

14, EUA CORREIA DE ANDRADE, 14 
N. P A t ; 1.(1 T o l e p h o u c 

" AMARO 
('aixst p o s t a l , llií» 

Coustrnctor do tnnchintis para lavoirn tio caf<;, caniip. nrr rt ns-
etienr o algodão. U n g e n h o i pnru serrar mndeira, Ft-rrus circuliuod iiuto-
maticas; serras um-.TÍcanos;roda3 bydraiilii-its; turbina», etc. í u i p u j a -
çRo d i r e c í a ILE I U I I O N j iara at í i ia , «az C cx-^ot l t i s . ' 

T e m Ecnijiro em dejK»ito, p ira ron<--trii':ç-> • elo pre i l ios : v i ? a s 
d u p l o T , f r i ü i o s dc a r o , roí n u m a s ib> f o r r o fn i i i l i i l » , p fc . 

AUTOMOVEIS 
if m m m j h h á w san» 1 tuaíSf-iatis 

— H t » » » 
A e e i i n i i i l a d o r i - s e l e e t r i c ô s 

GIOfAIff i i EEÜ^EMEEHGER - MOKZA 
U n V o representante 

B r e v e i r e f l í e ' g a r a j e " á d i s p o s i ç ã o d o s a t i l i i i i o & i l i c t a s 
R i ' * Cícyc le lus , m o t o c v 1 t», act amula i l v 

W , J | rea « •e. . - J 5t>r.o 8 , ara at.' r a . n v i . o bi-
rydetas», capas i m n r r m e n v í i», mar-liinas phot'>prnp!iicn«, fout-ba!I, Lav. a 
T c n n i s o A L T Ü J Í O B I L I N A , o n i c o importador. 

A 

* 

1 

I 



- < 

E x e e l l r a t e e m p r e g o d e e a i i ü a ! c m S a n t o s 
E S T A D O DE B fAVhO 

O leiloeiro l O l i i l N M p m l c s devidamente aiitorii.nl'> j or a l va r i <lo m. dr. 

f»u J e diruilo da 2.' vaia da comarca dc Hautos, venderá cm publico leilão e 
uJo uiaior preço que alcançar n • d;u 

30 DE AGOSTO DE 1907 
O iniportimto esleüi locinioiita 

H O T E L S O P O I ^ T I M I A l S r 
J k . ' r u a 1 5 d © N o v e m b r o , 6 5 e 6 7 

O M A I S I M P O R T A N T E B E S T A CIDADE 
listo liotel esta cs|ilendiilntnente mobiJiado, tem oplimas accomnio iaçõc» o 

iliiiminado a luz electricii, u tem grande o eieoliiiiln clientela. 

j l l J i l 30-Agosto-1007 h U l í 

j a a ff • á ^ . O errõor i isriioiaticio, a requerimento do (piem 
g \ \ g I J — • feito o I.Kil.Áo, avisa h .|tme«qr.er pretendei^ 

w • ^ J P ^ ^ denlcH que, no cimo de n&> luver 1 eilautes, ntó 
o pre-o da divida, <;ue .1" 11» 4>il$5i;(l, requerer* adjudiençSo o Tirt vantajoso 
ocróriio a re-peito dá venda, que | o leia nor uiua terça parlo etn dinheiro o o 
rcfüniU" a ioh"0 rirRz 

m. 

Chamamos n nttenção do publico para grandes n importantes 
prêmios que esta nova iigeneiu pr tendo vender em «eu varejo e 
quo «fio i 

H O J E A m ^ n n ã 

1 2 : 0 O Q $ 1 1 0 0 : 0 0 9 $ 
F o r » $ 0 0 0 

F e d e r a l 
For S $ 0 0 0 

B o i t o s 1 ( 0 0 3 

B m 5 d . « a o t e m t o r o 
G r a n d e L o t e r i a d e S . P a d o 

f o r ?$v<><> 

Heeommendnmos, pois, ;'.« | c>«oas que deseja'em eu<l.o!t>ar cases 
prêmios, fazerem unia visita ao 

CENTRO LOTERICO 
A u e n c i a ti.; í c c J a s a s l o t e r i a s 

R U A m R O S Á R I O S » . 6 
(1'AI.ACKTIi ItltlCCOI.A 

Irt&m g , Ê o i ^ p . 

C n i x a , 3 0 ! > — - K n d . í e l e - í . U O l i d K S 

ATTENÇ A. O 
A a n l i í r a c a s a ( Í I E I I I W i i : W I T í i ; S ^ o - C 

«m j,rancl« • var iado nortlinauto do comaii d* dobrar , uortateir., 
para vintém, próprias para nngsuliairos. cerros para' doentes, 
Oírr.nhos hai-foi. c , irriulioa-«port * ««crivoninha« para c r l an-
ta - , o m a u i a n t o s para salas, osstou da toili.n as qualidade*. 

F a b r i c a rio n oveiu d» sinta, junco a c n n n i da índia. 
Ds.ipacliH au . aia o iiitoiioi- j>c!o jirei.o do cuito. 

A K T T I G A C A B A 

G u i l h e r m e W i t t e 

E. Basto s 

F u n d a d a «>nt i s s l o p r e m i a r i a p o r d i v e r s a s v e z e s 
i 

Rua de S. Bento, 15 
S . Z E A T T - C O 

P r i m e i r a d e s c o b e r t a d o s é c u l o X X 
C«ra ria )iior;ifi':(t p*fo c» (rm-to 11* J n^f-w^ ú 

O remeti! o para a cura, ii.i bvpli rcbeltio e <!.'i morpht-a está ciesc/ucri.v, 
cotiforiiK j.í tenho clciiionmirado com iniiunitrrcs at; ' s.vlo;. rjuc já tiz pu'ul:.,ar. 

O ] 0 x ( r < t c ( o d e , J a i n l > u n H - i ú vem pr»:-<':ichcr 11111 vácuo d - onJiocido 
da medicina e no mundo inteiro. 1'H.i j.r • n''» aff irmar nr ú :tair 
cura da morph&i, com o atl.eM.ado abai.vo, pa-s-ado p«r!o i»roprio docu'", >j «j . 1 
catá comji'i**t iui' ntc ruradu. 

AT TK S T A 1)0 WKDICO—- A\U tu f|iic o .sr. IVdro Antonio dc Murros, r 
«idente m*sta villa» c .tá morphctico. S. I'.iu1o, .A d-: > dc i V O ú — X J o ... 
I./ 1/ Fi.vyf i:K. 

M A I S UM MILAGRE 
A T T K S T A DO DO DOKXTK < t K AIX)-- Mc; > irmãos mo p^r^rntarão a-

t*u não tenho vergonha, fie a t t o t a r a minha <ura. Si n, 1.rnho vergo: i, quaii^o 
atacado da terrivrl moléstia er.L »!espre-ado at<' pelo- mcub próprio.» parente^ que 
ile mim fugiam qual cie uma fera. CouBul-.audo o dr. FlaíjiK-r, ' - indi-
cou-me o iirej.ar.ido do sr. Durand, milagroso 1-x'r.i- o de J am que 
tantas curas t. m realisado. Dcado -idos do anuo pissado iniciei *< UK U L:\ ta-
incnto. (f que cu era e o que sou. Km todas as partes fio corpo t -dos f 
feridas, as pcrtiat e braço* esquecido- ; a vista também foi att»n*çida. qtt isi não 
enxergava mais, tinha dore> horrorosas por t«ido o c.jrpo e soffria co: Ij&es hoj-
riveis. Pois bem, proclamo bem alto que depois d>* <\t?. mezes de C ;UMO tra-
tamento com o surpreliendente Kxtracto 'le Jambuai»-!i, estou qisa >i rad. almeute 
curado «* e !ou convencido que com mais uni me/, de tratamento a n: nha cura 

1 Kerá completa. 
Peço que c.^te meu attestado f.eja publicado em todos os jornaes para bem 

da humanidade. 
S. Bernardo, 20 de Julho de 1007. —P;:DRO A%:n»vio DK HA.ÍRC . 
<) Kxiraeto de Jambuassu, o único rnniedio contra a niorpliéa. Pedidos á 

rua Bonita n. 22, S. Paulo, ao inventor 
A . D U R A N D . 

j K / X J A . 1 5 J D I L I s T O V E M B E / O , 
t^ .v I i »r i 

O s .si*-. v i a j i i n t o s 1<t;~io p r e ç o s l i x o s c Kcrv i r o ú l a 

< n r t c . — 1 ' r i i t o s c . s j n - f i i i c s d i a r i a m e n t e . — b e b i d a s l i n a s . — 

A e e e i f a i n - . - c p e n s i o n i s t a s e e i i c o n i i n e i i d a s j u i r a b a p t i . ^ a -

<!•>«, e i i s n i n r i i t ' > s , b a i l e - ' , e t c . 

C O M I D A A T O D A H O R A P R E G O S M 0 B I C 8 S 

Gerente, i l i 

Os bichinhos 
llollte:.!, pelo r.io, dc n a eeutunil 1B8 

J'A ItA HOJE 
P i i l p i U - N i l i i I C n ^ - r a c l : i 

Mar,i-o, lii/yi1 e rum o o, 
Um d»s tie>< t"in que pular. 
Agüenta mestre banqueiro 
t<u« iiclleu vou carregar. 

G Q G6 

2 6 

P a l p i t e s d o M u l a c l i i n s 
Eu cA só vou na certe/a 
K s o fH'.'0 i j b a r . i t j ; 
I'oia vou .o^iii' com i rinoza 
Mu Irtio, no urso e no </"'»• 

U 

L t J I Z S P I E S S 

28, 22,35,3? - lua Jssé Bosiíacio - 23, ll 35,3? 

A G E N C I A D E L O T E R I A ; ! 
1)1", 

Oliveira FiSho & C 
( F I L I A L ) 

2 U , Rua i s i i í i z s d e N o v e m b r o , 1 1 4 
Tlirphovr, ::H4 

< asn n i a l r i / 

HO.TH 

f O K 3S0Q0 

Dia 31, 

Grande sortimento 

R u a d e S . H e n t o n . .'»."» S . P a u l o 

Agencia d© loterias 
" G r a n d e L u t a r i a F e d e r a l " 

s>) K x i r a c ç i i o c m : í l rio f o r r o n l o 

Loteria de 

H i l l i o l e i n t e i r o , 

Paulo 

CQNTOS 

Cai'(t ''o (.'orrrij ii. 12G 

üi ih t!n O m i r i o r n. »<) -I!i t 

^ H o j a 

P O E 2 3 3 3 9 

100 C O N T O S por USO!)i) 
A T T E 1 T Ç Ã O ! ! 

L K 1 A M ! ^ L l i l A M ! 
Kfcta cata úistribue por sua conta mais 10 de j. :uios 

na'- l o t e r i u n l e d e r a c » 
P a g a o I t i l l t e t c ! - . I n a n c o x comprados lá, <t ' tive-

rem a tcriii iuafã" do 2' prêmio ! ! 
Ii o d o b r o quando a terminação d>> 1" c 2 ;>i'-mijj 

for cgnal ! I 

Düo-íe 10 n„ de d'sconto c a., vantagens acima de .ri^itas 
lio, soo-ayer.tes. 

2 7 À , l i u a G u i n z e d e N o v e m b r o , 2 7 - A 

S o d e g r a n d e 
S a loteria ds S. P.mlo. «xtrair-da. hont--ti, foi vendila por 

«s ta ie l i s a £ « n c i a - u . 3&053 

D i a r i a , 5 $ 0 0 0 ; p o r n i o z , 1 1 0 $ 0 0 0 a t é l i j O B O O O ; 

e x t e r n a , 7 0 ? 0 0 0 

k : 

I D A D E DA 

Fernet 
pir .r !•> c i j o X VI. Estúdio?:* era j .roci irar o - me ios ap tos 

°J™]2 r̂  t :;; Elixir di longa vila mmT. 
í - lo licor, que t o m a o U O I D do seu iuven lor , o -.elebre m e d i c o sueco F K H N K T , 

preparado c o m OB mais rocei , les processos d e c b i m i c a , üegundo a secular rece i ta m a n a s c r i p t a , 
OHI83NJIL F E R N E T C O M P A N T . 

l i l le r i .ntem, < in d == «. rres)>ondi'tiU.s aos d ie íamca da scieucia , o? s u e c o s dacjuellca v e -
getaes, '|U'.- u m a ex |" ri- ii"ia d>: mu:«.<-s_ t>-c:ulos e ri autor idado d e todus o s m é d i c o s d o inundo, 
r e c o n h e c e r a m d e acção g r a n d e m e n t e benef i ca u o s i n c o m m o d o s do appare l l io d i g e s t i v o , do sys* 
t e m a n e r v o s o e da c ircu lação do sangue . 

A' -im, ü] cs.ii' íiã i .-(•! u m n u d i f i m d , o FMHNKT. c o m o v m pr. par ido jjola O r i g i n a l 
I-'erne( rmi ipai i .v , ronserva-s • superior a qualquer • <;--':ilico in;-- doenoas do e s t o m a g o e dos 
inte.-:tinor, das f i r m a s r l inar.at icaa e gottosns , nas l e v r e s interui i l tentes e mularicns, u o l a t i - a , o 
habi tual , na eleplitmtiasc. 

.Serve a d m i r a v e l m c u i ' . ' c o n t r a a f e b r e a m a r e l l a , o có le ra e o m a l d e m a r . 

1 'n ico c o n c e s s i o n á r i o j a r a toilca os E s t a d o s do B r a s i l i 

E. ACQUARONE 

E x t r a f ; 0 3 ü e m 5 d e S e t e m b r o p r o x i m o 
11I1.III.TK IXTKIIIO, C$ BII.HKTK INTK1RO G$ 

' ' " t " l «» tc i i:i joga : i ]>en: i*t com 20.000 l i i l l i e t e s . 

X j O T E Z E Ò I - A . f e d e b a l 
< »1'andc c v a n U i j o m i plcmo 

5 0 c o n t o s " : ! : ) 
l l i l l i c t e i n t r l i o . i o M o u o D é c i m o » , 1 H 0 0 0 

E x t r a c ç ã o i n f a i l i v e l c m 2 8 d e ^ e t e m b r o p r o x i m o 

A' venda bilhetes de todaa as Loterias da C A P I T â L 

FEDERAL c d o ESTADO. 
Attcnde-sc com nrgeucla aos pedidos (lo interior 

Rua Direita, 49-A 
m » • T n y m i n A Desappa.ecem com ts primeiras Jóiei dai extrai 

HALdIÍ Aü f " f f i n k N A d . IABHEÜ somu.N-i io 
E' Ul o effnito rnratiT . •> iníallirel das pilulas do 

^ m V P M V V n J ^ J A cai febre, palmtrei, interm 
a S ^ ^ S M * . W M m . tentes on sezíee, q m m p í J s 

afflrmir sere» ellsi o medica 
•irrito da maior consumo • preterido pelos qne «oJrein deste terrirel flageü* 

NESTE ESTADO: 
l a n e i & C . — f . V a i t t A l a i e i d a - L j a e i r o í & C . 

9 M M M M I M * H H I W H L N T M U O A I 

FILIAL: - SDA S. BZItTO N. 75-A-S. PAüLO 
M a t r i z : — 2 4 , l iua Sete de Se t embro R io de Janeiro 

C a s a d e c o m p r a s : 1 1 . B o n l e v a r d d u T e n i p h — 1 ' A I Í Í S 

Grande nortimcuto ilr t/narda-hiwa •, to!,drmlui3 r bengalas. Incon-1 
trstuvcbnentc é a casa que ande r.wi barato e ,jttc tem o melhor sor-
timento. 

V E N D A S P O R Ã T A C A O O £ A V Ã R E J O 

A. Revel, Thiers & C.ia 
C A S A L O T É H l C A 

C a f l i m i s s õ e s e d e s e a n t o s — A y e p c i a d e i e d a s s s l e t s r i a s 

A H A N C I O R O D R I G U E S D O S S A N T O S 8 C O M P . 

D a s lo ter ias d e S , 1'aulo, paga-se o m e s m o d i n h e i r o a todos us 
l)illittes b r a n c o s v e n d i d o s no v a r e j o e q u e t e n h a m a t e r m i n a ç ã o s i m . 
p ies d o p r ê m i o o qt iando a t e r m i n a r ã o des te pr-.mio f o r e^wal á 
do 1% prêmio , (la^a-ae o D O B R O ! 

E X T I Ò i b G C O E S X ^ T . A . E ò l - A - 3 — O s m a i s i m p o r t a n t e s p r e m i ' 
~ M A I S V A N T A J O S O S 1 M . A X O S 

I j l i j p í p q u e t ê m d e p o s i t o n o T H K S O I K » F E D E R A L d e 3 0 0 : 0 0 0 ? I 
' l ü i y A t f « » » * para a garantia de seus pi mioi 

H O J E I A m a n h ã , 3 t d e A aros" 

Por 2 5 0 0 0 

A M A N H Ã G r a n d e e e x t r a o r d i n á r i a l o t e r i a 

Contos — l O O — Contos 

Pqi GiOCO 

3 1 I >E A t i O S T O 

P o r 0 $ 0 0 0 = B i l l i e t e d i v i t l i d o e m s e x t o s d e 1 $ 0 0 0 
Os bilhr.le* lntelro.4 de.-ta ro:o-f:,l loteria adquiridos no balcã» da asoncia da rua 15 de \ovembro, G-lt, i r j j u p v 

rhscl. s do um tgiüo qn»-. tendo SORTIADO com H i rnlena o L." PRÊMIO, terá direito n um valioso r r l o g l o <LC ;>I.-IÍ.-Í 
de qne «ão concesaionario] Worms Iraiiloj, CASA M1CUEU A ru " " "" 
Mii ine desta íeiit s sece i j . 

rui 1"> da Novambro, 25 e qin s? acha taro bem exp na 

Os p r ê m i o s v e n d i d o s nesta ca.^a, o u por seu3 sub-agcutes p a g a m -
se i n t e g r a l m e n t e n ã o s e d e v - o n U n d o n e m o i m p o > t o d o g o v e r n o , 
á cxcepoâo d o p r ê m i o maior . 

Praça Antonio Prado,5 
T t l e a r a m m a s : ABCANCIO 

G - E ^ A I S T E D ^ S S O R T E I O S 

Por 
S a l d i a d o , 2 8 d e S t e m 1 » r « » — ( í r a n d e e e x t r a o r d i n a r i a L o t e r i a l e d e r a l 

(Em 3 sorteios) 

• l e g r a i B f f l a s : 
C A I X A , t o e B. P A U L O 

j»or loSoixi dii ldi'lo<< t-iii décimos «It- lt»om> 
Chamamos a atenção do publico pura rs'e importante pltmo q->e, at-'-m das •"> rortri ie W.OfHftOOO, 

S OOOüO" ! > 9.WU%0<H) tem pre,„iudas a< centenas do. ma- res prêmios » o» -V fnaes duplos t simplc*. 
p e d i d i m :i _ 

RUBEN GUIMARAES <& C. — Rua 15 de Imito i Q 
t n U a n . # i y - S . P a u l o 

que tendo os únicos rq-rcícntanfes da LOTERIA FEDEltAL, em 8. PAULO, oferecem at melhor* 
ffens aos srs. agentes e canibútat de interior. 

f 



GRANDE FABRICA 

Bicycletas eMctocycietas 
S«9 

AVISO 
Os proprietários da eamisaria AO 

PREÇO FIXO eommnnieam que, durante 
o co; rente nicz de Agosto, iodos os preços 
de setis artigos sofrerão um deseouío de 

mim niun 
Atwe.ro ao café do mesmo nomt 

Coutinúa, como sempre, foraeceado 
diariamente á sua inuuurtm freguesia 
ma variadiasimo menu-

Aberto std 1 bor» d» mil*. h ^ M i * 
lstivameste baratiseiuios. 

Dirigida ptlo conhecido 

M A 2 I O E L F E R E S 
5 2 — I t u a 15 d e N o v e m b r o — 5 2 

Importação directa da Europa e America do Nort« 
Completo eortimento e accessorios para bicycletas e mo-
bicycletas = CobertOes DUNLOP-MICHELIN e CONTINENTAL 

Fazem-se concertos garantidos. Nickelatura e esmal-
te a fogo. 

Representantes geraes de I IA l t L e i ' A8CAUT , do Paria 

P O L E T T I C A L O I & C11 

BDA BARAO DE ITAPETIK1NGA N.Jj 
I E * í» 

2 0 » 

A o 
3 0 » / o * 

S . 

Z F » : 

3 3 E 3 1 T T O ~ 1 0 

Aproveitem! Visitem e verifiquem! 
R U A S. B E N T O , IO 

G r a n d e o f f i c i n a d e c o s t u r e s e 
PREÇOS UAZOAVJÍIS 

• \ Vestidos para senhoras e meninas 
ACtUTA-St encommeiida para «uniquer logar do luterior 

APURADO GOSTO e ELEGANGIA 
HENRIQUE E A M B E R G - R Ü A S. B E N T O , 6 8 f \ 

H . P A U L O A ! 

CASA MENDES 
Fundada em 1903 

Grande sortimento de vidros, para vidraças, molduras, 
quadros, espelhos e papeis pintados 

R u a S . J o 5 o «. 1 2 4 — 8 . P a u l o 

A L i v i a n a M a g a l h a t : S 
Acaba de recel er o D i c c i o n a r i o da I / n -

g u a P o r t u g u c z a c o n t e n d o mui tos t ermos le-
c e u t e m e n t e introduz idos nu Í ngua, l l ú l o r i a 
dos p o v o s antifiüd e m o d e r n o s , biograpli ia de 
p e r s o n a g e n s notavr is nas industrias , politica e 

. í c iencins , por S i m õ e s du F o n s e c a 1 vol. de 
í M 1200 p a g i n a s e 1 5 0 0 gravuras , mui ta s cob ri-

das ti em e legante e n c a d e r n a ç ã o de percal iuo 
doirada, H $ 0 U 0 . 

A' venda na 

Lm variado gortimenlo do lumulos (verdadeiras trabalhos de 
arte), pedras para sepulturas, pedestaes. vazos, cruzes, grade de 
ferro, encontram-se por preços convidativos na 

6 9 — Rua Santa Ephigenia — 
B . P A U I i Ò 

69 

que as loterias de S. Paido são as mais 
acreditadas e garantidas 

1'nieas que pairam todos os seus prêmios sem o menor 
D E S C O N T O 

HOJE = SEXTA-FEIRA, 30 IIO.JE 

1 2 C O fsi T O S 
F o r 1 9 3 3 0 

>uaior 

rei- 1 ( 3 0 3 
E M f j U E » E T E M B K O 

JIjdracção da t/runde c popular loteria—Premi*) 

B i l k e l e i n l e l i - » « $ < l u » m i l i c t c i n t e i r o U l f d u o 

P e d i d o s a o s A g e n t e s É t r a s s 

G . F O N T O U R A « C 8 M P . - S . P A U L O 

Grande Laboratório e Pharmacia Homoeopathica 
FUNDADOS EM 1880 per 

A L M X S X B A C A R D O S O & O O K P . 

R u a M a r e c h a l F l o r n u o / ^ i i o t o . õ - A 
RIO O S J A N B I R O 

ijjTMJWjjl 

MEDKAMEXTOS BÔMOIiOPATHICOS QLE CLítAM: 
AI J1E1IINA : Cura » pcrcr rk ía clironira c recente e «uns conHequsncias, 
CAJU O M W : Cura (ORCE, broncliito», dores :io jeito, cestas e lado». 

CARUUCS C A R D O : Cura moléstias do coração e licinorrholilcs fluentel 
tíYPSUM BKAPIJ IEK6E : Facilita a denticão e tonittea aa crianças. 
SEZOR1NA: Cnra a febre in termitente (sezões ou maleitas). 
ROEAI.IKA : Cura e prevluo u t o n e cequoluche. 
CONEOLARINA : Cura a ttiberctileeo pulmocar, em primeiro c segundo qrAoe. 
EANAGRY1TE: sfceita u infuema e cura conetipaeSo c.im febre, tosse e dores ao 

corpo. 
CARICA AMFKlCANA: Eepularisa a* evacuações e combate oe inoooimaloa eiu 

lOKicuuor.cis i e nurgantei. 
s A t T r n i L i S : " Í A Í ; A B Y R N N IS : Cure eyBlniim lyoipbatismo, rbeumati?ino «yphilitico • molés-

tia* tia pcile f coiru ealellutio. 
ÜESENC1A BtNEDICTINA: Cura deres de dentes e ouvido» em ü noinntas. 
iLAJlTlNA- Tenico receiitUtuinlc: Cura neurastbeuia, ULeaiia, laeliilisaio, <iy?* 

e teeoa o» iucouituodofi do upfiireUio diget-tivo. 
tANAFIUMA : Cura a well.nia licredilaria e adquirida com dyipnée ou t a lUd* ar-
V1T/I .JKl 'M: Restabelece a potência viril »o» dois bcaos. 
tAKAFEOREB: Cr.ra » leucorrhía (tlores branca»), curacterisadas par um oo.-ri* 

MtoU) da Ta|ina. 
XCl.OItliOhA: Auxilia o pai to, combate s i eólicas uteiinas e maia eympteaias das 

psrtnrientes. 
tiALVAMO PE AltNJCA: Cura gclpes, ccntuaSee, frieiras • caliai tncraratiiM. 
OLEO DK F1GASO PE HACALUAC— Tomco rtfurador: contra aauujia, talt* <1* 

pailide.í, ruagicza, racuitisuio o fraqueza •ausi.e e de ep^etito, ur<aaiOJL 
pelea niedtaos h«Baaeafath«|, 

l evau a nessa marca r«fVVfcaH: 
GVIA. Caidade c o n w (UkitajÜsj 

R.I; .#S*W«R*ÉWFERE. . . . . . 41. 1 III\FFCIII 1.1 I I IMIIIMIII TII' "itL 1 i*n*"in'ü̂ fí| 
Executam-se as mttit rr.igeutes eneontntendus de homcopathta em tinturas, 

pillulas, tablettei e ytobulos. Preços razoaveis 

Os medicemeatea acima a l e aooaeelbadoa 
Saakadoa do luoie de sa usarem 

I X AM.TO COKOAHSU UMA 

kWW SAT1VUU 
Eepedíco para abortar e 

curar a hifli^im:,, Cnuiip.i-
1'oistjt, Oaqndt.ilte, Fe-

e t eda j a i welwitias pra-
venieatss d t reeírimneuU O 
lefitime AU. fUM leva a m a -
ça aa i aa • voade*»o uai dr.j* 

Íariaij • plaarmaeia» e eia 
asa dM fabriuaataj 

A l m s i a a m k n & C. 
RUA 

M A R S 3 K » L GTATLEAO P S L S J L I 

Rto da J a a s i r j 

•i 

A' venda nas principaes drogarias e pharmacias da capital e do interior do Estado de S. Paulo 
W f f unyw iiiiMi» S»XA»I>< « w m - s s » n 1 ««..a, 1 1 m i 

T H E A T R O S A N T A N N A 

Ewpresa Hiclitlioiirg 
U O J K H O J E 

tíejcta-feiro, .10 ie Açoito ie J907 
As 8 E 3/4 KM rosto 

Grande funeção do maravilhoso e aper-
feiçoado OlNfcMATOüRAfHO 

RICHEíiOCRU 

V I I O O R A I I M A 
1" PAJt l B 

1', Ouverture—2", Id ( a de Apaehe-, 
i m p o r t a n t e — J t i u m t o injeteiioío.pbai.* 
t s s t i c o — f , Historia do gelo, iaiFortanle 
—&', Terror n» Rn»»i», drama de actua-
lidade—6", Cm policia por favor, cô-
mica. 

2! ÍAHi» 
1". fSvDivbonia— a-, Iudice e Co»-

Boys, iioportantissima—3', Manequins 
vivos—-4', Deeqtlite d» criançs, euioc o-
nante—õ", Mítempeicboee, colarids—b", 
Horrível aventura, dramai 

8' r a a i s 
r , Kvinpbonia— 2% Atribul»ç5es de 

Cm bombeiro cômica—W, Honra satis 
íeita—4', fei t iceiro árabe, colorida—5', 

Knbo da aeiva—6*, Bons vovO», muito 

portante. 
I're<o- supclsrsi—Frfzs». IBS; f*:t.arot«s. ]j$. 

ceoelras de t-, •(; tskâo de 1." »» ; bul :.o .Jí 
t$: «"»•., i# 

M ec k m » * 
3 •.»; !"»«, 

Os Ibilksc venda na Cii«rtitaria 
f l f r tuau , praia Aatuuie fradv. II. 

Ú1IUU 8£iAJfA-UITIMA 

P O L Y T H E A M A 

Grande Companhia Lyrica italiana 
C. C I A C C I I I k COMI». 

— H O J E 
Empresa e direcção — 

H O J E - S e x t a - f e i r a , 3 0 d e 
A c o s t o d e 1 9 0 7 

2 ° R E C I T A D E A S S I G N A T U B A 

Tela primeira ve/ no Brasil 

A tanto appluudida tragédia jai ontza, em 3 partes, do maediro 
G IACOMO P U C C I N 1 : 

Madame Butterfly 
Desempenhada pelas aras. E. C A R E L L I , A . T O K K E T T A , Berlac-

chi Angel inl e os srs. 
ZE .NATÉLLO, AXATO, I a Puma, Tamanl i Maenez, etc. 

Çaroarotes 
Ca' sdeiri » de 1.* classe 

70*000 
2WW0 

Idem, de 2.* classe 
Galeria . . . » 

1UIOOO 
4|Ü(JU 

Amanb i—Hab i t a i » , 31 tle Agoslo—AuianbX 

3 % r « c l t a d e w u m m l v n a t u r a i 
Os bilbstee á venda sa CLarutaria S p e r t a a a a — Traça Aakiaie 1'xado s . 19. 

F R O N T Ã O BOA-ViaTA 
Ü O v T J D 

S e s t a - t i i l r u , s e t l « A p o n t o 
A'i 2 horas em ponta 

1 
D e d i a e d e i t i t o 

SPORTiiaPÉLA 
0 í ca ia a t t r a h e a t e d o s s p o r t i 

Qusdrs l i pilitaris vindo m-
pressaroenti da Europa 

• l H o r e s 

t H i M U 
Cinco moendoe sem e n g r e a n f e m p a r a 

luoayein de c a a a a cem sa lva^aa r* 
da pa ra evi tac deaaatres. 

O mais tim/iles e main ccvHomieo até hoje 
conhecido 

Privilegiado e premiado eoui duas 
medulhnH em H. I.uiz e Milão « 11 pre-
miu» nucionace eondo uo Rio, H. Carlos 
e I^uupr. 

l a v e n t o r e fabr ican te 

R A P H A E L S T A M A T O 
R u a . Iosé B o n i f á c i o , 2 1 

CAIXA. 4 2 9 TELXPKOXfE, 8 2 8 
End. telog. ST A MATO 

s. rxui.o íiRASir, 
Froereeaivamente estilo-se espalhando 

por eetu vario paiz ; já loram adquirl-
dce por innis do 'lütl fazendeiras que 
n t t tdum u utilidade deiia iuipertancS 
uachlna . 

UítlA GOTTA 0'AGüA 
VISTA NO MICROSCOPIO 
m u m i i ü g o t l a a d n l i -

q u i d o e a l r a b i i l a » d o » p u i -
w í e s d ' u m l l o l c o . d o u s d i a s 
d e p o i s d c » e u o b i l u , < o n -
t i u i i a r a n i l c r u l i ! » ' * q u e « e 
v ê n o d e s e n h o n l t a l x o . 

O Atrairão de (iutjol mota este» 
microbiot na agua c noi pulmões. 

Aaciion & Municti 
COMPANKU ALLEMá OE SEGUROS CBNTIIA 

fOílO em Aix-U-Ciiadüe 
Capital o reservas 

marcos 'JU.8;12.»40 

Pa t f fó" 1 * S S 1 < i l V<U:* * B " t o * a de H. 

G u s t a v o B a c k h e u s e r 
1 « . L I B E R O I I A D A M O S 4 

At/entes : Km Campinas, Frnucis-
oo Couto, rua Francibco Glycerio 
n. 5G. Em Kibelri lo P re to , Diode-
richsen í . Hihbelu, ruu Josó Bo-
nifacio ii. 4(1. 

Domingo, 1». de Betombr 

Parque 
Antarctica 

FOOT-BALI/, 1.- n 3.- teafi"» 
do Nport-Cluli Uermunia. 

F e e t a promovida pelo ti. C. O. 
Kal i lmann 

Corridue de reeieteucla, vo l j i lduJe 
bicycleta, etc., etc. 

A' 1 h e r a d a tarde 

B A S E - I B ^ X j I J 
4-. matoti de p r ime i r a oarapoounto 

E n t r a d a f r a n c a 

üaile caiiipeatie, musica, c iando llln-
uiina fio o muitos divertimentos. 

T u d o g r á t i s 

LOTERIAS 
Fe is ra l e S, Paulo 

(Casa Sato Jreío) 
Loteria í ê 8. Paulo L o t e r i a F e d e r a l 

HOJE 

: . 2 : O O O Í O O O 
FOR 3 « 0 0 0 

HO.) E 

1 2 : O O O í B O O O 
I'OK 1 9 8 0 0 

íS. PAULO—r. de Sr lembro 

F O K ' . '«000 

A MANHÃ — 31 de Agosto, LOTERIA FEDERAL 

m z ® 
rojo de»ta i 
do prêmio. 

r o » e j e o o 
Png«-»9 o tn'«ino dinheiro a todos os bilhetes 
brancos da 'oier.a dc S. 1'uulo vendidos no v.v 

•*»* e que tiverem a enninuçfto sisaples do segun-
m — 

Et 1» » f f u c ' a 6 e. qnr jaslberee i r .a tajfMU eifsreoaaoe eenhe-
r o j a£entoe <la in te r io r , t an to das lo te r ias da Ca». ta l J e i i -
r.-.t co n o da r.» 3. Pnulo. Att»nd«-se a pe-tidos ae interior , 
q ts eerüo r«uiettido>! oaia W t « Urevidaes. 

L i s ta r , o i í eun da extracçSes e vrotjpectos e l o remett l-
dâ.1 Krutnitainen*LO e com tede r e^c l a r t daúe . 

Todoc oe podidos do i n t e r io r levem cer acompaal ia iea 
com 70O rete uiaiu para o povio de oerreio e s e r dti-iyidoj 
a j agen te 

Antonio Tavares 
« lo T h e s o l r o , «> — H. P u n l o 

Eíderèço tticgr;ipblco ; tlATOl HtTO — Caixa do Correio : 461 

, Ca/i '' V.T'. 

Artistas do BRASIL 
Paules timpltt^^^ 

POUIM duplas 
IITKAPi fVlHCi 

A o l i o u t i o I A o i r e i t f e 

Ha uns trinta annos que o »nr 
Guyot, dlstincto pliarmaccutica 
de Pariz. con«e(rulu fazer solúvel 
cm agua o alcatrão. (Jraças a esta 
invençSo, acha-se aetualinentc em 
todas as pharmacia?, com o nome 
de Alcatrão dc Guyot, uni liquido 
muito concentrado de alcatríio, 
com o qual pode-se preparar ius-
tantaneamente, cm occasiSo pro-
picia, uma agua de alcatrão muito 
límpida e multo cfticaz. l'ara obter 
isto, basta deitar uma ou duas 
coliiurcs. dc chá, de Alcatrão dc 
Guyot em cada copo d'Hgua ou do 
liquido que sc costuma beber ús 
rofeiçíies. 

O uso do Alcatrão de Guyot 
tomado assim cm todas as refeições, 
seguido « regularmente, basta para 
curar, em pouco tempo, a mais ptr-
tinsz constipação e a mais inve-
terada broiichite. A's vezes até se 
consegue cortar e curar a tísica 
|a declarada, porque o alcatrão laz 
parar a decomposição dos tuber-
culos do pulmão, matando os maus 
inicrobios, causa dVsta decompo-
sição.— simpiesnbcm verdade. 

8« quiserem lhes vender tal ou 

3uai produeto em logur do verda-
eiro Alcatrão de. Guyot u á u c o m -

e r c x n . é p o r l a c r o . Caraseliesr 
Cuiado dué broncliites, dos catar-
rhos, das antiiras coiistipaçôes des-
preradas e a forliori da aslhma c 
da tísica, é absolutainente nece.-sa-
rio cspecllicar bem nas pharmacias 
quo o v e r d a d e i r o 4 1 c a l r â o 
d e Cluyot que sc quer £ feito 
com alcatrão d ' u m p l n b e l i - o 
m a r l l l m e e n p e e l a l que cresce 
eui Noruega e preparado pelo pró-
prio eiir Guyot, o inventor do al-
rntrão solúvel, eis porque eFte 
alcatrão A muito uiais ellicaz que 
todos os outros produetos análogo*. 
Para evitar qualqonr engano, exa-
minem bem o leitrelrs; o do verda-
deiro Alcatrão de Guyot tem o 
UOine dcüuyot imprcsiocom gran-
des Icttras e a aesigoatura d'elie 
impressa com três côrcs • rara, 
ru de r. vermelha e tnt ulraetundo, 
assuii coino o endereço : .VUÍÍOÍ» 
Vrere, !'•>. rue Jucob, 1'nris 

O tratamento vem a aahir a l O O 
r e l a p o r d i a — e cura. 1 

Elegancia, beileza e mocidade! 
CABSfiLO 

aula se crescimento, evita a queda ou cal vi 
C t t e o g í - , l ü i t i c í p a l i i r i i ü f e B & t ã t s c u r a a i » d e s 

O T o i t i e » ! I r a c e m a u t i 
e da-l|ice f í t raordinar lo hiilho. 

'lira, r.-j idmnente, »u caspas, qua são aa causas de sim quéda e o i a b r a a ] l s 
ciaiento prcimituro. 

A l o n r» u i s l l o n n l v i d i a devolve aos rakrdlos krsscos.SEM OS TINi l i l t 
porque rito I tintura)) »ua cor primitiva, para cujo resultado OAKANTiÜO, * 
t i s t m t e cm rb fiasco conservando ee com eeu uso psrmaasatfcseui a IMUQIÍ e 
liociva Bécrrsidade de os p inur . 

J. \ i m \ l \ & ('., laliricauíes,11""'^^. 
Myjraa l iou Jachada.e to .— l i w i K a a t v a . &eáe lphe M a l m a i l u i , 

R e ^ t a ^ r a u L t d a B o l s a 
Travessa do Csercio, ili e rua do CiminorGÍo, 55 

Esto cophecHo e conceituado estabelecimento acaba de adqujj i r o delineia 
installando eulae e cabinetes r uer\A^os, coai serviço á IM « t i r l o c- d» 
p e n s ã o . 

Iiiauguik-ne domingo próximo a nova inetsllavão do 
H g 3 t a u r a n t « a z a » F > o l s a 

Travessa do Commercio, i5 c* rua do Cominercio, 50 

„r- ^ . V i a o a M A R Í T I M O 3 

Norâdeutseiier 
LSoyd Breî idii 

Kabidas para a Europa: < r > - f t - U ' . c,TI ;g Sttsinbro 

O paquete allem.*.j 

U l a i a l a a l o a l a s s l ea t e loa Cem mandante: J. J a b u r u 
ta l i i r i de Santos eai 1 de feturibro, para 

K i o do J a n e i r o , B i h i a , M a d e i r a , L e i z õ o i . 
U ' t e r . j ; i i n , A n t u e r f i » o l l r n i u e i i 

juiio paq tste tem boas • as ini l i uiaderaas acuammi lafOei para ;>.\u.i{elro9 
de iodas as c.iassss. 

I Todos 0.4 paquotes desta Companhia Uia mediea a borío, c ima tarnhTn n> 
' sinheiro v o. j a d o j pet tujueani . AJ passagens de terceira «.iaijj ia i laa.a viabs 

I ^ r e y o d u e i m e e n g c i i M : 
t m esmaroto para Aulaerpia e Ureuien, umrco* »JOL 
Em camarote, para u Rio de Janeiro, re. 40$'«M eui S."claHJ, rl. JHí ; :0. 

| Em Uroeira classe, paia Vadeira, coia inipoiit», rs. I9.*i$. 
| Em terceira classe, para Leis le í , coai irnpoiíj , r i . U í í . 
| Eui terceira claae^, para llotier.lam, Antuérpia • Bremeii, L j v l ' J J J o 5 5J) I 

ds impoet: do governo. 
i l 'ara í r t t es • mais informag^es con» os agente<j. 

K S R B L E I N N B Z I » B t T I i O W S a O 
í U n a S a u l o A n t o n i o l is . e 3 5 — S a n t o s 

E m S . P a u l o : r u u de S . I t e i i í o n . ' i l 

Dr. Domingos Jagiiuribi-

C'V 

He 1.* de Agosto n 30 de Abril . e ' 
r ratamento de moléstias uer»»«- ->' ! 
da embriaguez e babitee vicivaoi. < 

loet-itiiio tem ntn serviço completo: 
de o !ectrjtUerapÍ4 e i iydrotherspij e 
iyoisesti<a. 

A clinica doe po1 res é és quiatas-fei-
ras ao meiodis. 

Todre oe diae de 9 ia 10 e de l lis 2 
i.orae, e icep o aos e.d.ba Joee dotniug s 

H a m i i u n i - S u d a m e t i f a M i i s c h B f 

B a a p f s d i i f f f a h i l s - B e s e H s c h a f f l 

Gabinete dentário 
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t» paquete alleeiâ* 

HÊVIO N. BARBOSA JS/L E 3ST D O Z Â 
cafltM* mmmivm < 

Saliirá de S.mtne em 31 da Agwto sara V 
R i o , B a h i a , L l t k a a . L t l x f i i s • I A I B Ü R C 0 

C i r n r f r í S o - d e n C N t a 
Espec ia l idade ern d t n t a d u i o s e 

traballiue de p o n t e (dentadura* seiu 
l ebape) , dentes a p ivot • obturações 
' a oire. 

Traba lha a pre ia , õ t s . 
« A l l H i n : 

I í u a 1 5 d e N o v e m l b r O j 0 

Todos os paquete* de*e 
fc> s affereccu, portanto e n t i 
de lerceira desM A l>j«d« ds tale 
kliira pectugises s, até Poniag*^ ae 

l*a» k i a i tona ee eaeetaa 
T O H N 0 T O N Sm Q 

U w s J y a s « B s a U a d a » l f , 

s aedsraes n e f i m o i ^ 
pssisgslse» «a ta l e aitaesíre 

asfiia hs a d i s ) e e m l * asam e> 
leiss as elaiiei i i d u a >iil> 

rs 
« « l i 
I s a i a 


